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.Caudillo 
sjércitos 

de España 
na dónales 

que too glorióMmsnts supo conducir a lo? 
IWCM Ja victofio que hoy conmemoramos 

¿ a f u e £ á p c m a J e f i e 

l a M c f a u c t d e t u r n e a 

tóa más alentador —y so^á -
te a i mismo t iempo en sste 
tp aniversario de l a V i c t o r i a — 
volver i a vista, a t r á s :para c o n -
»moa de l a obra Ingente qua 
wpaaa se h a llevado a cabo, 
.Moa los ó r d e n e s desde^ e l t é r -
*o feliz de la Cruzada, Pese a 
Mcul tades de Indole diversa 
Ne se hubo de luchar , su í n -
eomero. de organismos crea-

y de labor realizada, d a r á 
."a*acta de lo que'se h a c ó n -
K en estos ú i t imoa a ñ o s , 
^'«a p<^lble r e í e r l r s e a fcodoa 
« a uno de esos centros,: n i si-. 

f ¡ * - l i m i t á n d o s e a h a c e r : u n a 
^ b ^ i f i i m o , Y aunque de-
p u m e n t e presclndamoa de 
r 1 ^ iasUiuciones nacidas co-
g^socuencla de l a g r a n c a t á a -

qu« loa rojos provocaron 
^ones devastadas, Pa t rona to 

.u ^ ^ c i ó n de Penas; Le -
' « n l lamada a r e s t a ñ a r h2- i 
^blertas como obligada ee* : 
?e c^rca de tres anos de do- j 
r<>io en gran par te -de E s - ! 
a f i l i o a los que todo lo 

^ en aquella é p o c a , etc., 
•al*? re l ac ión es excesivamen-
C ^ ^ p a r a que i n t e n t á s e m o s 

- u n t rabajo pe r iod í s t i co , 
a \ i P 1 í ? e a u n a r s e , s i n te -

lüe J?<Vu?ir en exageraciones, 
te i r? to(ios Ios Minister ios, en 
sen^ i eanisin03 del Pa r t ido 

H i08 ^ e v o s , desconocidos 
* ^ l í ^ 1 ^ ^ l ^ a o a 

pre t x a á c e a d e n t a l . Veamos, a m a 
nera de ejemplo, algunos de ellos. 

K n orden a la cu l tu ra , depen
diente de l Min i s t e r io de Educa
ción , se ha creado e l Consejo Su
per ior de Investigaciones C l e n t i ñ -
cas, e l m á s a l to organismo de es
t a clase que E s p a ñ a h a conocido, 
obra de i n i c i a t i v a personal de l Ge 
n e r a l í s i m o , a l a que e l m i n i s t r o 

-del r amo ha prestado desde el p r i 
mer Ins tante preferente a t e n c i ó n . 
A t r a v é s de sus diversos Pa t rona-

l toa e Ins t i tu tos e s t á n representadas 
todas- las manifestaciones del sa
ber. Por lo que a l a Univers idad 
se. refiere n u n c a como has ta aho* 
r a m acometieron oon. t a n t a deci
s ión y-ef icacia sus problemas. De 
una sola vez, s in e l agobio angus
tioso de t ramitaciones lentas e 
inacabables, ge h a n dest inado 225 
millones de pesetas a l a Jun t a 
Constructora de l a C iudad ÜJiiver-
s l t a r ia y setenta y c inco mil lones 
m á s a obras de r e fo rma de otros 
centros universi tar ios. L a c r e a c i ó n 
de los Colegios Mayores fué o t ro 
paso en el camino emprendido de 
restablecer inst i tuciones gloriosas, 
hondamente arraigadas. E n ellos, 
que. fueron en el siglo de oro p i 
lares bás icos de aquellas Univers i 
dades e s p a ñ o l a s que alcanzaron 
en e l mundo Justa fama, se a ten
d e r á ahora a l a e d u c a c i ó n t o t a l de 
nuestras juventudes, s in postergar 
n i n g ú n aspecto impor tan te . U n ca
p e l l á n cuidara de l a f o r m a c i ó n ea-
BfrKual de los alumnos; F B T y te 

m e m €tia#*e2 Oemsral dea F a l i i * r . — Comanlcado t^pecial de l 
| Mtú Weuaúi» Ú& las ftieraas armadas alemanas: 

"í-os su&asas&oas alemanes h a n in f l ig ido de nueve graves p é r d l -
é m ' & $ <mTsm$g& esi tíUferentcs ru tas m a r í t i m a s de refuerzo. 

ffia&sS&m s t imer^ ib í e» h a n h u n d i d o en e l A t l á n t i c o septent r ional 
a pesar ú t i ts&mm en pstHe tempestnoeo, en e l A t l á n t i e o cent ra! y 

sü Me&timm&lso 17 barcos* marcantes enemigos, c o m p l é t e n l a te 
ii^$sy&oBf qms Se^Saxaban en t o t a l 103309 toneladas. L a mayor par 
te- m t m hm$sm navegaban e n convoy-

E n e í golfo de G a s c u ñ a h a n s i 
do derribados por las armas de
fensivas t&3 estos submarinos, c i n 
co bombarderos pesados enemigos, 
en e l curso ele a taqtps a é r e o s 
con t r a nuestros snníergibleas.--Efe 

CASI U N M I L L O N D E T O -
N E L A D A S ANGLOSAJO
NAS H U N D I D A S E N M A R * 
Z O -: : 

B e r l í n . — M á s de 900.000 tonela
das de barcos mercan t e í ? aliados 
h a n sido hundidos por las fuerzas 
armadas alemanas en el t ranscur
so del mes de Marzo, s e g ú n los 
datas de que se disponen hasta el 
momento. De esta c i f ra so hace 
observar en los centros competen
tes, 850.000 tonelalas h a n sido h u n 
didas por los submarinos a lema
nas duran te el p r i m e r mes de l a 
ofensiva sumar ina de l a lmi ran te 
DcÉenitz. 

Como resumen se s e ñ a l a en los 
referidos centros que ,1a f lo ta an
glosajona h a perdido m á s de dos 
millonea de' toneladas en e l t r ans 
curso el 'pr imer t r imest re de 1943, 

COMUNICADO D E L A L 
M I R A N T A Z G O I N G L E S 

Londres.— - Comunicado del A l 
miran tazgo: y 

"Cuat ro de los submarinos b r i 
t á n i c o s que operan con t r a las l i 
neas de abastecimiento del Eje 
hacia T ú n e z h a n hund ido otros 
seis buques enemigos y averiado 
cuatro m á s . Los otros tres, todos 
ellos grandes unidades, fueron t o r j 
pedeados cuando i b a n en convoy 
y üa r e a c c i ó n de su escolta de 
destructores i m p i d i ó a los subma
rinos observar los efectos totales 
de sus ataques. Apa r t e estos é x i 
tos, fueron destruidos var ios pe
q u e ñ o s buques m á s . O t r o de los 
submarinos b r i t á n i c o s que operan 
en e l M e d i t e r r á n e o hizo volar u n 
buouc arrojado a l a costa calabre-
sa mientras lo estaban descargan
do" ,™ Efe 

D E L E G A C I O N 
Provlfidai de Siadicatos 
Alas fi^iprejás yc«nver<Í9 

en general 
Sstando e n e l á n i m o de 

esta Lfc&egaeión P rov inc ia l 
e& fíindicatoa con t r ibu i r ea 
su medida a hacer resaltar 
i a fecha memorable del D í a 
•áo l a V i c t o r i a y cou_ el 
de qne todos ios producto-
sces burgaleses puedan asistir 
a i i m p o r t a n t e .desQie m i l i t a r 
que con t a l m o t i v o h a de 
eeiebrarse, se i n v i t a a todas 
las Empresas^ centros de 
p r o d u c c i ó n y comercio e n 
general de l a cap i t a l pa ra 
que c ier ren h o y de once a 
ana. . , . ' 

&UtOH 

P o r « a f a e í B f i ü A Z A R S O T O 

las JO(NB, de 2a necesaria j j r epa-
, r a c i ó n p o l í t i c a y profesores com
petentes l l e v a r á n a cabo l a tarea 

i f undamenta l a dichos colegios en-
, comendada. A ñ a d a m o s a todo esto 
l a re forma de l a E n s e ñ a n z a , ya e n 
v í a s de r á p i d a a p r o b a c i ó n , y que
d a r á demostrado c ó m o en este as- ' 
p é c t o i m p o r t a n t í s i m o se ha hecho; 
m á s , mucho m á s de l o que p o d r í a 

¡ s u p o n e r s e . i 
1 E n el Min i s t e r io de Asuntos E x -
¡ t é r l o r e s , por no d t a r m á s que los 
de c r e a c i ó n reciente, p o d r í a m o s 

• refer imos a l Consejo de la Hispa
nidad, encargado "de man tener os-

i t rechamente imidas las relaciones 
de E s p a ñ a con los p a í s e s de Hispa -

| n o a m é r l c a ; el Consejo de Misiones, 
' cuyo sólo nombre ind ica su f u n 
c ión ia Escuela D i p i o m á t i c a y en 
f i n , l a OtOcina Cent ra l de Protec
ciones, a l to exponente de l respe
to que E s p a ñ a h a merecido a loe 
:beligerantes de Europa y A m é r i 
ca. 

U n o por u n o p o d r í a m o s i r repa
sando todos los Minisu-rios. E n A g r i ¡ 
c u l t u r a se h a n dictado m ú l U p í e s ¡ 
disposiciones que favorecen a los 
propietarios modestos; se ha i n t e n -

| sifloado extraordinariarreen tfe l a 
co lon i zac ión ; se o r d e n ó y l levó a ! 

¡ cabo con enorme entusiasmo u n 
vasto p ian de r epob l ac ión fores- i 
t a l . del que b a s t a r á decir que en ¡ 
1940 supuso el t raba jo en 894 hec- : 
cá reas y á m a ñ o s d e s p u é s en 30.247; 

(Flaafoa ea a n j l r ^g í s» ) 

Y O N H E N C K E 
v í $ H ó a l o s m i n ñ t M » d e l 

E | ¿ r € Í f o y d a A s t H i t o s 

E x t e r i o r e s 

Pera f estimo mar so ograde-
tlmlenh) por los actos cele

brados en honor 
de von Mohke 

M a d r i d . — E l encargado de 
Negocios de Alemania , v o n 
Hencke estuvo esta m a ñ a n a 
m el Min i s t e r io de Asuntos 
Exter iores-y el del E j é r 
ci to , en v i s i t a oficial , para 
tes t imoniar a los s e ñ o r e s 
conde de Jordana y Asenslo 
su agradecimiento por loa 
actos organizados con m o t i 
vo del t ras lado de los rea
tos del embajador a l e m ^ i 
en M a d r i d , von MoHko. 

S I R V A M O S 

e l a f á n d e 

E S P A Ñ A 
B'ftESE hoy, ante los csísa-
ñaíes, an aniversario ft-fo-

tias», el cuarto del día hlsiétieo 
ca ««e la Victoria, vino a darao» 
la Unidad de la P a t r á j coa el to
no exacto de la Libertad áatéoSa-
ca da nuestro pueblo y el úme& 

• camino por e! que éste puede iOe-
gísx a su grandeza. 

E l Día de la Victoria IV^a a 
noti&irm invitándono» a la medi
tación y conduciéndonos, inm**~ 
rablementc, a la premisa ftmdo-
mental de que todo cuanto aqed 
luminoso' 1/' de Abri l iogramo» 
fué debido a un hombre, á Wmu-
eo, que, siendo el portavo» del' 
sentir de l a raza, eondnjo al Ejér
cito y a las Milicias, es decir, sA 
pnehlo todo, a !a cúspide de sm 
^or i a en la liberación. 

Ha de ser, pues, el primer ks~ 
itmonio de este día conmemo
rativo, la m á s cálida, fervorosa e 
Inquebrantable adhesión a! V&u-
diQo que nos salvó, al Gencra íM-
mo, que. Invicto, llevó a sus tro
pas al triunfo, para el hombro 
providencial que en las duras v i 
gilias de la postguerra gixpo 
asentar las piedras angulares del 
régimen nacional, humano y es-
pmtual que es nuestro Eé&ndo 
íalangista. 

Canciones . de triunfo, himu#s 
de gloria^ l | ena rán hoy los ai 
res conmemorando el amanecer 
glorioso de España y alborozando 
las almas los alegres y Juveni
les arpegios de unos niños que pro 
claman el alborear de esta plena. 
resurrección. Es la juventud en
caminada por fecundos derrote
ros la que canta la revaloma-
ckm híspana, con la Fe y la Fa-
tr ía recobradas para siempre. SSfi 
la juventud, vanguardia del futu
ro, la que siente y ama a I»o# 
sirvíendo a España, y rinde eK 
más profundo homenaje al Ca l 
dillo, representante augusto tío 
nuestro nuera ser. 

Cuando 1 o s e^ombat ien te» 
escachen el maravilloso acordó 
de esos millones de garganta» 
confesando su fé, proclamando 
sm anior, gritando el orgullo do 
ser espafiolts, sent i rán ea toda^su 
grandeza la fecundidad dé s i 
esfuerzo gigante, trasunto ad
mirable del Wgor de nuestra rae» 
cuyo sentido, glorioso renuevan 
hay los heroicos voluntarios de la 
Div-Lsfón AróL 

El Movimiento nacional es se
milla desparramada en la t ierra 
.Hadrt para devolver esos V.»IO-
res eternos que reeobn* Es
paña , con emoción insuperable. 
Y ese afán uobilúimo. lioy íiva. 
realidad, compensa la más esfor
zada gesta. 

Todos los españoles debemo» 
meditar sobro esta g ra túáma 
fortaleza conquistada con la vic
toria. Y, a l propio tiempo, hemos 
áe reconcentramos para recor
dar cuántos cayeron en la empre
sa recién concluida y c u á n t o ^ 



M i l PÍIÉI l e M l É É i É i f U P É 
Plsfrlbüción de v íveres en esfa capital du ante 

el acfusl mes de íJbrii 
D I A 8 

250 gramos de aceite, cont ra c u p ó n n.0 38 á d pliego correspondiente 
25t) gramos de alubias, conti-a c u p ó n n.0 37 del pliego de legumbres 
200 gramos de p u r é , con t ra c u p ó n n.0 61 del pliego de varios 
200 grames de j a b ó n , con t ra c u p ó n n.0 12 del pliego correspondiente 
200 gramos de chorizo o tocino., contra c u p ó n n.0 8 del pliego de tocino 

3 ki los de patatas contra c u p ó n n.0 25 del pliego correspondiente. 
D I A 17 

400 gramos de aceite, cont ra c u p ó n n.0 19 del pliego correspondiente 
100 grames de garbanzos, cont ra c u p ó n n.0 38, del pliego de legumbres 
•200 gramos de arroz, cont ra c u p ó n n.0 7 del pliego correspondiente 
400 gramos de a z ú c a r , cont ra c u p ó n n.0 21 del pliego correspondients 
200 gramos de café , a las car t i l las de 1.a y 2.a c a t e g o r í a , cont ra c u p ó n 

n.0 62 del pliego de varios. 
3 k i los de patatas con t ra c u p ó n n.0 26 del pliego correspondiente. 

D I A 28 
200 gramos de aceite, contra c u p ó n n.0 40 del pliego correspondiente 
300 gramos de pasta para sopa, cont ra c u p ó n n:0 63 del pliego de varios 
200 gramos de alubias, cont ra c u p ó n n.0 39 del pliego de legumbres 
100 gramos de lentejas, cont ra c u p ó n n.0 40 del pliego de legumbres 
200 gramos de a z ú c a r , contra c u p ó n n.0 22 del pliego correspondiente 
Í00 gramos de chocolate, con t r a c u p ó n n P 64 d e l pliego de varios 

3 ki los de patatas, c o n t r a * c u p ó n n.0 27 del pliego correspondiente. 
CARNE.— D í a s 3, 6. 10, 13, 17, 20, 24 y 27. 
Por orden de la Superioridad solamente se d i s t r i b u i r á ca f é a las. 

ca r t i l l a s de 1.a y 2.a c a t e g o r í a , d á n d o s e en c o m p e n s a c i ó n , huevos a 
2as de 3.a en fecha que se a n u n c i a r á oportunamente , -

100 gramos de café , a las ca-rtiHas 
clasificadas en 1.a y 2.a c a t e g o r í a 

ADVERTENCIAS 
Ia. E l espacho al publ ico de ios - _ natatas (a los no p r o -

a r t í c u l o s anter iormente citados tía l * f ™ S f P a i a ^ 3 ^ 
x á comienzo en todos los estable- . a w c t o ^ . 
c imentos de u l t ramar inos a l as , ADVERTENCIAS 
9 horas del d í a fijado para el su-1 opor tunamente se r e m i t i r á n 
m i n i s t r o y p e r m a n e c e r á n en e l ^ " y_ p e r m a n e c e r á n en tu todas las Delegaciones Locales 
mismo, a d ispos ic ión de los U t n U - ^ „ í ? ^ ones Dará r e t i r a r los ar
res de las car t i l las de rac iona
miento , durante los seis dias si
guientes. 

autorizaciones para 
t í cu los a r r i ba mencionados. i 

2a Las operaciones comerciales 
U a n t o a i mayor is ta co^io a l deta 2a. Los bomerciantes de esto, ca « « f w «* 

p i t á ! , recogerán en esta D e l e g a c i ó n Ulsta, SQ e f e c t u a r á n a base de pe-
Provinc ia l , Secc ión de E s t a d í s t i c a j60 neto Para l a m e r c a n c í a comer-
y Racionamiento 
oportunamente se anuncie, las au
torizaciones correspondientes, pa 
r a la re t i rada de los a r t í c u l o s m e n 
cionados. 

3 l \ Duran te los siete d í a s p r i 
meros del mes de A b r i l , los deta
l l is tas de u l t r amar inos y d u e ñ o s 
de c a r n i c e r í a s , p r e s e n t a r á n en la 
c i t ada Secc ión de E s t a d í s t i c a y Ra 

en . «T d í a que \ c ia l l i m p i a . 
3a Transcurr idos diez d í a s a par 

t i r de la fecha de las autorizacio
nes, c a r e c e r á n estas de valor , de
biendo absteneese los almacenistas 
de su c u n i p l i m e n t a c i ó n . 

4a Los Ayuntamien tos que no 
hubieran remi t ido a esta Delega
c ión Provinc ia l , el resumen anexo 
a l a Ci rcu lar n ú m e r o 66 modelo 1. 

c ionamiento, una l i q u i d a c i ó n por antes del d í a 5 de cada mes re
duplicado, de cada uno de los su - sumen de al tas y bajas de cada 
min i s t ros efectuados duran te e l munic ip io , a s í como t a m b i é n los re 
mes de Marzo, a cuyas l iqu ida- servistas de patatas, 'cereales pa-

tf*/^vííterí&'n w rMinnnp« nificables, legumbres y aceita, no 

Lactancia n a t u r a l 
2 kg . de a z ú c a r . " 
1 kg , de j a b ó n . _ , 
D I A 17 

Lac tanc ia a r t i f i c i a l 
3 botes de leche condensada 
1 kg . 'de j a b ó n . 

Lactancia n a t u r a l 
1 k g , de a z ú c a r . 
1 kg . de j a b ó n . 

E l a l m a c é n para recoger dichos 
a r t í c u l o s es e l de H i j o de Juan 
Gonzalo, en la Plaza del General 
Santocildes. 

—o—« ¡ 
Normas para la implantación de la 
cartilla individual de racionanüerilo 

infanti l 
Al objeto de formar el censo infan 

t i l , que sirva de base para la implan
tación de la "Cartilla Individual de 
Racionamiento,^ se dictan las si
guientes normas: 

1. a—Todos los niños que formen 
parte de la familia o colectividad y 
no cumplan los dos años de edad 
hasta el 31 de Julio de 1943, estén o 
no en posesión de la actual "cartilla 
infant i l de racionamiento" en vigor, 
deberán sor inscritos en el censo in
fantil . 

2. ̂ —Para , dar cumplimiento al pá
rrafo anterior, todos los cabezas de 
familia o jefes de colectividad, sus
cribirán una declaración, que les se
rá facilitada en la Delegación Pro
vincial de Abastecimientos y Trans
portes o en la tienda de ultramarinos 
donde actualmente se suministra. 

Una vez reflejados los datos que se 
piden en dicha declaración, se entre 
garán éstas en las oficinas de la De
legación Provincial o Local de Abas
tecimientos, entendiéndose por esto 
último para los residentes en la ca
pital o* provincia respectivamente. 

3* Si alguno de los niños que se 
incluyan en la declaración, no apa
rece inscrito en la cartilla de ra
cionamiento, familiar o colectiva del 
t 'tular, deberá éste justificar el de
recho a la inclusión, con la oportuna 
partida de -nacimiento de cada niño 
que en ese -¿aso se encuentre, 

4.a—SI declarante, responde perso
nalmente de que anteriormente a 
esta fecha no ha formulado petición 
de Cartilla de Racionamiento- para 
los n;ños y niñas que incluidos en la 

K a c « a f i o i 

Del DIARIO DE BURGOS corres
pondiente al lunes 31 de Marzo de 

1913 
El aviador Mouüuais marchó esta 

m a ñ a n a a Monasterio de Rodilla, lle
vando una magneto para poner en 
marcha el motor de su aparato. 

Anunció que se proponía aterrizar 
por la tarde en el campo de Gamo
nal y la noticia que anunciaron en 
nuestra pizarra llevó numeroso p'í-
bVco al- aeródromo situándose tam
bién bastante gente en el Castillo, 
depósito de aguas y otros puntos ele
vados. 

E l tiempo era muy desapacible, llo
viznando constantemente. 

A las siete menos cuarto, anoche
cido ya, llegaba al campo de Gamo
nal el intrépido aviador aterrizando 
en un precioso vuelo planeado. 

Había empleado diez minutos - en 
ven-'r a Gamonal desde Monasterio, 
de donde salió estando lloviendo. 

E l aeroplano fué llevado a una es
pecie de tienda de campaña levan
tada en el niismo aeródromo, donde 
quedó sppnvenieht^nr'jnte acondicio
nado y custodiado. 

—En el número 7.565 a correspon
dido a Burgos el tercer premio de la 
Lotería del sorteo de ho^, consisten
te en 20.000 pesetas. 

Llevan un décimo cada uno la se
ñora viuda de don Federico Nogal, 

P r e g ó 

J e l o f o l a n 
^ W 

CINE GRATIS 
Mañana , a las dl«a y media d 

uache. se proyectará, en Cbj 
Castilla, ur.a gran película. 
a los productores de lag c. N 
l a Obra. Sindical de 
canea. 

L a entrada—inívitAci¿n ott ^ 
única y exclusivajnente en el Q 
Kecreativo de l a Obi a CVitoria 
pievia pr-e-JGntación de ' l a 
espectáculos ! 
entrada a los m e n o i ^ d ^ U 0 ^ ^ 0 ^ 
cuand0 vayan a c o n . p a ^ f & f 

Queda terminantem-i 

miliares 
Lpor 

ANUNCIOS OFICIALES 

don José García Alia, don Ev 
Sá:z y don Mariano Sáez. 

E l señor Garc ía Alia ha dado ¿5 aV1 
ticipación al empleado de la J ^o5 
tar ía" del Ayuntamiento don Ato ^ C; 
Garzón y a doña Elisa Miguel, i tQr} 

—Esta m a ñ a n a , a las cuatro y 
dia, se han celebrado en la ¡$ (i5tl'?, 
parroquial de San Cosme y San ¡cEN 
mián los matrimonios de las b( ns ^ 
y simpáticas señoritas Irene Nebí IA?Í 
y Carmen de la Morena, COÜ ' . ^ 
Alejandro R. Valcarcel BarbadiM^ se 
don José Nebreda Merino. l í ; sni 

Antes de la ceremonia los nuiiiF pU 
sos invitados fueron obsequiaáísSf 

\ f l G O 
:c( 

Argel. 

bs aire 
n el 
r han 
oneros 

m i 
CIA 

Argel.-
xmanc 
iorimle 

desí 

clones a c o m p a ñ a r á n los cupones 
correspondientes, con arreglo a las 
normas dadas a l Sindicato de Co
loniales, en oficio de fecha 28 de 
JUlid* de 1942. 

4a.': Se recuerda a los indus t r i a 
dles panaderas que tienen, que pre
sentar dentro de los c inco d í a s p r i 
meros de cada mes, en esta Dele
g a c i ó n Provincia l , S e c c i ó n de Esta
díst ica, , l a r e l a c i ó n de raciones de 
p a n dis t r ibuidas en el mes ante
r io r , a s í como los cupones corres
pondientes a d icha d i s t r i b u c i ó n . 

5a. Con suficiente a n t i c i p a c i ó n 1 D e l e g a c i ó n Provinc ia l , los resume 
se h a r á - púb l i co por Prensa y r a - nes s e ñ a l a d o s e n l a C i rcu la r n ú -
<3io d é esta capi ta l , l o ^ precios por 30 de l a C o m i s a r í a General 
r a c i ó n de cada uno de ios a r t í c ü - j sotoe los reservistas de. cereales p a 

presente declaración, no figuran en 
p e r c i b i r á n rac ionamiento alguno de la Cartilla, de Racionamiento que a 
víveres , hasta t a n t o sean c u m p l í - él corresponde. 
mentados Jos requisitos solicitados, . SA—El plazo para la presentación 
a j u s t á n d o s e é n todo a las normas de los cuestionarios infantiles en las 
dadas por esta D e l e g a c i ó n P ro - Delegaciones Provinciales y Locales 
v inc i a i sobre estado de altas y ba- termina el día 15 del corriente mes 
jas en las car t i l l as de rac ionamien ! de A b r i l 
to y l a correspondiente clasifica- ' 
c ión de car t i l las . 

5» Q u e d a r á n sin rac ionamiento 
los Ayuntamientos que n o hayan 
remi t ido a l l i m o . Sr. comisario de 
Recursos de la 7.a Zona y a esta 

S e t i i l E i p i 

( S . E . S . R . ) ~ B u r g o s 
Acordada por l a J u n t a General O r d i n a r i a c e b r a d a el 9 u, 

ac tua l l a d i s t r i b u c i ó n de u n dividendo complementar io del OTAmrcilo 
POR C I E N T O L I B R E D E IMPUESTOS con cargo a los baneflá p.1(>saj 
del E je rc ió 1942, el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n h a dispuesto ^ 3 
proceda a l pago de l mi smo a r a z ó n de V E I N T E PESETAS í mcuia 
T I T U L O a p a r t i r de l 1,° de A b r i l en t ran te . Xarabi 

E l pago se e f e c t u a r á en las Oficinas de l a Sociedad, carreteas 
de Val lado l id , Burgos, todos los d í a s laborable^ y exclusivamei, al C] 
¡en las horas de 10 a 12 de l a m a ñ a n a , con t ra entrega del cupL^ar 
n ú m . 14 de las acciones' debidamente relacionado e n l a factura q^tt en 
se f a c i l i t a r á en las propias Oficinas de l a Sociedad. 

Burgos 20 de Marzo de 1943, 
E l Consejero-Secretario. J o s é A n t o n i o Plaza de Ayilón 

"TVAN 
• p e r 

n i ñ c a b l e s , legumbres y patatas. 
6a Oel 1 a l 5 de cada mes, de ios que se di&tribuyen-. 

J ¡ - ü f a t ^ S I ̂ f n a esta D e l e g a n 
+/l nUmninr ino^ v en s i t i to v i - r e s ú m e n e s del ganado, sacuncaoo 
^ b f a f S ^ ^ f n S a t r r t ^ 
^ e i mismo. Los contraventores a para e l . ^ ^ ^ ' ^ f ^ ^ f 
lo dispuesto anter iormete s e r á n , igualmente a u n cuando sean ne-

En lo- referente a la Provin 
cia, los Alcaldes, Delegados Lócale? 
se abs tendrán de remitir dichas'de^ 
claraciones a, esta Delegación Pro 

M i m s t c i r i o d e H a c i e n c í 

D I R E C C I O N GENERAL B E L A DEUDA 

;Argel-
avan< 

is úenií 
•prosi 

' .CLASES PASIVW3 £ 
K proí 

,Can¿f Í e acciones y ob í igac iones de las C o m p a ñ í a s cié Fterrocar Ai^el 
! ^ Í ? L 3 ^ C u ^ Í Í Ü ^ L l0* ? í í t u í í l ^ - f ™ * ™ } úe. d r a g ó n y tíübao-Portugaíe'té en fi«lTAIjI cuesüónarios citados, formarán el da Amort izable de l Estado a l 3,50 por 100 (ley de 37 de F e b r i L , 

y O. M . de 22 de Marzo de 1943) - 5 
El canje se s o l i c i t a r á en los impresos eme fac i l i ta 3a Direccit; . 

todas las altemciones que por 
baja do cualquier clase se produzcan, 
ya que estos han de ser la base pr i 
mordial para que en su día dlligen-

r e s ú m e n e s del ganado, sacrificado cien las -cartillas Individuales de 

Censo In fan t i l de sus respectivos mu 
nicipios el cual deberá ser objeto de 
constante rectificación, W ^ o J General d ¿ l a Deuda 

>.gacion8s de Hacienda, a p a r t i r del dia 2 de A b r i l actual . Informach^g11 
en las oficinas mencionadas. • 

; , ^ Bancos, banqueros y d e m á s teiltidades depos i t a r í a s y 
pie tanas a c u d i r á n ante las Comisiones de zona creadas por la ord^ 

sancionados con el m á x i m o r igor . 
Suminis t ro a los pueblos de í a 

provincia 
300 gramos d^ aceite. 
200 granlos de a z ú c a r 
200 gramos de j a b ó n . 
200 gramos de legumbres ( a los no 1 kg . de a z ú c a r 

productores) . i 1 ^ g . de j a b ó n . 

gativos los datos. 
C A R T I L L A S I N F A N T I L E S 

D I A 5 •-. 
l a c t a n c i a a r t i f i c i a l 

3 botes de leche condensada 

Racionamiento Infant i l " . 
Cuantas dudas surjan para el cum 

plimiento de la presente circular se
r á n consultadas a esta Delegación 
Provincial para su aclaración. 

t L A SEÑORA 

D O f U J O S E F A S A I Z E S T C F A N A 
ha fallecido en el d í a de ayer 

d e s p u é s de rec ibi r los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

a. a p . xx 

Su apenado esposo, don M á x i m o Ansó t egu i A r n á i z (abogado); 
hi jos , don Emi l io , d o ñ a M a r í a - J o s e f a , d o ñ a M ó n i c a (de l a 
i n s t i t u c i ó n Teresiana) y d o ñ a M a r í a del Carmen; h i j a po l í t i c a , 
d o ñ a M a r í a - J e s ú s Pereda; nietos, hermanas po l í t i c a s , sobr i 

nas y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades se s i rvan encomendarla a Dios 

Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asistir a la misa de có rpo ro 
insepulto, que t e n d r á lugar en la iglesia par roquia l dá San 
Cosme y San D a m i á n , hoy jueves 1.° de Abr i l^ a las D I E Z 

y acto seguido a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cemente
r i o de San J o s é , por cuyos actos de piedad les an t i c ipan las 
m á s expresivas gracias. 

Burgos, 1.° de A b r i l de 1943. V i v í a : Tinte., n ú m . 3. 

C a l z a d o s C u e s t a 
G r a n sur t ido en calzados c ó 

modos y elegantes para s e ñ o r a , 
caballero y n i ñ o s . 

Calta de Madrid, nOtn. 2 
(Plaza de Vega) 

m i n i s t e r i a l d© 22 de Marzo. Las bases principales, a saber: Madri íf • 
Centro Barcelona, Bi lbao y Val ladol id , a d m i t i r á n facturas de can^ 
desde el d í a 10 de A b r i l y posteriormente en las bases secundarias. m 
bases pr incipales mencionadas a d m i t i r á n todos los valores L ^ ' 
presenten por .las expresadas" entidades, aunque correspondan a s i 
c ú r s a l e s y agencias de Bancos que radiquen en poblaciones o teitf 
tor ios de las bases secundarias, s i t i enen a bien acudir aquéllas RTE 
recibi r mas r á p i d a m e n t e las incripciones y cobrar Jos intereses fl^el 
vencimiento de 1.° de A b r i l en el m á s breve plazo posible. > r a i 

fiílfUifH C G I ^ O 
C a m i ó n para M a d r i d , p a q u e t e r í a y 
tonelaje. Avisos: T e l é f o n o 1298. 

I A V I C U L T O R E S ! 
¡ G A N A D E R O S ! 

H a r i n a J e & m m i & 
B ü V » E 

Á£m*n.\09 para ar^ f sftaetfe 

, d l ñ s ¿ al. 8 de A b r i l ^ a t a c a r á n funcionarios de 6% üct 
S ^ trif8 P 0 ^ a c i ^ s _ < i e Barcelona. Bilbao, Zaragoza, Valen^ 
Sevdim, Malaga L a Coruna, Leóna Oviedo, G i j ó n , Santander y & 
^ p n H ^ P^a d^ í ^ ^ u c c i o e n s y d i s t r ibu i r impresos a la Ba* 
y entidades d e p o s i t a r í a s y propietarias. 

L a zona Centro queda insta lada en la central dej Banco de 
pana. 

L a Di r ecc ión General de la Deuda, las Comis iona de zona. 
Delegaciones y Subdelegaciones de Hacienda p r e s t a r á n toda 

fiSíe servicio de canje de valores ferroviarios durante el ra 
de A b r i l ac tual . 

F i f c a i í a p r o v i n c i a l 

d e l a V i v i e n d a 
. Cumpliendo lo dispuesto por l a 

Superioridad, todos los Hoteles, 
Fondas, Pensiones, Casas de v i a 
jeros, Posadas, etc., s o l i c i t a r á n de 
esta F i sca l í a en el plazo de q u i n 
ce d í a s la C é d u l a de Habi tab i l idad , 
haciendo constar el n ú m e r o de 
camas, disponibles y d e m á s con
diciones Sani tar ias que r e ú n a n 
las referidas industr ias , siendo re -
ouisi to indispensable el informe 

¡ d e l . S r . Inspector de Sanidad. 
E l i ncumpl imien to de esta or

den s e r á sancionado. 
Burgos 1.° de A b r i l de 1943. 

GomísióDlüspíofí áe 

A V I S O 
Habiendo recibido esta C ^ t C ^ 

i n v i t a c i ó n del Excmo. Sr- ^ ^ ^ d 
general de esta reg ión n ü n t a r . ^ ^ co; 
asistir a l desfile de Jas 
esta G u a r n i c i ó n , que t endrá 
hoy " D í a de l a Vic tor ia" , lo5 
balleros mut i lados residentes 
esta Plaza, a s i s t i r á n a dicho * 
p r e s e n t á n d o s e en l a t r ibuna 
rrespendiente, ins ta lada en e ^ 
seo de don A n d r é s Manjón , * 
po ionc i l lo ) . . | 



v o s y v i o l e n t a n o p e r o c i o i w s €%f f - f i s i 

v e s « n g l o s i i j o n « i s e n T ú r i e z 

¿ad h a p a é d e l £fs a p o n e n u n a t e n a z t e ó i é U n d a 

c , 

1^ (os ffí culosi o¡i*idoi *«*li»bt<i de que Hfiimmel decidir 
|d d^í**"*0 pos«ll«» d»- Gabe« su extremo Norte 

c 

rf^Corounicad.o italiano, 
enemigo' ha mantenido _ ayer^ su 

i el frent-e tunecino des • 
'"-J^-fnando nuevas y violentas ope-

^ o f e n s i v a s a las que las fuer-
, Eje oponen tenaz resistencia 

iñoa tí ^ ^poyo de formaciones aéreas. 
^ ^ a escuadrilla de caza manda-

^ r el capitán Gioi-gio Tunioli, de 
s x l f ^ £e enfrentó con un grupo Jm-
rO^Sníe <*e cazas enemigos, cuatro 

cuales fueron derribados. Otros 
aviones enem-'go? resultaron des-

•dos poi* ^ artillería de la D.C.A 
' iWlL cazas germanoitahanos. 
,Alííí Norteamericanos han lam 

bombas y han 

Apara-
lanzado al-

disparado. Se 
a ¡1 ̂ ¿ ? n un inuerto y cinco heridos. 
San ffrEN EN LONDRES QUE 
5 k % ALIADOS SE ACER-
Kcfet,̂  A SEDJENANE :—: 
0rt ' Londres.—El primer ejército britá-
id-&\\ .c0 ^ aproxima a Sedjenane, se-

anuncian informaciones del fren 
nilllli. septentrional tunecino—Efe. 

¡H GOLPE DE MANO B R I -
^^¡ÍANICO : — : : : : — : 

lAigel.—El primer ejército bri táni-
g ha realizado un golpe de mano en 
js alrededores de Madjez el Bab, 

^^on el apoyo de artillería. A l pare-
» jer han sido captui'ados algtmos pri-
[ ¡oneros—Efe. 
I íOVB/nENTO I T A L I A N O 
?• |[ACIA EL NORTE ; :—: 

jArgel.—Una cantidad de camiones 
rmano-italianos se encuentran en 
vim:ento hacia el Norte, a t ravés 
desfiladero del Ejebel Chemsi, 

Üincian los obsenTadores del quinto 

cíe hacia el Norte 7 ha ©cupado Ue- Este, por i m ladd y p©í el ©tro, 
tula 7 Oudref, en laa primeras horas en el mar, 
de la m a ñ a n a de ayer. Las vanguar- i Fuerzaa impor tan tes se oponen 
días bri tánicas continuaron su avan-; eficazmente a l avance norteame-
ce y a últ ima hora de la tarde en- r icano e n los dos puntos pr inc lna-

to 
ercito norteamericano. Los aviones 

ajones bombardean con gran 
tensidad las concentraciones de 
iculos en esta zona montañosa. 

iTambién se hace saber que las 
.erzas del general Patton han llega-

ai crucé de las carreteras de K l 
•rete 

cu%ettar .a Gabes con la de Kebil i -a 
^ott en Fejej.—Efe. 

A N Z A EL OCTAVO 
IfíCITO AL NORTE DE GA^ 

d Argel.—El octavo , ejército prosigue 
| avance al Norte de Gabes y en 

í demás sectores del frente tuneci-
1 prosigue el avance general de lao 

tSiy jpas aliadas, anuncian informacio-
s procedentes del Cuartel .general 

oeaí Argel—Efe. 
\ De 
ebre CALLAS EN LAS RE-

ÜNES DE 
ID :—• 

USELTIA 

^¿g: ^W-'—Intensí^lmas ba^allsis se 
^aciíi^ollan en las regiones de Useltia 

Paid, según anuncian las úl t imas 
7 pjücias del frente recibidas en Ar 

adrí' informaciones añaden cine las 
Pas germanoitaliahas del sector 

s iridional se retiran hacia Bfax. 
f-a Marina bri tánica bombardeó in-

a '̂Eamente las columnas del Eje en 
íerjt"ada por la costa.~Efe> 

: p^P.TE ALIADO 1 :—T 
's Cíi%eli_Comunijí;ado- del Cuartei 

esí!r!iaUado de Africa del Norte 

r & 

j e r t a s 

'encir octavo" ejército pixísigue su avan 

traron en contacto con algunas de
fensas construidas a toda prisa por 
las fuerzas del Eje en retirada. En 
el sector de Gafsa nuestras fuerzas 
han realizado nuevos avances por en
tre campos de minas.—Efe. ' 
COMUNICADO FRANCES:—: 

AflgeL— Comunicado dei Cuartel 
general francés del Africa del Norte: 

"En el sector. costero, nuestras tro
pas indígenas en combinación con la 
acción aliada contra Sedjenane, con
tinuaron la limpieza d^l accidentado 
terreno del "Norte de T a ñ e r a e h i 
cieron unos cincuenta prisioneros. 

En la parte septentrional del valle 
de Useltia, las operaciones de nues
tras patrullas han sido coronadas por 
el éxito. 

A l Este de Pichón, un violento con
traataque enemigo contra las posi
ciones que conquistamos ayer, fracasó 
ante el t iro eficaz de nuestra ar
tillería. 

En el sector meridional, a l Norte 
de Chott Yerid, nuestras tropas han 
rebasado Bü-Mardos( situado a una 
quincena de kilómetros a l Sureste de 
El Guettar. A l Sur dé Chott Yerid 
nuestros meharistas procedentes de 
Duz, se aproximan gradualmente a 
Kebili . 

El 28 de Marzo, la aviación de la 
flota francesa del Africa occidental 
ataco con bombas, en el Atlántico, 
a los submarinos enemigos,,.-rEfe. 
R O M M E L PROTEGE SU 
D E S P L A Z A M I E N T O H A - j j 
CIA E L NORTE :—: ; . * 

Argel .— Informaciones o ñ c i o s a s 
conf i rman las suposiciones sobre 
l a probable defensa por Rommel 
del pasillo de Gabes, en su ex t re 
mo Norte. E l V H I e j é r c i t o b r i t á 
nico se ha l l a ahora ante estas de
fensas que se dice e s t á n guarne
cidas por una potente re taguard ia 
del cuerpo bl indado gerp iano- i ta -
l i ano encargado de c u b r i r i a r e t i 
rada del grueso de Jas tropas h a 
cia e l Norte. 

Las observaciones a é r e a s n o r t e 
americanas s e ñ a l a n que a todo lo 
largo de las carreteras de l a cos
ta afluyen hacia el N o r t e grandes 
convoyes de tropas y ma te r i a l . Se 
califica, por t an to , la s i t u a c i ó n ac
tua l , como sigue: Rommel s i t ú a 
fuerte re taguardia e n l a parte su
perior del pasil lo de Gahes, y se 
apoya para su defensa en l a r e 
g ión pantanosa de C h ó t e l Y e r i d 
y en las m p n t a ñ a s que corren a 
lo largo de l a o r i l l a superior del 

Ies donde é s t e se realiza, o sea, 
en las regiones de E l Guet ta r y 
Maknassy. Aquí , el qu in to e j é r c i t o 
nor teamericano ataca con fuertes 
contingentes de i n f a n t e r í a y t a n 
ques,, pero n o h a logrado progresos 
considerables. De este modo, p r o 
cura Rommel defender su flanco 
cont ra e l pel igro de corte hasta 
el mar, que i m p e d i r í a l a re t i rada 
ordenada del cuerpo bl indado h a 
cia e l Norte . 

M á s arr iba , los avances . no r t e 
americanos eme condujeron a l a 
conquista de Fonduk, h a n sido pa 
ralizados por l a fuerte resistencia 
g e r m a n o - i t a í l i a n a y tambiófn en 
"ste sector se encuentra conjurado 
por e l Eje e l pel igro del copo. 

C r ó n i c a d e S u i z a 

C o l o r e e d i v i s i o n e s b o l c h e v i q u e s 

y t r e c e b r i g a d a s f u e r o n d i e z m a d a s 

e n e l s e c t o r d e S t o r o y o R u s s ü 

Otro elevado n ó m e r o de formaciones 
sufrieron t o m b i é n graves |ié^did^s 

B - r l í n . — T r e i n t a y siete d iv ia íones s o w t s ua ra a tacar ^ ^ f o r t a l e z á 
ds i n f a n t e r í a y 23 brigadas, ató ' alemana en ^ l ^ . ^ ^ ^ í 

S V p ^ s t a s - a c c i ó n p e ^ 

En lo Escuela 
Periodistas 

Uña conferencia da D. Luis 
de Galinsoga 

M a d r i d . - - Don Lu i s de Galinso-
ga, director del d ia r io b a r c e l o n é s 
"La Vanguardia" , d a r á una confe
rencia a los a lumnos de l a Eís-
cuela, en los locales de é s t a . A y a -
la 5, e l s á b a d o , tíia 3 de los c o m e n 
tes, á las ocho de l a tarde, sobre 
el t ema "Directores dir igidos" . 

d
i visiones y dos brigadas suf n e r o x 
i t a n elevadas p é r d i d a s que P ^ 6 ^ » 

' ' considerarse aniquiladas. Otras l « 
divisiones 7 diez brigadas bolcne-
viques sufr ieron asimismo p e r d i 
das elevadas en estos combate»» 
c a l c u l á n d o s e en 64.000 las bajas, 
en t re muertos y prisioneros, sm-
fridas por los soviets en los com
bates por Staraya Rusa, i 

H o y 31—Infsnt i l—Estreno 
V A L L E P R O H I B I I K ) ^ 

Á las 5, 7 Í y lOf—ESTREH0 
l i a pareja invisible se d iv ie r te 

G l o r i o s o s y s a n g r i c i t o s e c u 

r e a r e C O R R I Ñ O 

T É A i r f t O P R I N C I P A L 
A las 4,30 

A N A C L E T O SE D I V O R C I A 
Precios populares: ¿¿j* 

Butaca 4 pesetas 
7.30 y 10,30 

L a graciosa c o m e d í a de 
D o n Pedro M u ñ o z Seca 

¡ T O D O P A R A T i : 

p r o h i b i d a i » 

b r i t á n í c a i 

^ tos costos meridionales y orienlaies 
Ven territorio de Goles y Escocia 

I P^feS'̂ * 1,215 regiones costeras 
' HiT K y Sur de InglateiTa entre 

^^^mber y Penzance, en una pro-
^ ^ de unos 16 kilómetros han 

inri Í a radas mx^s prohibidas, ha 
¿ . í T Mori'ison. ministro de Se-

• rG -^terior, en la C á m a r a de 
^ o m u n e s . También quedan in -

aqupn1 la P^^ to ic ión de acceso 
4^ T i ; ; ?s determinada3 regiones 

¡ r ^ a i s de Gales y de Escocia. 
^rfa^rt*20 a ^ regiones testeras, 

H •ministro, ha tenkio que ser 
- oa afilo por un eventual 

S ¿ ' ^ ^ ^ en Kczóa de 

dichas zonas como bases para ope
raciones de 'carácter ofensivo".—Efe 
AORESION INGLESA :—: 

Londres,—Comunicado del Minis
terio del Aire: 

"Cazas -'mosquito" en servicio de 
patrulla lian averiado rañas loco
motoras en Bretaña . A l crepúsculo 
atacaron una fábrica de los talleres 
de radio Philips, en Eindhoven. Va
rias bombas cayeron sobre, el objeti
vo propuesto, que se encuentra a 
alguna distancia de U fábrica que 
fué bombardeada en Diciembre pa-
«suio Todos nuestros aviones líaií 

Berna:. — Cuaawlo desde Zurich s« 
descíend-ec a l lago de los 'cuatro Can 
tonea y reibasa «I país da Ur i , se 
peneítra en e l terri torio de IOQ grriso 
¿uea, a cuyo Eolp nomíbre van unidos 
mil&íí do recuerdos del pasado impe 
r i a l de Kspaña . La historia de los gri 
sfoneB —ha- e í i r m a d o un ^ escritor sai 
zo— está -escrita m á s 33*© otra a lgu 
na con l a sanigre y con e í hierro. F u é 
aquí, en efecto, sobre est̂ -s tiierrasí, BO 
J:re las que-afloran los prim'eros "edel 
weiga" en í a baja montaña:, dond» l a 
guerra ^e Ios treinta años jugó sus 
epi&odiog 111 á s decisivos. L a tíei 'ra gr i 
sena era en e l siglo X V I I , lo es (toda 
vía con e l t ú n e l del San Gotardo que 
conduce del Grlaon a l Tessino, l a co 
i runioación natura l entre l a I t a l i a es 
paño la y e l imperio, aliado nuestro 
dasde 1618 hasta e l tratado de W&sí 
f&Iia. Para 1% españoles e l terr i 
torio gr isón una de Xas tierras de K u 
iK>pa dondo nuestra-alma vibra con 
m á s fub'rtas recuerdos. Para los BUÍ 
EOS, l a t ierra grisona recuerda dos de 
Tos ,epiisiodios m á s decisivos de su his 
toria: acta defenslonal, por l a cual 
los cantones acordaron su total ' uní 
o'ad mi l i t a r anüs Xa invasión, extran 
jera, y l a independencia, hacia e l Sa 
oro Romano Imperio obtenida por log 
oficios de l a " diplomacia francesa y 
los esfuerzos del burgomaestre de Ba 
silea, Kodolfo de Wettstein. í e p i ^ e n 
tante dfe Xa Confederación en Xas con 
ferencias de Osnabruck y de Munster. 

Si Coite, capital de los grisones, 
no estuvies© cercada por estas masas 
gigantescas del Schanfiggthal, de Da 
vos y de P r a e ü g a u , se c reer ía «SÍ' 
en cualquier ciudad italiana del 

mosa 
—día de Saint BaírthoXotmé em peque 
ño—• que costó cuatíTMíieíntaB vidap y 

torio, con uinaj autoridad recobrada tíeívoXvió e l poder a facnBa; G« 
después de 1920, cuando a l a cabeza ^ÓXî ai dfe Io?s Planta, 
átó 6iis paisanos Jacobo Robustelli, ex; Ante itriano —en o í corazón de- X« 
te rminó a X09 refoi-madoa ert l a fa Brenina, dond-c lo^ viejos teclw^ <i» 

•maitanaa dé L a ValteXiaia" las casas valfelinas del siglo X v 
Pan s% flechas a l cielo —un ©jércíA» 
de tros m i l homares lovantado por di 
e-t'ívñrzo connún de zuriches-es y b«« 
rjeisesi— fué exterminado poy lo» o» 
pafioI«íS de l conde Fú^ont^ BÍJ Septiem 
fci^e de 1620. E l ca;toXiciEimo fué d« 
íiuevo l a re l ig ión oficial de Xc% eaa 
toníes grises, y l o ^ tercioa. espaÉo-Ie® 
cbtuvieípon e l derecho de elevar &m 
plasaa» fuertes m Ĵ a Val te l in» , o* 
Ritíauicación Jxaturo,! con Austria. P « 
eos asieses deEpu ŝ*, Jorge Jenatecb fel 

¡ m aBfesrtnap a golpea do hanáia ft 
! cobo R í a n t a en ®u «sastf Jo de l i tó* 
; feísírg y coJga^ loa pediaaos de »» ®« 
: aávej. «ínf l o aüto de laa torres P e r » 
7a leívuelta í u é dominada por loa eP*̂  
citos de Elspááai y de l iBaperio, y »•» 
cantoiae^ grises conociero» una díífesáíC 
paas tea&ta 13» nuevas iHateasa® IM 
1822. * 

¿Poy qué recoadmos tanta wiaía* 
Ba?. I-*a h i e t e i a no haca eólo 

Delegación nacícnol de Prensa 

IÍÍÍI l i S i n i " 

Correspondiente al mes de Abril 
Madrid.— Be acuerdo oon la or

den de la Delegación nacional de 
Prensa de la Vicesecretaría de Edu
cación Popular de primero de Ene
ro de 1943, felativa a los premios 
mensuales de periodismo creados por 
la orden de primero de Enero de 1942, 
estableciendo como estímulo para los 
trabajos periodístico^ un premio men
sual, cuya cuant ía es de m i l pesetas, 
se ha acordado con esta' fecha Que: v e i ^ s y flautas atícaa, ^ aq¡oS im 
el concurso correspondiente á l mes &vkc%m ^ dominado Eíetmpre COB m 
de Abri l se desarrolle con arreglo a 
las siguientes bases: 

Primera.— %\ premio correspon
diente al concurso \de Abri l de 1943, 
se denominará "Premio Vicente Ca
ceo" en recuerdo del camarada de 
este nombre, redactor del periódico 
'Arriba", qué murió heroicamente en 
el frente soviético. 

Segunda.— Podrán concurrir a él 
todos los trabajos con firma o anó
nimos, requiriéndose para su admi-

nacímiento, don.de resonase, aX comí sión que sean inéditos. Cada autor 
pas de Xa.g discordias reXigriosag y po 
Xíticas y Xas grandes luchas 4e 
los príncipes, e l ruido de Xas armas. 
Coire es una pequeña ivilla llena de 
historia, en Xa cual Xucharon austria 
eos y e£pañoXes numerosas veces en 
Ios añoa terribles deX tercer decenio 
del sigto VXIX. Matanzas, asesinatos 
en medi0 de banquetes, odios ter r i 
bles y pasiones desbordadas hacen de 
Coire una pequeña Mantua y es acá 
ÜO por e'íte parecido de de5tinos por 
lo que Coire -está unido aX nombre 
del pequeño ducado italiano y por Xo 
que sobre sug tierrag montañosas se 
decidió Xa guerra de Sucesión de Man 
tua que líevó a Xas manos a Francia> 
Rsrpaña, el imperio, Suecia y Vene 
cía. Aún, si e l viajero tiene tiempo 
y carece de temor a Xa fatiga, puede 
visitar algo aX Sur, en eX l imi t e extre 
mo de Xa VaXteXina, eX fuerte que. h i 
7̂  construir eX conde de Fuentes, go 
beinador de Milán en los años 1603 
a 1606. Desde Xa fecha de la construc 
ción d^ esta fortificación hoy arrui 
nada, hasta 1618 los gobernadores es 
pañoles de Milán, con el peso de su 
autoridad, la, influencia de represen 
tar con I03 Reytó de E s p a ñ a Xa cau 

Católica K Io3 ttfl b lndoi argumeo 
to^ d* a l cuna* geasicEM^ c«n*iD£asi 

podra presentar un solo trabajo. El 
trabajo premiado será publicado en 
toda la Prensa española. 

Tercera.— La extensión del artjcM-
lo será como máx:mo la correspou-

signo ¡saingriento. Poco impor ta» | p 
íasa Xig% grises, eoDívertidas hoy 
oaditoai^ pacíiicos, las estaciona &ft 
tnon taña do r>avos y Morita. émá 
de han dis traído etts ocio^ todos 
millonarios de l müauío. Ccaa ti la» M 
se í lena una. fioIa pág ina de gleeife, 
y son só lo eátos conflictos sa-ngweia 
•tcf3 e^tre los Jenatsc'r y los PlamStsb,, 
•erjtra eBipañoIes, eutos, frsuncese» f 
austriacoa, los que Ueman ojtjui eS asK 
biente y l a bis to ría. Sin tan gloria 
sos como sangrientos recuerdos, © • 
r í e Eieria poco m á s que l a e&iz&ím. 
foi'^ada para Xa ascesnsiion a lotí e4« 
vados I)ÍCOB del Obesrland Grii30«r e¿ 
nuestros tercios, la^ tropas de Kicl»* 
I^eu, IOQ 1>egiinimtos al«jiianee d* Bal! 

diente a tres cuartillas dobles escri- dhon, lais hcírdas del duque de Rofeaja 
tas a maquina y a dos espacios, 

Cuarta.— E l tema para el concur
so del mes de Abri l versará sobre *Xa 
unificación española en la Falange". 

Quinta.— Los artículos serán envia
dos a la Delegación nacional de 
Prensa, sección de Asuntos Genera
les, consignando el nombre y domici
lio del autor, en un plazo que ex
pi rará a las 24 horas del día 5 del 
mes de Mayo próximo. El fallo del 
jurado se d a r á a conocer dentro de 
los cinco días siguientes, pudiendo 
dejar desierto el premio. 

E l jura<io para el premio "Viceníe 
Gaceo", lo compondrán el delegado 
nacional de Prensa o persona en 
quien delegue; camarada Jesús Eva
risto Casariego, director* de "E l Al
cázar"; camarada José Sanz IMaz. 
jefe del Negociado de Xa^eccion de 
la Delegación nacional de Prensa; 
camaiada Rafael García Sterrano, 
jefe de Publicaciones del Frextíft tíe 
Juventudes y cajBarsuía AitírOo 
Crespo, direettü; í e Z& SCT&ífe ¿él 

y las valientes miliciaB de Safe lí^aw 
gi'ises, dG Zurich y do Dei&ua, ti» htt 
bie&íen dejado aquí tfu ^aaigre y tíu m 
fuei'zo. Sdbre Corie, como sobre totían. 
estas tierras qua ocultan las floreo^ 
hsai rugido las t oymtaata^ h umaaÉi» 
y Ee ha hecho l a fafetóda. I-.a vief» 
Rethia romana ha, sido coa otros i iem 
pos algo que Una reg ión turfetó 
ca donde los am r̂Lca,i-LOS beben, "wia 
k y " y practican el *r¿¡ki''( y loa ^ím. 
Iiesinos hacen sus quecos bajo loa t« 
rhos ^aXicntes de sus «(Uíratlaa d'e m% 
dera. 

Acaso un dia hablemos de los «Llí« 
fios de Corie y c&el ^ k i íntei 'nacionaí . 
Pero antes hemos do vialtar —at oí*-» 
ar t ículo— este museo de la. ca^lhi t 
griáosna, dorid* e l cuaíli'o de Jorg* J » 
rastcli , vertido a Sa v-atoui. pecuero* 
tJ. prlrvtliía <!• Nasaiu aa* iiíiaíhrií». 
Ifeó !Veláaquex «ato^ffimtfa tus HftTátf 
*t Btcada. 1 

COLISEO CASTILLA 

http://don.de


E l P 

l ima r detalles de la magiufica fiesla 
to mayor a las a ce es o*-: as corrospon que hoy ha de tener lugar en nues

t r a ciudad. Ei paseo de don Andrés 
IVIanjón -marco señalado para pre
sidir el desfile mi l i t a r - fué jalonado 
en toda su extensión por numerosos 
pestes rematados con banderas na
cionales. La tribuna erigida en el 
aludido lugar ha sido bellamente 
exornada con diversos atributos. 

En los centros docentes de la capi-
ítel, los muchachos que acuden a ellos 
efectuarorf los últimos ensayos de las 
canciones patrióticas que hoy en bri-
aiante cortejo entonarán por las dí~ 
jícrentes vías de esta localidad. 

En lo relativo a los centros oficia
les íué la tónica su placidez. Nada 
<3estacable ofrecieron en la jomada 
3*recedente al interés público. 

B. t. 

f En e l sorteo del cupón, pro—cíe 
^ges; celebrado el d ía de ayer, r e su l tó 
premiado el número 328. 

j Comprad e l cupón pro^—ciegas, y 
con t r ibu i ré i s a una obra patr iót ica. 

HACIENDA.— Libramientos pues
tos al cobro: 

Emilio Gómez, Daniel Izquierdo; 
¡Valentín Sáiz, Cajero habilitado 12 
tercio de la Guard'a Civil, Manuel 
¡Tejérina, Blas Fernández, José Igle
sias.Raimundo Balcabao, Toribio Del 
gado, Pablo Miguel, Justiniano Sah 
tíaña, Elíseo García, ' Tomás Sánchez, 
J u l i á n Tamayo, Adolfo H-ervás, Je
sús "Vicente, José Luis Sedaño, Habi-
3itado Gobierno civil, Alberto Mane-
ro, Antonio Castrillo, Rufino Sán-

Carielera de espectáculos 
TEIATRO PRINCIPAL.—Com 

pañ ía de comedias de Pape Is 
bert. Hoy, a las W*, "'Anacleto 
se divorcia'". A l á s 7ÍS y ' lO1^, 
nocjie, "¡Todo para t i ! , "de M u 
übz Seca. 

CINE AVENIDA. — Hoy,, a 
l3'3 3^, infan-til, estreno dte "TZl 
ralle prohibi-do". A las 5 IVz y 
10̂ - noche, e-streno de "La preja 
inivisible sQ divierte"" en e,s 
páfíoX 

COLISEO CASTILLA.— Ho>J, 
e&treno de ' ' E l prisionero • de 
Satxta Qtv&\ en español. 

Pedro Herrero, Luis de Juan Blesa, 
Luis Iñiguez. Julio Pérez. Fél:x Do
mingo, Fernando Martínez, Aurora 
Sáez, Habilitado Comisaría de con
sumos de lujo, Isidro Diez, Pablo To
bar, Virgilio Soto, Leoncio Herrero. 
Alberto Diez, Agustín Arce, Delega
do jefe Centro Telégrafos, Marcial 
del Alamo, Depositario pagador par
que de Intendencia, Abrahám Mar
tín. Esteban Ortíz, Habilitado Dele
gación de Industria, Administrador 
prisión de Valdenoceda, -Administra
dor prisión provincial, Adnr.iiistrador 
prisión central, Reverenda Madre Su 
periora de la prisión central, Paga
dor Jefatura de Obras Públicas. Ma
nuel Espejo, Depositario pagador. 

DISPOSICIONES OFICIALES.— 
El "Boletín OficiaV de la provincia 
correspondiente al día de ayer publi
ca lo siguiente 

dientes y al pago de las costas pro
cesales, 

L E T R A S D E L U T O — Ayer dejó 
de existir en nuestra ciudad, doña Jo 
eefa Sáiz Estefanía . 

Descanse en paz y reciban su ape 
n^do esposo, don Máximo Ansóte^ui 
Arnáiz. (abe-gado). hijasf nietos y de 
m á s familia, e l testimonio de nuestro 
más sentido pésame 

CÍGIO d e c o n f e r e n c i a s 

d e l a s o c i e d a d d e 

R e c r e o « C i r c u l o d e l a 

U n i ó n * 
El p r ó x i m o domingo 4 de A b r i l , 

a las ocho en pun to de la tardet 
Comisaría general de Abastecimien t e n d r á lugar en los salonies del 

tos y Transportes.—Circular -ya co-| "Circulo de la U n i ó n " , l a cuar ta 
nocida - y ~ \ \ conferencia del ciclo que viene des 

'Sección administrativa de primera arrol lando, y e s t a r á a cargo del 
enseñanza.— Resolución de expedicn- ( competente arqui tecto b u r g a l é s don 
tes do la comisión de 
del Magisterio. 

depuracio": 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO — 
Defunciones: Clara González Her
nández, . de Burgos, 7 años, Villalón 
32: ' María G-iménez Les, de ' Burgos, 

Marcos Rico S a n t a m a r í a 
E l tema d^ l a conferencia ver

s a r á sobre los puntos siguientes: 
"La ciudad. —Sus origenes.—Co-

mo es y como debe ser desde el 
punto de vis ta urbano". 

No puede ser m á s sugestivo el 

V I D A E T E R N i í / 
¿AUTOS D B HOT 

Ss. Venancio ob., Teodora, Víctor, 
Esteban e Ireneo mrs., Macario cf. 

Misa, con rito simple y color mo
rado, de esta feria, segunda oración 
A cunct;s, tercera Omnipotens. cuar
ta por la paz. Prefacio de Cuaresma 
y oración sobre el pueblo al fin. 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Francisco de Paula fd.f Teodo-
sia vg., Abundio y Urbano ob. y Ma
ría Egipciaca. 

Misa, con rito doble y color blan
co, de S. Francisco de Paula (Justus, 
del común de confesor, no pontífice) 
segunda oración del Evangelio último 
de esta feria, tercera por lo paz. 
CULTOS 

CATEDRAL.—Capilla del Santo 
Cristo. 

A las seis y media, rosario e ins
trucción doctrinal sobre el tema 
''Cuarto mandamiento: deberes de 
los padfes para con sus hijos" por el 
muy ilustre señor don Pedro Mingo 
Estecha. 

SAK LORENZO.— A las siete y 
iredia, • rosario,. Los martes, viernes 
y domingos, Via—-Crucis. 

SAN GIL.— A las EietB y media, 

EJERCICIOS ESPIIUTIT*r r T ^ f c i t í 
JOVENES S p " 

Ponte ^ ^entc a tu p o r ^ . i h * 
no. volver la espalda a e í t 1 ^ í 
des puedes calificarla co^n A *\ 1 
tal vez de hombría mo <imJ el 1 

Pero en definitiva es do Coh L m 
Se valiente siempre v ^ 
" de a los Ejercicios e ^ i ^ , 

jóvenes en Za p a r r o í u i a ^ 
acude a los Ejercicios e s p i n é ^ 
ra jóvenes en la parrocha H 
Lorenzo, en los días 5 áT 11 2 
m a ñ a n a y tarde a las ocho ^ 
rígidos por el R. P. ~ • ^ 
director del -Mensajero del o 5 
sús". ^- ^ 

MARIAS DE LOS 
La Junta mensual tendrá Iu?. '"^r 

a las duatro dg l a tard-e ^ 9 
Esta Junta e3 sólo para l a . j 

ras Mai iaa as « 

Notas militares 
PENSIONES 

^ Se déclara • con derecho a 
de 5.000 pesetas anuales, a 
Iluminada Gómez Pontecha (j 

Pe::: 

rosario e ins t rucción doctrinal. Loe i'anda de Ebro. y de 795,50, 

5 meses, Huerto del Rey 26; Avelina tema elegido por e l conferencian-
Berzbsa Malabia, de Burgos, 5o años, | te y teniendo en cuenta que s e r á 
San Lorenzo 12. | expuesto para, gue todo el audito-

Nacimientos: Miguel Angel Vivar ; r io pueda apreciar e l i n t e r é s de es-
Martínez, Teodora . García Sánchez, , tos puntos, se t iene segundad 
Justo San Pedro Ortega, Araceli Bo-¡ que los socios y sus fami l ias rio 
Unaga García. ¡ desaprovechen esta ocas ión . 

A l i gua l que en antenores con-
OBSERVACIONES METEOROLOGI- herencias se g u a r d a r á n las norinas 
CAS.—Barómetro: A las siete de ía restr ict ivas en cuanto a la en t ra -
m a ñ a n a 69S,2; a las dos de, la t a r - ¡ da de menores de 14 a ñ o s y f oras-
de 693,5; a las siete de la tarde 698,2 

Temperatura: Máxima a la som
bra 12,S; mínima a la sombra 5,0. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la m a ñ a n a NE—2 K m . 
a las dos de la tarde NE—2 Km. ; a 
las siete de la tarde NNE--6 K m . 

Recorrido 150 K m . 

teros. 
Nota : E n ses ión vermout se d a r á 

u n concierto d i r ig ido por el maes
t ro EstefaniSL. 

l i i l l B EPIPIÜ 
d e S e s u r ® ® SENTENCIA.—En la causa proce-

dente1 del Juzgado de instrucción de ramos trartepoi'tes" e incendios S0-
Aranda de. Duero, que se siguió con-! l i c i t a agente en esta plaza. Escri-
tra Tomás García Frías, se ha dio- jjír D . N . Vergara, 11—Barcelona 

martes, viernes y domingos, Via^— 
Crucia. 

SAN P E p K O Y SAN FELICES.— 
A las siete y media, rosario. Los mar 
tes, viernes y domingos, Via-—CrtJ 

cis. 
CARMEN.— Todos los días, a la» 

siete, rosario y Via—Cmcis. Los vier 
nes. Via—Crucis cantado. 

SAN LESMES.—A las siete y mei 
dia, rosario. Los domingos, Martes y 
Viernes. Vía-Crucis. 

Casilda - Santiago Hornilios, de 
gos. • 

el 

i l l E I T E 

C A L I D A D SUPERiOU 

LANTADILLá 
(Falencia)! 

U N I O N F R U T E R A B U R G A L E 
I na ugu ra su nuevo local, ant iguo "Bar Manolo". Santocildes, 

— T e l é f o n o n ú m e r o s 1244—1248 y 1249, quien ofrece a tqdos los v, 
dedores de l a capi ta l y su provincia sus servicios m á s esmerados e'nfcunic 

lacionado con frutas y hortal izas al por mayor. «¿h 
piado 

Drogas en general, P in turas , Barnices, Colores y cuanto des^ .p^ 
relacionado con el r amo c!c D r o g u e r í a , encor- tvará en 1 ea¿:0 

D R O G L I t R I A M O D E f l N ' 
San Juan 63. 

Frente D e l e g a c i ó n de 
Te lé fono 1791 

Hacienda 

m& . ARRIENDAN !as 
fencas y posada de Se-
é ú n d o Saidaña en Cu
billo del Campo. Tratar 
cu el mismo. 
PRECISAMOS almacén 
con entrada para ca-
ÜÉióh; Almacenistas ds • 
huevos de Madrid: Ra- SE HALLA vacante , 
2Ón. Cid. 27; almacén.. guarda tíeI campo d 

©«orffío d i 24 Oct«^ 
TERNERAS recién na
cidas se venden Gran
ja Ivlcliner. 

Rom 

idos 
iltimc 
Llema 
nvest: 
iausa£ 
}ajo3 
e Ca-

1§ eénitm&S 
SE VENDE arca u 

CABALLO semental de antigua/ en inmejo: 
tres años, se vende, bles condiciones, 5 
Granja Moliner. criada Obrera, n.» 43 
VENDO 300 arrobas de b j J • 
paja blanca; Informes r ^ o t f r a a f 
Calle Madrid n.0 24. AMA para eviar en 

aca sa de los padres se 
urida cesita. Héroes dtíl AipPlta 
terne zar» 3 5-0 ^quicxú^. 

P m é i i m 

setas, persona propor- ra. 41 Botería, 
cióne dos habitaciones NECESITA 

piso de labranza. Informes, 
Granja .Escobilla (Bur-

derecho 
fein muebles. Rasión 
i a Administración. 

Flumencio Escudero, semi 
Cid BASURA de oveja, ven 

' do. Calle San Pedro 
Cardefc» 

cumentos. Se 
ra. Bar ''Viüa Ro^' 

COCINERA buen suel- LOCAL en la ' calle de VENDO magníficos l o SE V E N D E casa de 
la do, se .necesita. Miran- \a Paloma 52 con tras- tales industriales en planta y piso, cuadra y 

..el da, casa cine, tercero tienda, se vende, Infór- calles muy céntr icas , quinientos metros cua *'aza . ^na"sa' 
ARRIENDA sótano pueblo de San Mames derecha. m a r á n Hijos de Molí -Sáenz de Santa María , dradoa de terreno. Ra de % ^ ü * s \ con 

propio para, almacén, de Burgos. Para poder ASISTENTA se precisa ner. San Juan, 65. ' zón. Pozo Seco, núme ^ ^ara tratar c^n Jst 
m l a | Casillas infor- tratar con el señor al- buen sueldo. Miranda VENDO 600 piezas se- COCHE niño sanísimo ro 6. segundo dro Vivar- cr- Esteí 'ar-
t ' ' ^ ^ 72í ^ Calde 611 dÍCh0 » casa cine. 3 , derecha, cas de e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ SS V E N D E ^ a de ni SE VENDE simiente de PERDIDA de un 
P k k - T ^ n ^ í o . O P I C l A L E S . d e bote- SIRVIENTA para co- rayos. Para tratar con ciüdades pago, se. ven- ño en bu^n u^o y trajo ? f ^ c e t a , superior en tera 5 ^ ^ ^ d o r o c v 
GRATIFICARE 125 pe ^ se necesitan. Cale- ciña, con buenos infer- Daniel Peñacoba en Ci- do. Cid. 26, 3A Teléfo- de primera comunión Celada d e l Camino, cantixxad.de dmem. 

mes y buen sueldo, sa- Hémelo de Arriba. no, 1988. ' también de niño 
criado biendo su obligación, VENDO traje nuevo n i SE V E N D E casa p lan nuavo. Informes 

se necesita. Avenida ño primera comunión, ta baja y terrenos por 1% $*, izquierda. 
Generalísimo, 5, 1.0 Informes Pensión Vic- metros zona u r b a n í a j 

^ n r ^ n ' ^ A ^ ^ ^ ^ ^ 63' ^ da y trazado de calles. E n s a S a ñ X a g VENDO "Áiür 
NETT^^A hp íi t * * * ™ * LOCOMOVILES: Vapor GarrMo. "Caño Gardo'>. .CIlASE3 particulares X O completa con roo jor instalado 

rinr fnrHrinr ^ l l í l ' 17in^n articulo t ^ d o toda3 potencias, como VENDO só tanos , nue lat ín, Inglés , francés tor 15 H P. "Lister", Por tener Q ê au-ea 
H ^ r n n n po¿Er<í vend&rse* « « ^ » cuevas. B. Andrés. Ave va planta, con terre cultura general meca-un tractor "Fordson" se e l dueño, c 

0 Jo dispuesto en l a i e nada Cataluña, 38. Za-ranos cercados. Infor nografía a l tacto. Vega, SO H . P. Dos "Ajurias" Ra^ón, Bar 
gislación vigente, a ma §;o2a. taea, Sr.* Campo en 27 -(portal). " ' número 2 con 23 H . P. LOCALES, bafl^ 

oasas, rendo La Camposa. . "Lister-". Un 20 H . P. vivienda, f j e ^ 6 ^ 
n u e v a construcción VENDO casa 120.000 G a f l A f i M ^ f « p ^ r O S "Bcrná r " . Una aven ía tienda de ultramar 

con bafíoa, renta eeis peactas, producción 500 dora número 6 con mo traspasamos. As 
VENDO silla de geme- Por ciento, facilidades mensuales, otra 130.000 SE VENDE u» carro oe tor gasolina. -MoIa,N14, Castrillo". Puebla 
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Traspasé 
ia" núme TRASPASO bar. el 

C A M I O N "Fiat* 

'jador, 
da de Ebro. 

bien devuelta. . Hen'ador. 
calzado, macizos, cupo SE PRECISA carrocero yor precio del 80% del r»ISOS 
g a a o l i n a ; gasóg'eno especializado en auto- señalado en la tasa. 
"Massé" . Informes, p í a móviles. Informes San 
f a Vega, 8. Bar Pozano. Ju l ián 10 y Oficinas do 

pü 

f 
Mario1 

Colocación. RENDESE ecche "Aus ' las, práctica, y vestido Pago. Informes, Valen con local para indus- hueyes en bucn estado, tercero, derecha Logro 
t j n " , 7 HP., médico. Fue se , necesita de primera comunióa t ín da Abajo. S a n tria, calle San Juaiv con redes' un P31' üe ño. V a r i A * 
de versé e infermarán, en viuagonzalo Peder- de niña completo. Ra- Francisco gL B i ta pisos desde nono haq c01161'^ seminue^s v OAQT'A 1 xr -n^A^na * . 
Garage Ford. P^acios. * Dirigirse a Ro- zón Barriada Mili tar, quierda. ^ ^ ?a ¿) 0W calles cénT¿ ™ trillo, en Valdorros ° A S £ V 1 LnSdo cueANGEL P r i e t 0 ; n V 
•iBu^03- Salina Anton- Calle Alhucemas, 4. * w f 4 s Saenz de Sánfa Pedr0 A z ^ - Í L . S í d ^ 1 ^ 0 1 ' ' ^ J 

dir» >-Trr'-r'c?rrr * • J FINCAS Rústíce.» TTrha ^ ae toanta tome Engorde Caste . pn toaos 1 
# i . . ^ NECESITA cnad£ POLLITOS de un dianas, piSOa c o m n l k - Z n María ' San Juan 65. SE VENDEN dos y e - « a n o L i m s especial t a c : ° f ' f a s pes^ 
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joven de p^alo, l a Alvai* Fañez número 
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Saturnino Sedap.o. 
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Calvo, 18 
NflSERA 
buen sueldo, 
casa cine. 3 

9o p R ACTICO 
f»* ehéarearíftse 

In.dusíiiasr..ar3 

contable 
contabi*: 

M i obraros anunotó* ciad. Buenas referch 
»• tan intento pr» cias. Dirigirse J. Romff 

namentm 9* í a eitadf ro P. Ccntral-Pabrllo 

por bicicleta, hermoso 6 - 1 0 " s e g u n d é " ' ^ c é k ^ ^ ^ l ^ n da o sin. otra vendo. Razón ca'rreteva ^ T r c n d l P e S * * ' * 
SE NECESITAN apro:; aparato de radio, dos 0 ^ ' ' . ' ™ ^ . 5 a î:íl10' parida de cuatro meses áe Madrid V baio cas. Ccntíe 
dizas modista. Laiu o^das. Paloma, 1 ^aio. ^ 5 ^ ^ ^ A T I ^ r ^ A ^ : cal» '^ATe-ici^0^ ^ u ^ " cío ^an c a S d 06 d f 3 ' 3 Madrid-. mtoc 

tercero. VENDO traje de tófié ^ ^ v ? » a t » n C a 31 r 1110 " lcch^ Un carro de par, Haéfoe<¡@3 E V I T E ; la 
se necesita Primrra comunión blan l ^ J ^ teIefono* 10 UebIa í1' medio uso. un toldo se- n u * * 9 * * * * ción de ^ l % & é 

lebla. 13 1.* Viana (Navai'ra>- COCHE de niño mo- minuevo. para carro NECESITO habitación edificio. E n c o m ^ 
CUAJO líquido y en pol dernisimo, 1 seminubvo. gi-ande, Justino Apar;- dos camas derecho a & una firma» 

^ v 0 de las mejores pro56 vende. Santa Cruz, cío, Melgar de Perna- cocina. Informes ea.es- " E l Norte E1- * 
^esdencias. Colorante ¿n 22.. segundo derecha. mental. ta Administración. Telefona ^ 
" ^ i ^ r P^a mezclar con SEMBRADORA "Uü" , SE VENDEN tres chi- SE amrnda u n a o OFRECESE ca^ ^ 

leche. Coloranta exte Unco caños, cinco rué- vas de leche con sus ios habitaciones, dere- do a cambio «e ^ 
» • r,1<>r ^V*^11^. Abe l tías, vende. Informes crías, en Barrio de Mu cho cocina, céntrico. IB dos a m ^ * 

T i X & ^ é ^ ^ ^ ' ? ^ ^ ^ ^ ^ « f . ^ t e r w los Aracos. ñé . Tratar Balüino Pa- formes. Are* áel Pilar, m í u r m c s 

Mil-anda, co. Pu 
derecha. COCHE de niño, 

muy buen estado 
vende. Santander, 
tienda. 
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i e m b a j a d o r 

f,a l i b a d o a s u ^ a t r ? a 

barco «Marqués de Cotmllas» 

recogerá un grupo de olemíines 

que regresan al Reich 
lleno de amcr 

t y roe fiento feliz al verme 
Oiiatémala" ha declarado el 
de e¿ta repúbrca ea Ma-

Cabrera, a su llegada 
mi 
tro 

, trasatiáatico español "Marqué 
rojmllas". a Puerto Barrios. El 

B quien acompañaba su 
hacer más declara-Crtro, 

!i7 se a 
a los periodistas 

I n á e n f e l a b o r d e l a O b r a d e l H o ^ r y f j 

d e a r q u i í e c í u r a n a c l o n a f - s i n d i c a l i s f a 

D e d á e ÓÍÍ ( u n d a d á n k a c a n t i & u í d a d e m a n e t a e f i c a z 

a M é a l a e i d p u A U m a d e l a w m t í d a e a t u d a ¿ ó p a ñ a 

M á s d e 1 4 . 0 0 0 v h r í e n d a s q u e i m p o r t a n 3 8 5 m i l l o n e s y m e d i o d e p é s e l a s 

K a n s i d o o b j e t o d e s u e s t u d i o y p r o t e c c i ó n 
En este aniversario de la Victo

ria que toda España celebra con 
entusiasmo, múltiples son las rea-

_ lidades conseguidas que el nuevo 
» & ' Puerto Barrios para recoger Estado puede ofrecer como reaü-

1 dad al pueblo español. Entre to-

Peí 

de 

Marqués de Comillas", que fon 
Ten puerto Barrios para recoger 
L̂-do a un BmPO de alemanes que 

Jresa a su Patria, embarcó a ¡32 
Vtos del Reich —27 mujeres. S 

ÉS Sanos y el resto niños- residen-
Guatemala, 14 procedentes tíe 

Luras y 16 Aue llegaran a últi-
'hora en a\ñón desde Costa Rica. 

por unst peseta a la seníana 
se hará usted coa un verda
dero archivo literario y grá
fico, que le servirá de estu
dio y de reereo. "Así es" cons 
tiuye este archivo. En él se 
da al lector todos los miér-
caí*s un i-esumen completo 
de la vida internacional en 
sus más variados aspectos. 

n Ñ a p ó l e s fia v o l a d o u n 

% p ó s t f o d e m u n i c i o n e s 
i 

' . I 
^esulfaron 7 2 m u t r f e s 

y 1179 h e r i d o s 
Roma.— La Agencia Stéfani co-

s eii|iunica: 
"Üh depósito d.. municiones ha 
piado en Nápoies l 28- de Mar-

des, 
k i 

das ellas, logradas con el írio~he 
rcismo desplegado tras ias mesas 
de despacho, venciendo las mil di
ficultades de la hora presente, fi
gura en lugar destacado la Obra 
del Hogar y de la Arquitectura Na
cional Sindicalista que tan gran 
labor esta realizando por todos ios 
ámbitos de la Patria. 

Siempre ha sido preocupación 
del Caudillo el mejoramiento ma
terial y espiritual tíe los españo
les y asi forzosamente una de sus 
preocupaciones primeras fué la de 
dotar de viviendas alegres, higié
nicas y cómodas a cuantas fami
lias se veían antes obligadas a 
vivir en edificios donde toda in-
comQdidad tenía asiento. Por ella, 
pocos días desués del final triun
fador de la guerra, que hoy cele
bramos, se constituyó la Obra del 
Hogar que tan magnifica colabora 
dora ha resultado del Instituto y 
cuantas entidades y organismos del 
Estado laboran por conseguir el 
mismo fin. 

Nació, pues, la Obra Sindical del 
Hogar que recientemente ha abar
cado el concepto más amplio de 
la arquitectura nacional sindica
lista, por pronio impulso del Cau-
ó\Vo y tendiendo a resolver un 
problema f utiuam^itai" qxi^Sspa 
ña tenía planteado. El mtevo Es
tado considera a la familia comp 

labor realizada por esta Obra que miento que se ha elegido para dar 
apenas si cuenta con dos años de acceso a los españoles a la propie-
existencia y en cuanto al volumen dad cíe sus viviendas. Ba^ta con 
de capitales que ha sido preciso ĉ ue el solicitante aporte el diez por 
movilizar queda reflejado con solo ciento del presupuesto total de la 
decir que ¡as obras próximas a en- ya qUe el instituto Nacional 
tregarse rebasan el importe de áe la vivienda le concede como 
veinticinco millones y medio de préstamo sin interés del cuarente 
pesetas. - j p0r Ciento del presupueisto y el 

Con ser importantes los datos cicuenta por ciento restante co
que apuntados quedan, no darían mo préstamo reintegrable al cua-
ni siquiera una calida idea de la tro p0r dentó de interés anual. 

'e&eSp por la tarde, ux c-xpiô î a na 
Ocasionado '¡'¿ muertos, 1.173 he-
idos civiles y militares, de ejtos 
Itimos 7 muer̂  , y 31 heridos célula primera de t ^ J i ^ ^ i 5 1 ^ 
lemanes. Ha sido ordenada una 
investigación para establecer las 
ausas do.í siniestro. De • los tra-
jajos se ha encargado el almiran-

realidad, toda vez que las dificul
tades que en la actualidad gravi
tan sobre la industria de la cons
trucción se han dejado sentir ló
gicamente también en las obras 
realizadas bajo el patronato de la 
Sindical del Hogar. Por ello es más 
justa la cifra de las obras pendien 
teS'-de ejecución que en la actuali
dad son 14.161 por un importe to
tal de 385.452.384,93 pesetas. 

Todas las obras realizadas me
diante la o^uda de la Obra del Ho
gar están distribuidas por todas 
las provincias españolas y en cuan, 
to al periodo de ejecución en que 
se hallan está reflejado por los si
guientes datos: 

Total de propuestas. 3.084 vivien
das; en anteproyecto, 5.508 vivien
das; en proyecto. 1.260; en subas
tas adjudicadas, 3.995 subastas pen 
dientes de adjudicación, 314. 

Es conocido, el sencillo procedí-

len c r a e q u e l a g u e r r a 

s e r á f&^ga Y 

m i n ú f r o d e M a r i n a 
revistó a tas fuerzas navales 

que desfilarán hoy 
Kadrid.—El miniatro de Marina, 

almíiante Moreno, ha revistado es
ta mañana, a las diez, en la plaz.t 
de los Nuevas Ministerios, a las 
fuerzas de Infantería de Marina 
que mañana tojnarán parte en e* 
desfile de la Victoria. 
Después de revistarlas, las fuerzas 
desfilaron ante el ministro, que 
más tarde se trasladó al Retiro 
para pasar revista a los alumnos 
de la Escuela de San Femando y 
a ios de infantería de Marina, que 
también desfilaron ante é i 

El ministro de Marina fué sa
ludado en el parque por el director 
general de enseñanza militar, ge
neral Martín Alonso, quien tam
bién presenció el desfile.—Cifra. 

U n a c o m i s i ó n m i i i f a r 

p o t f u g u e s a v l u f a r á 

E s t a d o s U n i d o s 

invitadla por el Gobierno 
noHeamericano 

u r a 

e Cavagnari.— Efe 

a Á f o c i a c i é n d e a m i g o s 

d e E s p a ñ a 

Ka sido fundada en Roma 
en Roma,—''La Asociación de Amigos 

; se Iae España" ha sido fundada en esta 
Si AM capital, bajo la presidencia del se-
ia. Uador conde de Glugíelmo. 

Esta asociación tendrá como m> 
Sioa principal el estrechar los lazos 
de amistad, y camaradería entre 

!na ítalia y España en los dominios es-
¡ Cie Pirituales y de la cultura.—Efe roy| 

H e n I k g ü d i » 6.000 
lon@!@d # f d e b e i e a l « @ el 

jseaT 
a ?! 

pin 

eroi 

•CÍE 

no*1' 
rodii 

er 

Bilbao.— Esta tarde ha entrado 
-ÍI el puerto procedente de Fila-
Jeina, el vapor de la Naviera Az
ar "Monte Arindo", con 6.000 te
diadas de bacalao.— Cifra 

3 

,io nacional y era preciso que la 
familia tuviese en España el lu
gar adecuado en que desarrollar
se para alcanaar plenamente la 
consecución de su fin. No podía 
ser este lugar l,a antigua vivienda 
lóbrega, antihigiénica y miserable 
que no hacía sino repeler de ella 
a sus habitantes. Por el contrario, 
la familia, ha de tener en España 
acomodo en viviendas alegres que 
unan a cuantos la constituyen 
provocando un mayor fortaleci
miento de los vínculos familiares, 
base primera de la' restauración de 
las antiguas tradiciones morales es
pañolas. 

A penas constituida la Obra Sin 
dical del Hogar por la Delegación 
Nacional de Sindicatos, se aplicó 
con entusiasmo falagista a la rea
lización de los fines que le habían 
si-do confiados. Inmediatamente co
menzó a recibir solicitudes de vi
viendas protegidas, que estudiadas 
con todo cariño y rapidez, pasaron 
inmediatamente de ser un deseo 
al periodo da estudio, proyecto y 
ejecución. Son numerosas las vi
viendas ya construidas en toda 
España y a ellas habrán de aña
dirse brevísimamente, las 1.181 que 
¿•eran entregadas dentro de bre
vísimo plazo a sus adjudicatarios. 
Esta cifra, pregona por si sola, la 

, Con objeto de facilitar a los be-
ii£ficiarias. el diez por ciento ini
cial, que ha de constituir la apor
tación, la Obra ha creado la Car
tilla de Ahorro para el Hogar de 
acuerdo con la Caja Postal de Aho
rres y en la cual pueden irse apor Lisboa—Los Estados Unidos haa 
tando las pequeñas cantidades del | jnvitado a Portugal a enviar una 
ahorro familar hasta conseguir la'! comisión integrada por represen-
cifra requerida. Cantes del Ejército, la Marina y la 

' Ha sido tan excelente la acogida Aviación portuguesas, a Norteamé-
difpensada por los españoles a la rica, anuncia Radio Lisboa. Aña-
idea de la obra del Hogar que el ¿e ía emisora que el Gobierno de 
número de cartillas abiertas que 
era de 1.193 en el mes de Enero ha 
pasado a 14.893 en Diciembre de 
1942 y a los saldos inicialmente de 
588.432,71 pesetas en Enero a 
6.194.105,60 pesetas, cantidades que 
han seguido acusando el .•m&no 
cceficinte e incremento en los me-: 
ses transcurridos de 1943. 

I Las viviendas protegidas ascien
den a la cifra de 6.490.554.50 pese-; 
tas los donativos de las empresas 
a 7.821.811,88 y las aportaciones de, 
la Delegación Nacional de Sindica- i 
tos a 5.102.780,02. A estas cifras 
hay que añadir las aportaciones | 
xoalizadas por los beneficiarios que i 
alcanzan una cifra superior a los 
23.000.0.00 de pesetas y ias del Ins-1 
Ututo Nacional de la Vivienda que 
on las expresadas por las cifras. 

Lisboa ha aceptado la invitación. 
La comisión saldrá en breve y 
permanecerá en los Estados Uni
dos aproximadamente lín mes. 

La histeria y costumbres 
de Íes más remotols países 
aparecen descritas y estudia
das en "Así es", alfabeto 
universal de la vida y de la 
cultura. Sus problemas en re
lación con la siuación actual 
del mundo son los que la gue 
ira actual afecta' aun a los 
países apartados de las co
rrientes de la civilización, 

Ottawa. — $ L ministro británico 
de Negocios Entranĵ erós, Bd'.tfl,. dijo 
que en su.opinión la gUevra seria 
larga y dura, al ser mterror.-do ™ | ̂  .entes p ié^mos al 4 por cien 
la conferencia de Prensa sobre si ¡ ^ ^ 62y; tót4Gin0 sin m-
existían posibilidades de que la lu-' 
cha se concluyese antes de lo que pa
reció al comenzaí:. Edén añadió: 
"Esto depende de lo que les- haya 
parecido a ustedes".—Efe. 
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A L M A C E N E S J . C d m a r a . - l n g e n i e r o 

Cwretera de Arcas, ú ú m , W.-Telétoo laS^-BORGQS 

HORIZONTALES' 
I Acompañamiento. 

I I Apto. 
III Contiene agua carbónica.-

Voz de mando. 
IV En los cuartos de aseo. 

V Tiempo de verbo-Cuerpo 
geométrico (al revés). 

• VI En los acantilados.—Por te
léfono. 

VII Las aves. 
VIII Soberbio. 

VERTICALES 
1 Depósito donde se conserva 

alfún liquido. 
2 Repugnante. 
3 Burla-Iniciales de una Com

pañía del Estado. 
4 Metátesis de Nilo.-Para volar. 
5 Sugétalo.—En pana. 
6 Vocales.—Ave acuática. 
7 Destruir. 
8 Una iniciar de la R. A. P. (al 

revés).—Plaza. 
SOLUCION AL PROBLEMA ANTERIOR 

Horizontales. — I Fenómeno. H 
Apositos. III Mirador. IV Ucase.— 
Ta. V La.—Noes. VI Anal.—Aña. 
Vil Toro.—Rod. VIII Espeso. 

Vertiaales.—1 Famulato. 2 Epi
ceno. 3 Nora.—Aré. 4 Osas.—toe. 5 
IvfcflbEUL 6 £lt—QíUX 7 O t e á i s . S 

teres, 154.165.512,86: primas a la 
construcción 5.515.922,12. 

La simple suma de laŝ  cifras an
teriores indica que el total de ios 
presupuestos de las viviendas pro
tegidas suman la ingente cantidad 
de 385.452.384,93 pesetas, lo que da 
una idea aproximada del volumen 
alcanzado por la Obra en el relativa 
mente breve espacio de tiempo que 
lleva funcionando. Pero, lo que es
capa a todo intento de reflejo exac 
to es la cantidad de entusiasmo, 
energía y sacrificio que ha sido ne
cesario derrochar por todas las sec 
cienes y departamentos de la Obra 
para llegar a esta realidad que la 
Delegación Nacional de Sindicatos 
puede ofrecer en este cuarto ani
versario de la Victoria. 

U n a n o v i l l a d e s m a n d a d a 

m a t a a u n a n c i a n o y 

h i e r e g r a v e m e n t e a otro 
Sevilla.^-En la huerta de los Es

calones una novilla brava desman-
¡dada corneó al anciano de 77 años 
¡ Antonio Solís Romero' que resultó 
muerto a consecuencia de una he-

1 rida en el corazón. La novilla con
tinuó su carrera y corneó a uno 
de los porteros del hospital llama
do Santiago Asensio Guerrero de 
60 años que resultó con una herida 
de pronóstico grave. La guardia 
civil de la Macarena logró matar a 
tiros a la res.—Cifra. 

c a r g o s m« 
: Madrid. — El. ••Bolnín C icia 
' Esto do" publican5, hoy "V-lcíT'i' 
las sigv «itf;S tír posicior ; ^ 

Ejército - rv.cvetos por ¿os q 
nombran: subinspector df la o 
reg'ón militar al general de di- :f 
don José Martín Prat y Ara: 
jefe del Estado Mayor del seg 
cuerpo de ejército, al general di 
gada don Luís' Ramírez Rair 
jefe de las tropas v̂ obernador iixié-
tar de Gran Canaria, al general de 
brigada don José Jiménez Jiménez; 
jefe de la Infantería de la división 
32, al general de brigada don Manuel 
Pueyo González; jefe de la brigada 

. de Caballería de Marruecos, al gene-
• ral de brigada don José María AlVa-
j rez de Toledo y Samaniego; jefe de 

ArtUlería del Sexto Cuerpo de Ejér-
to al general de brigada don Pedra 

j Díaz de Rivera; jefe de la agrupa-
| ción especial de costa,. de Cádiz, al 
| general dé brigada don Luis Armc-

da de los Ríos; jefe de Artillería del 
i décimo cuerpo de Ejército, al gene-
1 ral de brigada don Ricardo Moltó 
[ Moltó; jefe de Artillería de Canarias 

ai general de brigada don Celedonio 
•Noríega Rirz; jefe de la agrupación 
especial dé costa de Cartagena, al 
general de brigada don Francisco 
Uturzaeta González, jefe de Ingenie
ros del Quinto Cuerpo de Ejército al 
general de brigada don Joaquín La-
huerta López. 

Decreto por el que se jubila por ha> 
ber cumplido la edad reglamentaria 
y pasa a la situación de reserva, el 
general de brigada de la guardia ci-

| vil-, don José Redondo Crespo. 

Contra la 
moiestías 

sarna. Evita enormes 
y gastos. Superior a 

toda imitación 
Caoaura Eanltarla número 1,121 



C u a t r o a ñ o s V i c t o r i a 

Por Román ESCOHOTADO 
Hoy d í a pr imero de ¿¿ñ^ a los ia peraonaiidad nacional , en 

cuatro a ñ o s de aquel >^t5ioeo d ia puesto y poder de l a en t idad Espa-
final de nuestras g u e r r a do libe ni 
don, verdadera C r e a d a en defen
sa de la a u t é n t i ^ en t idad espa
ñ o l a , puedo e l ^ue quiera hacer 
examen de co r^ ienc ia . Respecto de 
W propia oty-a a l servicio de Es-
pana y r e r p é c t o de l a obra ajena, 
la obra ¿ e a U ^ a d a con no esca?a 
•ralidad milagrosa. ¡ por el nuevo 
j ^ i t ^ r ^ j y por l a Falange, Ba jo este 
H m > i o sol de nuestra t i e r ra , ante 

. - l a • p r i m a v é r a incontenible , abier
tas los ojos del cuerpo y e l e s p í 
r i t u a l fu turo de nuestra Pa t r ia , 
verdad es que este examen de con
ciencia es conveniente, y siempre 
gra to a Dios. 

Tiene un s ímbo lo ampl io , c . n -
fioiador y claro el aniversario de l a 
V ic to r i a de este a ñ o de 1943. F n 
« u discurso admirable de aper tura 
de Cortes, e l Caudil lo de E s p a ñ a , 
que j a m á s le concede a l a palabra, 
vaítor propio, simple va lor onU o 

^élscursiyo, el Caudi l lo de í ¿ p a ñ a , 
austero siempre, s e ñ a l ó en aquel 
t rance el comienzo de una. nueva. 
V í r u c t i f e r a era en nuestro Movi
mien to ; LJegB asi este cuar to a r ü 

„ vei^sariD a c l a v a n ^ en é l :, t iempo 
' Êe nuestra Historia ' renaciente coa 

v%or .singular. Y siempre la .con
t e m p l a c i ó n d é í a obra realizada des 
i e i ¿ l i b e r a c i ó n es materia, b ñ a t á n r 
t e . a l comentar io —y en e spéc l a í a 
1á honda y slcera cons iderac i t i i i n 
t i m a de cualquier e s p a ñ o l que 
mertsea t a l nombre— este pr imero 
-de Abrl í , que tantas cosas t rae a £3 
D^emoriu, nos obliga con más fu^r 

• 3BS,"Cíue. nunca a l alegre y esperan-
5í¿ttÍo e x a m é n de conciencia. 

So hay en los anales de pueblo 
. A ig ímo de la u n í v e r a a l h i s to r ia —el 
.. €€Uiaí:Hp s e ñ a l a b a este hecho s in -

lerfarrtiente trascendental— u n ^ 
g m o b a t a n c la ra y segura de v i t a 
l i d a d y de resurgimiento c o m o - l a 
time E s p a ñ a ofrece cada d í a ' a ios 
cua t ro a ñ o s de su t remenda gue-

de Cruzada, Porque, a l antece^ 
^dente & : l a s duras, ago ta<íoras , des" 
t r í i c t p r a s j omadas de ega guerra, 

i <Se c a r á c t e r c i v i l —es decir, la t n á s 
1 ̂ dura, i a m á s agotadora y l a m á s 

•, í ges t ruc to ra d© las guerras pos i -
t i l e s—'se a ñ a d e una verdad que 
n i n g ú n . e^fpañoi puede c i v i d a í s i 
j u ? g á te suesos, ios acontecimlen-
tos de los ú l t i m o s a ñ o s de vida., d i 
«u jPa t i - i a , con sineeridaa d i g n a ¿ e 
t a i nombre. L a verdad, dolorosa 
•p&x-o exacta, de que E s p a ñ a , no soló 

alt ía á h o r a sobre las ruinas t r i s 
: iies • • de-- esa gue i r a • reciente, sino 
« f e -alicl'a l iqu ida , recetnstruye, 
l evanta , toda una derr ibada y des 
t rocada real idad nacional que vie
r te de m u y lejos, de los d í a s per-
m á ó s ,en los que este p a í s . con. u n 
3sgar que acaso no t iene semejan-
%é en , i a His tor ia del mundo, ca ía 
-cadiá . d iá , cada hora , en la, s ima 
¿sin fbado de su der ro ta y de 
•decadencia. Y a que esta decaden-
eia, Sí bien nQ era verdadera en 

i rgMi en ¡os hombres e s o a ñ o l e s 
— y h á s t a este seria discutible de 
-contemplarlo con ac t i t ud senci l la-

tte c r i t i ca y v i s ión menos l a r -
m á s reducida a los ú l t i m o s c i n -

inta o sesenta a ñ o s e s p a ñ o l e s — , 
« x i s t i a indudable en e l Estado, en 

M E D I T A C I O N 

ñ a ante el mundo moderno. 
Recordando todo esto, evidente y 

amargo, este dia p r imero de A b r i l , 
a los cuatro a ñ o s justos de aquel 
g ran Dia e s p a ñ o l que c l a m ó l a V i c 
tor ia por los universales á m b i t o s 
de ia h i s p á n i c a r u t a de todo el 
ancho mundo, basta m i r a r t a n 
sólc , no ya lo que pretende ser 
E s p a ñ a en u n fu tu ro p r ó x i m o i n 
dudable, no y a lo que e l prest igio, 
tan- dura y t a n d i f i c ü m e n t e r ecu 
perado, de l a . Pa t r i a e s p a ñ o l a . - s i g 
nif ica , sino sencillamente e l vo 
lumen, l a cal idad l a fuerza y l a 
seguridad de la obra realizada, 
t an i n c r e í b l e m e n t e hasta los d í a s 
l e hov, l a indudable existencia de 
i l e m t ñ t o s —CaudUlaje, Par t ido , 
'íj^TcHo, P o l í t i c a un i t a r i a— l ú e 
^segura en e l t iempo l a in t eg ra ¡ 
•iermanencia de l a obra comenza-
l a . Y la gigantesca obra de ca
r á c t e r Boclai, m á s exigente y sabia 
m d a d í a qu^ Justificarla por sí sola 
a esperanza de todos. 

L o que f a l t a por h a c e í en noes 
'rra É s p a ñ a , .depende d© nosotros, 
l e nuestra fe, n u e í ^ r o trafoa|oB 
nuestra, generosidad y nuestra 
Sompréns idn , ". nuestsca" a leg tóa y 
nuestro p a t r i o t i s í n o . E l é s ^ a ñ e u 
h o n r í i d o que medi te é s t e p í a de 19-
Victor ia , y .qu« recuísr^ei sabe bien 

l a rdad . Y sabe faden. con l a fiiv 
m é a l e a r í a de verlo, a cada instax> 
",6-sobEe. eoaltiuier paisaje de l a 
rvida de E s p a ñ a , que, do. u n modo 
•ncreíble , este, paáa se alza, crece, 
so reconstruye, a f i rma SÜS verda
les recupera BU orgul lo , y gana 
*ñpe>, i a . SCistoiia, a l Higax q t » m&r 

S i L A V I C T O R I A H U B I E R A S I D O R O j A 

i o i o i e i i n a l o f h u b i e r a n p o i o d o d e l m \ \ \ M 

P i r MQ n u e l CASAR % j y J L i 
B A L A N C E D E 22 SEMANAS 

DE F R E N T E POPULAR 
Desde las elecciones del 3B has

ta el Alzamiento Nacional , se co
met ieron los siguientes atropeiloa, 
113 huelgas generales; 218 hue l 
gas parciales; 284 edificios. 171 
i g t e l a s y 69 centros po l í t i cos , i n 
cendiados; 10 redacciones de pe
r iód icos jjestroaadas y 3.SO0 ase* 
sinatos. 

L A ZONA ROJA 63.000 ASE 
S O í A T O S E N M A D R I D :~- : 1 sumidas por ¿ l f ü í g ^ ^ f ^ 

& a ^ a i n a t o de los heroicos ^ ^ a ^ T d e ^ . l f i e s l W ¿ c ^ J ? ? í 
fensores de l Cuar te i de l a M o n t a - ^ J ^ J ^ ^ ^ o s s a ñ u c l a r S 
ñ a in ic ió e n M a d r i d e l remado del S^65 ^ religiosos. 
terror, A l d ic tado do una tenaz p ro ^ S l i ^ V f ^ ^ e n t o a y v^ ' í 
paganda que s e ñ a l a b a a l a Re l ig ión S^^,80?! ' ^ m ^ 
como su m á s aborrecible enemigo el t í ^ t ^ T 3 ]as 
populacho c o m e n z ó sus actos v a n - ^ ? f ^ requemadas 
dáUcos arremetiendo bru ta lmente TS^ ^ m a s c a T ^ 
contra los templos. L a Catedral y ^ ^ n f ^ T * 

azuzan los m á s toos W 3 ^ 
innoble corteio. 
son arrastrados, no b ^ i 
marlos o destnairios- a n ? i -
ane pisotearlos, m i n ^ , ^ 
son respetados n i a ú n l a f ^ ^ c 
benéf icos y do<^ntes & * 
candiaria alcanza, a ictó 
parroquiales-y ^ l ü 37Q Í*^^ 
oratorias y- c a p i ü a s ^ " " ^ 
Los d a ñ o i c a ^ a d ^ ¿ s n ^ f l ^ l 
de f á b r i c a se c a l c ^ ¿ ^ ^ ^ f 
m i ü o n e s de -pesetas a l ^ n , ^ ^ 
q u e : a ñ a d i r la p é r d i d a M ' ^ S 

n v k r l ^ s L i l ^ c 
i^ajes, obras 

L o q u e E s p a ñ a d e b e 

v i c t o r i a d e F r a n e o 

(Viette út p r ime ra ^ g í a a ) par t ido 40.000.000' millones de pe-
tetas - por segurai sociales,, cié lo?. 

ya c u i d ó fcmnbléu con celo es t raor- qUe 2S rnUloss^-'y medio corres-
Uñar lo , tí^ • ü i c r e m e n t a r ,la gana-, , . |^^dieron a l 5Ubsi<Ua fami l i a r . E n 
teria... La c r e a c i ó n y a c-s-ViaiT de fSte aspecto social, es d o n d » . se-
}\ÍQ sea una . . r endad Imnedia ta , guramente el Mov imien to h a He* 
leí m í a - psderosa fíota mercante, ga<i0 n i á s "lejos, has ta e l ext rema 
10 necesita de explicaciones! pa ra no tener que envid iar nada a 
x m e r de relieve l a obra de l a r e - ¡ o t r t ó naciones. L a F i s c a l í a y e l I n s 
e i i d a s u b s e c r e t a r í a y l a de l I n s -
i t u t o Nacional de I n d u s t r i a por lo 
íue el Min i s te r io de este nombre 
'e refiere.:; De Obras P ú b l i c a s bas
a r á c i tar e l p l a n general ú l t i m a -
nente elaborado que no sólo hace 
' rente a reparaciones de los da -
Acá causados por l a -gue r ra , aino 
lúei con v i s ión completa tí© las 
necesidades . nacionales, a f ron ta 
•odos. ios • .problemas dé real iza
ción . m á s o m é n o s .remota; c a m l -
ips, puentes, carreteras/ puertos, 
'erroeairi les, etc.,^etc, . 

F l Min is te r io del Trabajo 'mere
cería c a p í t u l o aparte s i p u d i é r a m o s 
i e d í c a r i e l a necs^saria e x t e n s i ó n . 
^ ecmplet is lma re forma l levada 
> cabo en lo que a Segaros Socia-
'es. se refiere . queda elogiada, con 
sólo decir que en 1942 se h a n r e -

t l t u t o de l a . Viv ienda son otros 
tantos organismos nuevos creados 
'para resolver e l problema de áotai1 
a his ciases humildes de bogares 
dignas por sus condiciones de sa
lub r idad e higiene. 

Y si t e rminado é s t e Indice bre-

"As i os** d e d i c a r á t& cada 
mimerc una p á g i n a a . L i re-

ptoTiáákíús , e x t . r a ^ | e ^ / : - b a i < » 
la leyenda de w B ^ n hamÓF, 
b i í ena politicsk'". l a guerra, 
con sus consecuencias es
casez, incomodidades y ries-
sxss, queda reflejada- e n esta 

N'isimo de l e que e l Estado i i evó a 
efecto, pasamos a i Par t ido , a ios 
. o r^ ían ismoa q\$s e jx lus iv&mente 
dependen de F B I ' y de las JON9. 
nos encontraremos con algo se
mejante, superior^si cabe. Cualqule 
r a de estos c a p í t u l o s que sólo m e n 
clonaremos de pasada r e q u e r i r í a no 
uno sino varios reportajes. E l Fren 
te de Juventudres, obra predilecta 
del R é g i m e n en frase del Caudi l lo 

f*. • m .pr imer t e r n e s c i e ^ j r p 
m ^ ñ a t conoce h o r r o r i z ^ o l f f j , 
t i d a de que los b á r b ^ T ^ K 

i a d o ^ m o n ^ x m e n t o ^sa^S 

. Datos incompletos • ̂ i s t m S 
a ^ n a t o -en l a Dócesis de S X 
A l c a l á de 1.100 sacerdotes. S ¿tos i 
90Q y seminaristas, a- los ^ ^ 
^ a ñ a d i r te desajKirecidí^ ^ 1 
muertos a consecuencia de los' m1* 
decimientos del cautiverio. El ^ 
n e s í del c r imen, que hab í a de i m ^ 
r a r mese^ y anos, 'Se-adüefia-|j ca^e; 
d u d a d y causa mas de 65.000 m&t 
"Urnas. Los •palacios de ÍGS.DW 
de Alba , do F e r n á n : Núñea íseía t 
M a r q u é s -̂ de . Comillas y. • t é Las 
otros, son saqueados. L a misató GOR̂ Í 
cede en Museos; Centros cult ción < 
les. y casas-particulares. La3w ¡xvm 
c a á " son y, e jemplo de ,- reá urm 
crueldad, ^cárceles-se llena corta, 
pa t r io tas , , y. , l lega elv fatídico mm 
viembre del vSa, en que se oí vobci 
el extern-Unlo de-todos ellos, 1 ría n 
personas son asesinadas en P El É 
cuellos de ios M á r t i r e s como « COÍ̂ O] 
cuencia de las tristemente cémsnte-í 
sacas". L a Casa 

Mqncloa y otn>s 
ciaai extremecidas escenas de 111 

Caen hom¡3 

•de -, GampOjié n 
lugares presjTeî , 

fijo c 

cueipj 
result 
ttó á 
ircab 
hs se 

inspú 

m t 

Los 

que a l comenzar e l a ñ o 1943 t e 
n í a tres mil lonea de afiliados. E l 
Sindicato E s p a ñ o l Univers i ta r io truosa ferocidad 
con sus organizaciones de ayuda mujeres y n i ñ o s , 
a loa estudiosos modes tos—la Bol -1 . Quince m i l personas buscan 
ea del l i b r o , que ain i n t e r r u p c i ó n s a l v a c i ó n ; en Embajadas y W 
l i a venido f i m e i o n a n d é desde , 1939; nes, las de F in land ia y; Tuií 
los Comedores, Hogares" y Alber- fion.asaltiadas-Mentras:tantolft 
gues. cxteiKhos ya por tod-o .£] á.m~ t-úpida .orgía, consume las f«SH 
bl to n a c i o n a l . , . : ^ ia A c c i ó n Pe* : a lh i ^n t i c i a s que l a : fa l t a de or 
meiüi%a que desde los pr imeros d í a s n i z a c i ó n no p e r m i t i r á ; reponer, 
de la g u e r r a b a l i z ó servicios b é ^ ^ É ^ b r Q ^ ^ u e . - h i t b í a : - ^ ' d u r a r t - m u 
n e m é r i t o s y que hov . e n estos d í a s M g u e r r á , hace su aparición, i 
de l a paa l leva a cabo una labor fermedades, epidemias, se apoító 
no por., silenciosa y .abnegada.me- do l a exhausta p ^ l a c i f e civil.i 

n T ^ n a ^ i ^ ^ ^ h ^ nos.conocida. Aqué l l a s siete m u j e - no, puede ser atendida por ^ nomb 
^ ^ c a S S ^ a f teS^ r ^ W i m acudieron valero- ^ medi.camentos.: En:-.la... Ca5a hrm 

sas, el l lamamiento , de J o s é A n t o - í b e r a s del Ret i ro perecen ^ W« ^ 
n io se h a n convert ido hay en m i - ^ones, tigres, el , cMame, 
les de entusiastas y , algunas de o trosan imales . Los •-ciervos, l 
eUas prestan sus servicios en 1 a ¡ ^ Tibet, faisanes,. cisnes y 
Divis ión A z u l , renovando a s í loa' de palomas y gallinas son sn 
lattreles que ya consiguieron en dos en banquetes pantagruéi^ ^ , 
hospitales y e n f e r m e r í a s durante ¡P^r los jefes m í o s . A l liberarse e 
lauestra Cruzada, Jdrid sólo quedaban dos iameü»tvsu3 

¿ Y q u é decir de l a g ran obra que! 3 ^ ? 3 > v^los ^ ^ Í Í ^ ^ S Í ^ 
A u x i l i o Social c a l i z a ? . He a q u í a l - i ^ . , ^ 1 ? ? ^ ^ 0 ' ? S h ^ L f Z i M 
&unos datos tomador a l aza?, m á s f111 ^ ú a s ú* os t ^ s m i l V* 
eaocuentes que todas las p a í ¿ b r a s . ^ - r í a m á s atroz se 
* h el transcurso deJ ú l t i m o a ñ o nor€a de l a aterrorizaoa ciutí»- ^ 
y só lo en M a d r i d , se efectuaron 35C 000 ASESINATOS, 1.509 
65.903 visitas domici l iar ias ; d i s t r f - j T m - r p i O S v 10.000 EDIFT-
h u y ó 09.676 raciones a vergonsan- ¡ C I O ^ DROTRUIDOS EN LA 
tes p a g ó l a v iv ienda a 1.520 f a m l - ZONA ROJA : 
Has netsí-'sltadaa y r e i n t e g r ó a sus E n Gerona de IO<Í temZn 
nrovincias de origen a 210 perso- ^ ^ ' h a ^ a en' la provincia. 7* & 
ñ a s eue c a r e c í a de recursos. Y en xcn destruidos ía Catedral, uno 1 
^1 ^rü£n U1Í0S?'Que 61 Movi rnÍen m á s notables temólos g f ^ 
N h a cuidado s i -mpre con verda- á s E s p a ñ a del siglo X I I . cuya ü 
T ^ r C*1* ^AU3:Ú\0 b a u t ! a ó ft de S2 metros gozaba f a ^ 

adultos atendiendo en «us ger í a m á s ancha de la OtWW 
^ r e w o s Centres • a t e q u i s l i e ^ ft dad. fué saqueada y luego d e s ^ 
W . 5 0 0 m e t í a s ademan de h a ^ óa . 1 ^ m í s m a « ¿ r í e coruc^ 

^ a i i E a d o 8 50 Ma t r imon ios V i ^ e retablos. 45 ó r g a n f ' ^ 
•a.115 n i ñ o s tíe a*ibos s?xos ree i - ¿ « á ^ e i e s , L206 cál ices t & J * 
fiferoa b a j « les a u s o i e l é s de esta 593 gruoes pracesionaie^ ' 
oi^g a niaac.iéa i a P r i m e r a O o m u n i é n « i ^ t o d í a j 1271 campanas ^ l , 

l ^ B este m i s m o espacie d« Uem]Mr. w ^ á s A sacerdotales, entre ter i 
L o mí*i i ia p o d s i ñ decirse de aapas, ea^uUas y albas; j1;1: ^ 

3pras muchos ¿re^vitiloa. Basfcn l e» lis»ensiMtdoj. baadeja^, P . * 1 ^ ^ 
a t ados para p f©c lamar en este «fe&vbfea, l á o a p a r a s , m^nio»-+7-
^ a l v e r s a r í o de tó tafcai i i b ^ ' a A » * tcw: ̂ f ^ s de ©or«. a H i a j a ^ ^ 
pe i a Paíüia, . i« %ue E s p a ñ a d » ! » • é á t o m y « ta»? míafláaes « J g S 
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T r a d i c i ó n h e r o i c a d e 

| a I n f a n t e r í a e s p a ñ o l a 

p e i f i g u e p r a d e r e c o n q u i s t a a l a u n i d a d d e 1 9 3 6 

postíimeríds de la í w r r a de la Inranleria, Luciia de lafentes 
^ ^ o ^ n q u l s t a de Eapana, cuando fué la de Cortés y Pizarro, l a 
^ í p 4 f u é expulsado el úl t imo " 
^ comenzó 

Ía?a4p^0/ mefinadab feudales. SexU darto y agemogrador. confirmado por | des 

BelarcaEar y Almagra 
a íomu^rsc en La pica y el arcabua de los ínfan-

Ej^rtfto, stisütuj-en- to espafk^cs, tuvo u n sentido Icgen-

r^08 * l o ^ o m i t i r que r n la Edad Mev- los hechos en todo t i mundo 
^ Í ^ Z cxisUan piwtas formaciones ¡ Ya Ucne España un Ejército que es 

^ . ^ ^ f ^ i c a - V Capitanas que Uv 
1 . la intuicióií poderosa del nrtc 

'fvh í ^ c t f y jQiiiw! el ConíiuXEta-dor. 
¿os ejemplos de 

buena calidad estraté-

capitanes me-

el más moderno y eficaa dol mundo. 
Individualmente, en América, loa es
pañoles dan muestras de su energía 
y fabuloso vaio/. que a un historia-1 
dor suizo le bAao exclama? qtw los 1 
conquistadores "más que hombres 1 

lif-* ^ ^ precuE^oí'es do los que como ] parcetn semidktses^ 

5 ^ ^ ^ S t ^ l ^ ^ LOS ADSTRXAS 
• capj d f l ^ ^ y dJfltípUiyis que en | J^P'Ués de Cartea I , ei Ejército si-
us ot tiempo producían la misma 
'en^Srfsa que tes a m ^ modernas 

• ^ Ei bomiií-e español tiene un fcc^u-
2o sentido militar, y por neces^ 
a desde la' invasión i-î maua, tuvo 

a¿J¿ pelcaí para subsistir coa iade-
'sBCia. La nuestra es una reza 
¿tí ha íoííaíio. ••fommmentí! en 

gue obteniendo ^^ictoa-ías y tíeíeadits^ 
do to tierras ganadas por la saxigre 
tíe tos españolee, puesta a i servicio 
de te Igíesia Católica. 

I-a Artüicria, la Ca&fclíesla y 
Marina colaborart coa los iníaaates, 
i t é r e n o s unos de cien acciones victo 
rioaos, bisoños otros» pues st los Ter-

primer 68 de Españe. se^in frase de 
un ilustre escritor contemporáneo. ' 

Los bomhres eran los mismos, e é 
la Iníafi terte, Ten ían las virtudes se
culares de sus antepasados de Flan-

y ce I t e ü a y de América. 
Entre los fundamentas nacionaies 

que no han vacilado en nuestro país 
se cuenta la lu í an te r t a . el Ejército 
entero. 

Pero Felipe V introdujo Sas cor
mas del ejército francés, quizá cen-
venietifees para su país nata!, pero 
ex t rañas ¿k genio m'l i tar de la rasa, 
No se olvide que en el arte militar, 
pese o la reíativ» uniíormids«S de las 
armas y • de "tos estilos estratégi
cos y tóctwos» el-genio .racial . Jas 
ío rma t ée la disópIineL. los mitos i?a¿> 
trerK^s— es decir, el cspíriki mil :-
£ar— y otros muchas factores inüi i -
yers pod^rosafiaente, 

-Hi s^to xvm, en. pnrm a. la I n 
fanter ía , se cafaeterte po? 2a com: 
t a n ^ de anas masas Ucuas ,dc caer-
gift y de , va te , mal xUrigidás. por" ía 

mant-fiier el lionor 'Ocio la: guerra' par^ 
e di; .idoaal, "y pei-a ensancharse por ei 
KZv mv&>- ^ Ihfaütííxla predominaba, 

• • aaturimeníe, en las' mesnadas me-' 
stniE áê ales;- " •• 

Ma SK$-:-tradición- •InfanUs de lüs e^r-
reí cítos españoles, se arraiga en el mo-

^ t n d« la primera unidad reacio 
líai' íxís.. ^ marcharon a 
j t ó t ' al -mando,.4ei Gran Capi tán 

El para". combii-tir contni los ., franceses 
'invasores, rea I t e ran el suefio del 

Cardenal Cieneros, prodigioso tipo 
fcSpa&ol que tenía una e^oepcionai 
visión política. • y :mUitar. España po
seía un W r t i t o : irguiar en potencia 

Las inGóvaciónes': ¿utroducidas por 
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Ckmalo de.; CórdOiía .-4a fortiflea?-
clóa en «ampafíá., la diversidad de 
armam-ento exi los mfaBte.*s la pica o 
lati2£t sCüm 'mozeiadífc con la espíi-ctó 
corta, la régJaiñeüttí-ción de los di-

rfqwaitcs •cuerjxJS—^sirvieron a la re-
volüdóa qué: en pocos años suscita
ría nuestra Patria en la gruert^a. 

El ádventm'ento a l tz-ono del Césaat 
ix«Koiidó Ja -orgaíüzactóa de la ID-

dos vm. millares de Jóvenes úe to
das las clases eociaies, eteede e3 poeta i toteríQr-
haeta" el ÍM^o "del DobK í : Caxto LET, feü dar s í ss m^it&saxmsi 

En todo el reinado •• de los A m - f 1:10 c^^si^Jió tóannar-ea.. uo . -bre^^ 
trias, el Ejército esUxvo a 2a altura P^-o ios males originados pOT la por 
do. su misión tradicional, La p o í l t t o . I í t t o decadente, j e t a n t e y . r e s t o s 

^interior y la'"exterior' 'derá^-eti," a 'me* i t p^a tóa , . v- -.. d -! sa&tlfi 
dkia que se ebcercaba el taérmiuo fatetl i XJodoy, convcrtltío. par obra .de sur 
de la . dinastía, austriaca. . I p r i v a n ^ Oer>eraiíslmofi, desapjí>. 

Ya el reiuado de CarSos H , pise-
de decide que e i EjécJiiío, la gran In~ 
Santería., es lo que sostiene reainseiEí-
te a í a Nación y a sus conqulstÉB ¿e-

timas. 
El- .PRIMER Sfi 

Lía instalación en el trono eepiSi^ 
del üieto de IMs KXV. átó Griben al 

vecho una , ocasíóái—la del • reinado 
ée - CarkíB IT. colmfeder-nte':c6n: i á Re-
voluctón fraocefia que tíeteilífei: a 
Francia-- para - r^org^nf^sr lá ínfary-
tsam. 

A ^esar/.de. la eoisifift^ genio del 

infante español renació en la guerra 
de la Independencia. 

Los capitanes de las gtíerrülas re
vivieron las proezas de los F e m é r v 
áez de Córdoba, Farnesio, pá^i la . 
Contra la .Caüallería y la ArtÜk-'ria 
del francés, se lanzaba-n los homhrpe 
del Empeciua<io, áol "Manco", de. loe 
sacerdotes convertidOB en soldados, 
eon un empuje sobrebümaco. En 
ellos &t' reencama-ban los héroes qut 
infílgieron en tiempos del Imperio 
-las más graves pérdidas a los ejérci
tos de toda Europa, 

Tenían un ideal, y eran españoles 
Éáto bastaba para que aniquilaran s 
los veteranos de var ías guerras tr iuñ 
faíes. AÍ rntómo t ' empó, ía ' políticf 
de las Juntas do tfeféiisá, no er? 
claudicante. Los infantes espafiolef 
se sen t ían interpretados por la pioíf-
tica. .Era la/: unidad ní^Umaí, en es-
pWtu y erl'dealgnioíí, to-Qutí mona a 
1 ^ jcomlíatiíin.tes. 

^ i .dt'.csipúje' maraviltesd dé la, gue-
rm'.de Í¿ IhÁ-peáidéñciái,'&> se " b u l ^ ' 
rst. malogrado' por Ja. ¿x^tenor poíítl-
.ca». tos.' i'ihíantes esiktSoles habr ían 
.qu-̂ zd . llegado Iftjdis .'por Éiiropa. .Poi 
.io/.ípeivos, por" el'snt^lo francés, ha^ta 
.jib limite rnii^y amplia . '. 
A F R I C A 

•,I>i ' nue^ , en, Aíric-a.,' : Infanter ía 
al coCqütstar ciu,dad<.ís secultirmíínte 

: invictas* como T e t u á n ; Üemorstró su 
capacidad ofensivo^ 
- 'Las mismas g-uarras 'ehiU!ís dieron 
ocasión a que Etirgieran capitanes eo 
roo Zumalaca-rresui >' soldados do in-
parabfó valor armados por, ideales 
contradlctojics, m á s que para ' cada, 
bando, eran absolutos-

«íis^ísüteííá española^ y por ias guerras 
rtpo, te Fiando- se formaron los famosa-
pres Tércks, batallones con . número no 

IB fijo de compañías, Lk^^baa pica y 
ombj ̂ pada al clnta[ para los combates 

cuerpo a cuerpo en los que las picaír 
SCM i^sultkban casi • inútiles. Flanqueara 

[tó a las compañias det piqueros, iban 
artabúceros. Los arcabuceros eran 
tos soldados més teaüdos por el ene-
isigo. Se llegó a considerarles fuera 
fié ia ley," expresión del nvedo quíí 
inspir^baa' . 

Había Tercias que contaban doce 

J U N T O A L E B R O , Y A L A S O M B R A P R O T E C T O R A 

D E P I L A R , F R A N C O D E C I D E L A G U E R R A 

V a & n I a l u e f i a r c i e ü o i n a i ^ C a r t a g f o 9 f u 

e l E b r o l í m i t e m i l i t a r y d e C u l t u r a 

tola| 
teser 
e orf 
mt 
w tí 
m 
¡cM 
vil, 
^ J*1. R i ñ e r o n viejos. Los soldados p r > c í a nacáona.}. M á s "al Worfee, en Ja;-

hfliferten buscarse 330111 fc»^ de batallas m a r g e n izQuierda de su curso, es-
? \ S f1^^3 0 tierras cocKjuistadafí, y a ^ t i santuar io h i s t ó r i c o de5 M a r . 

fMVfCfis ^ í ^ o ^ como el de rnicatón, Kí . r í o mismo, por su parte,; h a dado. 
l>ro^al* de lina moneda de oro nombre a toda lá peninmila , que sé 

^ «*m«nca, l l a m a I b é r i c a , como s i é l ' fuese algo 
t a n cs&rtcial en sai v i d a h i s t ó r i c a 

19 i r l i l i l í U i t í i I 
La'bafeaíia ú e l K m ^ m n p B ^ d - e&.lA- tago, ^ ñ n w é ^ i en • las "-destóos 

m a ñ a n a de l 25 * J u l l ó . de l $ m $ . óbi í m m d o , ^3 Hbro tiene papel i m 
t e r m i n ó cuatro s^ses ' después* $t 
16 de N c v i é m b r c . F u é m í a luchas de 

^ itómbre^ y' el" de menor mimero c i s l w . y .pítrcoe QH«"has t e ei-inon^^ 
tmia en BUS filas cinco mi l . bre .del ríos 'en.' e t í y a s riberagi .fijé 

^os ochó primerea Tedios, se de- dispirtada, s e ñ a l a ya traxiáceondcn-

portante . Loa romanos, preocupa-
doai jpo¿v los ^ avances • díe las -^er-
isas díC.-A^drúbal-acordaron entable-
f^ei' e<m «3 .-eaudíino ptoieo,- u n t r a - ' 
teio, en 2365 poy e í qu% ést-e re
nunciaba a atravesar e l Bbro para 
toes mi l i t a res . Cualesquiera ' 
hayan sido ias causas inmediatas 
de esta i t i c l i a , es clerto-Que e í ' á r o 
slmboHaíaba en l a é p o c a , n o s ó 
lo u n l i m i t e m i s t a r , s ino u n l ími* 
te de cu l to ra . D e u n lado, s» ba -

- que ha^a d é t oda una a m p l í s i m a e ü a b a Boma , que l levaba ~ conmigo 
- r e g l ó n europea, l a ^'tierra del Ebro" civi l ización, y a l o t ro Afinca, r e -

- I ¿Por - q u é nos h a b í a n de estar ve-
^ ^ ^ t i n d o ei sentido imperial español. dadas estas alusiones h i s t á r i e s á 
f ígg Ai mismo tiempo, otros infantas que colocan l a ba ta l la Junto a es~ 
' ^ n a s l i e^ban ca b a i l e s l o s con- te r í o en l a l í n e a de los acontc-
¡JS? ^atedores de América, realizaban cimientos dee ís ivoe? . 
10 frezas que deben ser incorporadas En la guerra d e j i o m a y Car-

^Sttímamente a ios gloriosos anales ¿ ¿ 

^l íS ^ Flandes.. los Tei-cios se cubrííi-
*!^n 6e gloria, roni£> después sucede-

^ I f i t s imperó en ia Patria v 
W na Ita^lft, y por doquieni. mien-

»mni 

presentada por Gartago. P a s a » es
te l i m i t e m i l i t a r , era ya l a g u e m r 
V Arüba ) Jo atravestó coa $0.909 í a * 
fanfees y 12.000 soldados de « a b a -
Uer ía , y d e s p u é s de iBehar rada-
mente cont ra los ausetanos. cfae 
hab i t aban C a t a l á n » y e j a n JNnre-
r a b í e s a las romasoa; Ies ü e r g e t e a , 
l«s bargusies y lacetaaos, tiúg&fc 
m í a n t á s t i c a «K^edie ién b a t í a Im 
Alpes. •.. 

F u é , pu ts , €n este l i m i t e üfcitai-
eo", donde se produjeroR les pr íaae 
res hechos militarlas que h a b é v de 
dt i r pon r cá t í l t ado la í n t e rvene íma 

B o m a en los destines e s p a ñ o l e , 
y tsas esta i n i e r v e n c i ó n . «1 ^aak 
de nuestro paeMo a l a v i d a «fe Ét 
c u l t u i a . . . 

Y pasadoe mueJaos ais^s. tófie 
t a m b i é n e n este l i m i t e desde *> 
t i z p lanteado la lacha, uk t é r«A-
fnos %«abaae» ie p r ó x i m e s a IR V»-
t o r i a Que a i a derrota, eAtee kte 
fweraas ia civJfísaei&s e u r o ^ ^ L 
•ep^senteeEa ] » ? lee coMadeg ^oe 
AeaodiiJaba Praaee, y las « p » SBC-
v í a n Intereses ecvióéiewt. y esm-
teft niiatlrten per saaterfcü 

a 0 5Éép«ár l a J^-
í ^ t e : t i % U 

iflSS, éit las - primeras 'horas de. iáí 
k r a t o i é / ' " ' '•••"v 

Laa ' t ropas n a c l ó n a l e s ^ talla
ban crv plena a c c i ó n sobre Valen
c i a / c o n l a Esperanza de concluir 
p ron to .ia' ca r t tpa i í a y poder volver
se hacia1 C á t a l ú ñ a , "con u n ejérci-* 
to: de ü i ios 300-000 hoüabras . Las 
pm^spect-ivas e r a i i • e ^ r a n a a d ó r a s 
y . l í egó e l á á u n c i c t remendo: Los 
tójos h a n atravesado d" E b r a . » 

l i a d ^ r á c l o h a íjue ^ lanzaban, 1 ciuror probablemente 

L« MÍMO en las guerras amewea-
eas por la Independencia que e» 
lae del ?8, la Infanter ía siguió, ya 
desesperada/pero • henchida de sent> 
mlentoe de lionor patriótico, su nor
ma de sem"cío y sacrificio. La con
ducta de nuestros infantes en Cuba 
y en P Upinas fué asombrosa. Lucha
ron a la deeesperada. porque quisi*;-

S ion cerUfic:*r con su beroi^no y SÜ 
trágica seguridad de que el sacriU-
cio em estéril, qíie el soldado espaftefl 
pCTvi\-ia a t r a ^ de los sigrlos, 
1936 . •> 

El principio de la g t tk ra de Libe
ración, se asemejó mucho al de la 
guern cié la Independencia coertra 
Francia, Tumb'éñ . en Julio de 193S 
los espaftolcs salían a las campos pa
ra luchar por su indfpendencia, 

6e formaron las mismas guerrillas 
de ISOft. Apenas habin cañonea; lo1-
aviones eran viejos y cscaeos; la Ca
ballería puede decireo que ÍOI los pr i 
meros tiempos no existió, saho al
gún escuadrón íormaík) por soldoítós 
qtve natunilmmte jamiís babian en
trado en' combate; la Mar ina era" 
precaria. « 

La decisión ptimei'-a, cataba, púea \ 
en la Infanter ía , Casi váo-oe toti 
cuarUte de soldados regulares, kfe J 
españoles se iroprovisiirop . infantes. 
Piaron Ia¿- MlUcias. del Bíxrucié y de 
la Fala-nge. las que Éncc^üeron en ^1 
tiempo, a los Tercios y a tos ^uorii-
lleros de la primera g w r r a de la I n 
dependencia. Los infantes , awvezad<Fo 
TOüan de Airlca.^. .íunto .con le^. t m - -
pas moras que ya pam entonces- -
prueba 'cto o í r o s ' guerrasr--: . forma^w-i 
unidades iojscparabkg- de pas pen-a-
Eularcs, .';' " •• ; 
. vEl • cc^aiC' de las ..dosl-' íormacion^s, 
la/ i t igutar y .la* guerriBc'rav eran gt»-
n^ikxi. E l « í ior táctico ide foniva-
ciones reculares -advirtió r á ^ d ^ -
menU% por e! pi^rrtsso./'tóe tes «Hituia-
nas que desde el Biu* Iban cicercáiv 
doso a Castilla lá Nviín'a y .a Extre-"" 
madura, rife . . 

Por el Norte, las gtóírHiLis-. con 
algunas : escasas. fbrtrtóHSn'és regUtu-
res, daban golpes dé üí t íp^ ' que nitiy 
pronto BU comrlrt.u*'Fon fen conqTa-..— 
tas de villas y ciudades, m. entras quij 
a l Este, en Arag^b» 'consolidaban. mx 
frente CUJXÍ xnantsmimifríitó part>cU¿, 
objetivamente, un imf^osi^lé. 

En un año, la Infa-titei-ía' dte Fran
co, con sus formacióries guerrerilh.»-
ras y ' regulares, sé ^ómlrf ió en \m. 
todo homc^éneo. Ló' . ' mism'o que Ists 
.mesnadais medín 'alcs . ;aJ. i Jlogar ^ 
Unidad se ñieroo t r a ^ í ó d u a n d o 
Tercios -so realizó la feazaiia de crtí»*:. 
de 1536 a 1937, un<^ cuadros de I n 
fantería compactos»; • . diseminados % 
•eficaces. " "• ' ; 

X5e la brigada se pasó a la l&toir 
eión; de esta al G-uerpo de Ejército, 
y . ftaatojente, al JSjército.. ; 

Tenia ya para entonces,.la l í i fa^-
tór¿ífe las corasas de l a 'Aviación, 5te 
í a ArUllerí», de la ítíoiiíia. y la c©-
feíboríibdón de la CabaBeriá; 

el .Ejército KUT̂ UÍQ de lá mm-
te dtí Franco, 

Los años de guwa./suscitau Ja se
rena cpxwrulsióa de QUG.la ti-adictán 
do los intentes ttspa-íiofer.. quebraíl;^ 
por la polátdca., no por,.otra eausa, m 
ba n»¿nudado en ía guerra moderna. 
Ttivieron los sedados d*; ;Ihfñ-nterú 
de Franco, que vencer á un enemiga 

el mas duro 'x&. 
teo ia ^njJides perspectivais. por
q u é h a b í a n c n i ^ t d ó e l río en una 
anchura de frente de unos 80 k i 
lómetros!, desde Mequüienssa hasta 
Amposta, Laa e s c a s í s i m a s - f u e r z a s 
que c u b r í a n ests sector, apenas 
s e r v í a n pa ra u n cent inela del r i o , 
y por esto, se vieron forzadas a 
replegarse ante m i enemigo m u y 
eupejSor n u m é r i c a m e n t e y en ma
terial. A i mismo t iempo, u n a c a m 
p a ñ a de prensa de proporciones 

Coatin&a en l a ' pá^kxa 10 

toda nuestra historia militar. Ya rrr. 
eí sigío XIX, . durante las 9ueh*as jei-
vües. s-ticedió del mismo modo, v 
ademés de <hm>, ; imejov- armado a-I 
piincipto. qus los ñoidados de Fanf^*. 
Coa todo, lo veiicló absolutameniv. 

Es que además del temple do 
raza, del SnsUnto del arte ra'lite, i \ 
infant'C de Franco tenia fé y d¿ iS -
plln^É humana. Hemos' deünido su 
nuestro juicio, Im cuatro condícáomt^ 
de esta .Infantería nuestra, arma d#i 
Imp^írio, y garant ía rifí la Tndfp^n-
deneis,. 

e n su paso a l Can- ^ 
j a i F r t e ^ r &s ia Tj&tftda ^ f l 



Presencia del Jefe 

E n ftbril d e 1 9 3 9 c u l m i n ó e l m l l í f a r 

y s e r e v e l ó e l e s f a d l s í a 

' r a n e o es fa jerarquía del orden liuraano y del renacimíenfo español 

cambiado 

Hay un personaje, entre los mu-
clws'oue ha descrito el novelista 
católico inglés. Mauricio Banng, que 
consigue contemplar el curso 
guo de la Hstor'a, y ve, 
el destino, a los personajes. Asi apa
recen Napoleón, Nelson y otros. En 
otro libro, éste de un escritor espa
ñol "Angelita" de "Azorin, la figura 
central tienp el don de ver el futuro. 
Los hombres luchamos fatalmente 
contra el tiempo. Unas veces ensoña
mos lo que puede ser; en otras oca
siones queremos contemplar lo que 
ocurrirá. La razón, con sus, limitacio
nes, los sentidos parvos del ser hu
mano, se estrellan al llegar a los bor
des del infinito. Todo lo que no es el 
segundo que vivimos resulta inexcru-
table: lo que pudo haber sido y lo 
que será. Ni Baring n i "Azorin" n i 
cuanto? han pretendido vencer a lo 
infinito con la fantasía, l ian conse
guido otra cosa que obligarnos— y 
ya es bastante— a reflexionar sobre 
la-inmensa banalidad del pensamien
to humano. 

A l pensar hpy, a los cuatro años 
de la te rminación/de nuestíra guerra 
1-beradora, casi a ; los siete de haber
la iniciado el Ejército; secundado por 
el pueblo, en lo que pudo ser, y no 
fué, tenemos ciertos elementos da 
juicio que puede bastar para una hi
pótesis lógica, y humana. Dos pre
guntas se ofrecen a quién reflexiona 
sobré el más- importante periodo de 
la Historia española contemporánea. 
¿Qué pudo ser la guerra sin la uni
dad de mando en la zona nac:onal? 
¿Qué habr ía sucedido si a la acción 
mil i tar no la acompañara una obra 
y una doctrina políticas?. 

Quienes vivimos, día a día, las eta
pas diferentes de la organización mi
l i ta r y política del país— es decir, 
de lo que no estaba sometido a l a 
tr.ranía -'ir o jo-separatista— podemos 
discernir la . situación, y apuntar 
aproximadamente, lo que habría su-
Qcdido por la falta de la unidad su
prema de mando. 

La guerra de 1914—recuérdese la 
llamada angustiosa de Clemenceau 
a l mariscal Foch —y la actual, son 
ejemplos .vivos de que la unidad ab
soluta del mando es indispensable 
para acercarse a una posibilidad de 
victoria. Los bel-gemites nos reser
van todavía, según todas las proba
bilidades, la sorpresa de la designa
ción de un Generalísimo por cada 
uno de los bandos. 

Se vuelve así a la concepción clá
sica, imperecedera, de la guerra y 
de la política. E l mando lleva, desde 
que el mundo tiene existencia civili
zada, en si mismo, la idea dé la uní-
personalidad. Un jefe, una respon
sabilidad, una decisión: busquemos 
los ejemplos de la Antigüedad, que 
todavía no han sido arrumbados al 
sobrado de los símbolos caducos. 

Fué el Caudillo quien realizó 
gigantesca tarea dé convertir a las 
guerrillas y a las parvas formaciones 
regúlal es, en un Ejército ' moderno. 
En seis meses— desde Octubre de 

•1936 a Marzo de 1£!37—, el valor v 
la abnegación de las fuerzas de van
guardia, y de la segunda línea, ad
quirieron una eficacia que los m á s 
optimistas no se hab ían atrevido a 
esperar. La unidad de mando s a h ó 
a España de enormes destrucciones 
y quebrantos que hubieran sido ori
ginados por la prolongación de la 
guerra. Se ganó tiempo, vidas v dine
ro. El tiempo equivalía a vidas y oro. 

Poner en pie a un Ejército y do
tarlo modernamente obligaba a una 
segunda acción interior y exterior, a 
la acción política. Creer que el Ejér
cito español de tierra, mar y aire, 
Juchaba en un espacio sin relación 
con los países extranjeros, habría si-
áo insensatez. Interiormente, el país 
necesitaba una prolongación del en
tusiasmo guerrero, un ideal que al 
terminar la guerra, evitara el des
encanto. Como el Movimiento no fué 
un mero afán de victoria de un gru
po sobre otro, sino la voluntad de la 
genuina representación de España 
áe combatir a las ideas ext rañas a 

la Patria, debíase plantear el por
venir en estos términos: acabada ia 
guerra, acabará la lucha militar, y 
seguirá, sin plazos de vigencia, la lu
cha, otra guerra sin armas, por el 
renacimiento t nterior e internacio
nal de la Nación. 

La unidad de mando decidió cato-
góricamente, lo mismo que resolvía 
los problemas de la guerra. Ideal
mente no era difícil la unificación 
política de todos los españoles, que 
coincidían en todo cuanto era ner
vio y corazón de la contienda. Pero 
hacía falta una autoridad suprema e 
indiscutible, limpia como el senti
miento de Patria capaz de, afirmar 
la unidad política. La vida pasada 
—desde la infancia hasta el genera
lato—, la conducta de 1936, los he
chos militares acaecidos desde el 
grito Tbertador en Africa hasta la 
primavera de 1937, convertían a Fran 
co en el español que podía reclamar 
obediencia y servicio a todos 'sus 
compatriotas. 

Quienes seguíamos, por deber, la 
marcha de l a guerra y de la políti
ca, advertimos muy pronto los bienes 
mayoies que se dedujeron de las dos 
uniñeeciones, la -militar y la políti
ca. Castilla, las dos Castillas, fueron 
libradas de una invasión que ame
nazaba por Brúñete y otra que ama
gaba por el Norte, cayó Vizcaya y 
meses después dejaba de existir el 
frente Norte. La culminación de los 
hechos militares fué la . ofensiva . de 
Aragón y la llegada al Mediterráneo. 

La constitución del Ejército re
gular nacional, y la unificación, im
pidieron la transacción con los rojos-, 
separatistas. Una retaguardia escin
dida en lo personal, aunque fuera 
coincidente en lo ideológico, hubieia 
sido campo fértil para las semillas 
de ia discordia y del cansancio. M i 
remos al pasado, con frialdad —has
ta donde esto es posible— y lo com
prenderemos. Si en países de fuerte 
unidad, ha sido preciso reforzar es
ta, ¿qué no habr ía ocurrido en el 
nuestro, que peleaba precisamente 
por establecerla?. 

Y, ante las presiones internacio
nales España hab r í a , . quizá, vacila
do, si la decisión de vencer hubiera 
estado encomendada a más de_ un 
hombre. Un segundo de vacilación, 
lo hubieran aprovechado política
mente • los rojos-separatistas. Pero el 
hombro que mandaba, opuso siem
pre un NO absoluto., Responsable 
ante Dios y la Historia, sólo a ellos 
debe rendir cuentas. 

Este fué el- Caudillo de la Victoria. 
——o—— 

La medida de Franco estadista, la 
conoció el mundo poco después deL 
primero de Abr i l de 1939. Tres órde
nes sucesivas la demostraron: la des-
moviligación, el racionamiento /gene
ral para el país, y la reconstrucción 
económica. 

En un plazo ^brevísimo, que causa
rá asombro, y maravi l lará a los his
toriadores del futuro, fué licenciado 
el Ejército y sólo se consórvaron en 
filas los soldados indispensables, con 
criterio prudente, para garantizar la 
Victoria tanto en lo exterior como 
interiormente. Los campos, las fá
bricas, los talleres, las minas, la na 
vegación recobraron sus contingen
tes normales de operarios. 

Mientras se brindaba a España 
operaciones económicas que pare
cían generosas, el Caudillo estable
ció justas privaciones para todos los 
españoles, siempre favoreciendo, con 
esa medida, a los que de todo habían 
carecido durante tres años. E l por-
ven'r económico de la Nación no se 
hipotecaba. Después de hipotecarse 
la economía nacional, habr ía llegado 
la hipoteca de la soberanía, de la 
independencia, de la futura grande
za. * 

Veía el Caudillo la- cercanía irre
mediable de la guerra universal. Tu
vo la certeza durante los largos me
ses de la guerra en España. Este só
lo hecho de la intuición lógica del 
pi^véhir univei^al, reif^eja' suí?cien-
temente el geho político de Franco. 

La reconstrucción económica. < co
menzada en plena guerra, atacando 
el problema en sus raíces sociales, 
empezó a cobrar un ritmo acelerado, 
menos visible por la inmensidad de 
lo perdido en los primeros tiempos, 
pero clarísimo en la actualidad. 

La obra económica de cuatro años 
de paz, realizada conservando la in
dependencia absoluta de nuestra Pa-
t r a , supera cualquiera otro periodo 
de la vida española. 

Esos mismos cuatro años, repreT 
sentan m i escalona miento inquie
tante de peligros diversos coatra 
nuestro país. Ningún español los ig-
ríora. La madre campesina, la aris
tócrata, la obrera; las esposas y los 
hijos, todos, saben lo que se le debe 
al Caudillo Y cómo se ha con
servado, lo mismo en ese sentido, que 
en todos, la indipendencia española. 

Amigos y enemigos, .deben de con
templar, perplejos, la serena, fecun
da y firme obra española en el inte
rior y en lo internacional. 

No era (difícil presentirlo, si hu
bieran conocido al hombre que el 
uno de Octubre de 1935 asumió la 
Jefatura de la Nación, y el 19 de 
Abri l de 1937 estableció la unidad 
polítea de los españoles. 

Un puñado de españoles acertó, , en 
Septiembre de 1936, al confiarle la 
vida o la muerte de la Patria. 

P r o y e c c i ó n d e l a v i c t o r i a e n e l f u t 
i 

Henos en la cuarta conmemora 
Ción anual de la Victor a lograda 
por la. espada de Franco contra el 
contubernio marxista y liberal que 
pretendía convertir nuestra privile
giada situación geográfica en tram-
poiin de salto para secretas maqui
naciones de dominio. No creo 
mirando hacia a t rás , haya 
que inteligentemente inculpe de es
téril la política de reconstrucción 
a lo largo de este cuatrienio segui
da , en medio de las circunstancias 
m á s adversas que puedan ser imagi
nadas. Sin ayuda de nadie —como 
acaba de referirnos recientemente la 
voz capitana— hemos ascendido de 
la penuria más extrema a un rela
tivo bienestar general que, para ser 

Por Bartolomé MOSTgf Sí 

que 
condiciones 

f . 

de continuar la 
presente realizada n ^ ^ 
será bastante para susciVÍ, V 
to de todas los p u e b ^ p l 1 ^ 
admite duda ou^ España ^ 

^ c ^ c e r e l poderío T n ^ f V ' 
que. sus limites. Nuestro c o m ^ U - ^ í f 

•nad;e ciado el franco recobro de ^ P 
Udad. ya no nos angustia S ^ ^ 
de divisas para hacer rnZ ^ ' 
países extraños, hemos ^ Pr̂  î 0 
sen-icio un tonelaje que r ^ í ^ i 
t a rá llegar a un ab^tecimie^ ^ Í 
vez más abundante y p r o ^ ^ V 1̂ . 
t á cas: liquidada la p a v ? S V 0 ' ^ ' 
gesUón que. a l concluirse i * ^ 
contienda, sufrieron nuestra.lm-
les. Lo mutua comprensión ^ f'r% 
pañoles que ayer por ceguem 51 

que extirpar la úl t ima cizaña a la batieron, ha alcanzado un er ^ 
interna desunión española, empeña- de convivencia, que augura a ^ 
da en rebrotar por obra desgracia más clara alegría para el n ^ ^ j 
de mentes confusas y de corazones Si ]os odios se disipan, Esna-VB! áaA'e 
resentidos ¡Hay que nacionalizar 3a brá recobrado su integridad v L ' ' < 
victoria!. | tiva. Tanto más cuanto que ^ ^ r h 

Pero, ¿cuál es la perspectiva hacia ne, con la apertura de las Corte-'16 a V 
adelante?.- E l Caudillo, con motivo 
de la reciente apertura de las Coz-
tes Españolas, nos ha trazado unas 
ciaras consignas de conducta,^ a . fm 
de salir indemnes y con honra de la 
coyuntura bélica que nos rodea. 
Apremia que seamos, hoy más que 
ayer, y mañaaia más que hoy, disci
plinados y cautos. Somos presa codi
ciada —no hay más que echar una 
ojeada al mapa— y ello nos ha de 
aguijar a comportarnos con fuerte 
coherencia nacional. Toda la astu
cia ..es poca para el español conscien
te de esa peligrosa hora histórica. 
Empero una confianza ha de corro-

pulares, su lugar adecuado y 
ia crítica hoprada ^ f p d ce sereno, 

ligente para fiscalizar la ob™ J., 
nomicó-administrativa del Gov V n 

Así pues, el cuarto aniversa^ k u » 
la victoria nos ofrece resueltos 0 
planteados ios principales probu (rses. 
que la postguerra interior echo . tfnesí 
España. Queda ahora la tarea ^ recesi' 

los esfuerzos, según los sai $ la 1 
acción, tá's 

F i o 

P E R S I A N A 
Las m á s barafds y mejor confeccionadas 

ALMACENES SIMA 
Laín Calvo 22. T e i é f q a ^ 14^5 

T a m b i é n Franco g a n ó la guerra 
en las t ierras lejanas ae A m é r i c a . 
J a m á s como durante los tres a ñ o s 
de nuestra Cruzada, percibimos t a n 
de cerca e l al iento y la f é de n ú e s 
tros hermanos de la o t r a o r i l l a 
del A t l á n t i c o . A pesar de las g ran 
diosas propagandas adversas., por 
encima de las m o n t a ñ a s de oro 
que los enemigos de E s p a ñ a der ro
charon por los p a í s e s hispanoame
ricanos, nos l legó i n t ac to el men
saje de amor de las mejores cabe
zas del mundo h i s p á n i c o . 

U n • corresponsal del ' 'Times" se 
quejaba no hace muchos d í a s de 
que la curiosidad de los argentinos 
por la-guerra actual no p o d í a com
pararse en manera alguna con 
aquel apasionamiento con que si
guieron hasta el menor incidente 
la Cruzada de l i be r ac ión . Y es que 
al estruendo do los-combates que 
condujeron a la Vic tor ia , se desen
t u m e c i ó el p r ó f u n d o e sp í r i t u p a 
t r i ó t i c o de mil lones de seres que 
•sienten c i rcular por sus venas el 
í m p e t u y el calor de l a sangre es
p a ñ o l a . Desde los m á s alejados r í n 
cenes de la fabulosa A m é r i c a l l e 
garon a Burgos donativos, cartas, 
cfrecimientos, votes sinceros por el 
t r i u n f o de E s p a ñ a . Muchos n i s i -
q u i e r á conc^cian (nuestría Pa t r i a ; 
•eran hi jos o nietos, o biznietos de 
emigrantes e spaño le s . Otros l leva
ban en sus apellidos el sello i n -
ccnfundible de su l inaje e s p a ñ o l ; 
los m á s , e ran a u t é n t i c o s compatr io 
tas que, desde el p e q u e ñ o comercio 
de Buenos Aires, o desde el g ran 
establecimiento de B o g o t á , volaban 
espiri tualmente cada d í a hasta t o 
mar contacto con l a t i e r ra de Es
p a ñ a , desgarrada, por una contlen 
da en que se dec id ía para muchos 
a ñ o s su fu turo . Cuando el comuni 
cado de l Cuar te l General del Ge
neral del G e n e r a l í s i m o a n u n c i ó 
con emocionante laconismo que 
la guerra h a b í a terminado, las 
canciones y los h imnos resonaron 
por tocias las ciudades de A m é r i c a , 
al c o m p á s de las manifestaciones 
jubilcsas que r e c o r r í a n las calles 
dé nuestras capitales y pueblos. 

Pero nuestros enemigos no se 
resignaron a l silencio. Amparados 
en las difíci les circunstancias que 
desde nuestra Vic to r i a , se in i c i a 
ron para el mundo, prosiguioron 
una feroz c a m p a ñ a de despi*esti-
gios contra l a E s p a ñ a que por vez 
p r imera d e s p u é s de tres siglas h a 
b í a logrado recuperar el a u t é n t i 
co á e n t i d o de su t rayectoria h i s t é 
r ica . Hab la ran y escribieron cuan
to les v ino en gana. Nos a c u s a i d i 
«Lada menos de que pretetidiAinos 
rffpGajjuistar e l cont inente a m c r i -
«jBft; JJüi í* muchos incautos 

resueltos o Upcc 
--es probu^ecs. 

ia postguerra interior eĉ o so v'tier: 
a. Queda ah^^ 1" *•—' 

denar 
y clarividentes planes de 
preciso escalonar racionalmente Vmti* 
.marcha del régimen. Ya no viene: e la ^ 
cuentto las improvisaciones Hay, odría 
prever con minuciosidad las posü n to'e 

, contingencias. Ciertamente oue e Cad 
borarnos el animo; con un año más horizonte no está despejado como (aria ; 

ra dejar la nave a la deriva. Lai&ría» i 
no ha de i r bien firme en el tfo, T. 
y el ojo a la brújula. Vivimos'ti¡ Así; 
pos er que la Historia camina ad la 
ritmo de impensadas aceleraca uatuc 
hoy lenta, m a ñ a n a vertiginosa; casioi 
por ésta, ya por aquella dirección aáp 
es cosa de no dejarse sorprender 3S buj 
los acontecünientos. La Histori¿ radicí 
un resultado de la voluntad del i ro1 ' 

M i m 

iiera 
clesíá 

Por Manue l JIMENEZ QUiLEZ 
cartas que desde, a l i i nos l legaban, 
acababan siempre i g u a l : " ¿ Q u é 
pasa en E s p a ñ a ? ¡ H a b l a d n o s de 
E s p a ñ a ! ¡ d e c i d n o s que es m e n t i r a | ^ t u r o a las premisas que cadaiunovs 
cuanto a q u í se a ñ r m a de voso- blo haya afirmado para condicif ve en 

9^" I necesarias. No sobrevienen 
M e n t i r a era y por men t i r a , feliz fes Reparables de orden 

mente, h a quedado.^ Nadie puede i_y los Castaclismos de la naturia eai 
:maginarse hasta que p u n t o l a pro 

bre aliada a los designios de 
videncia. Y, así, corresponderá 

pagahda enemiga se ha der rumba 
do bajo el peso t remendo de sus 
propias falsedades. A m é r i c a sabe 
hoy que no solamente conservamos 
nuestra propia personalidad in te r 
nacional , sino que el camino que 
el Caudi l lo nos ha marcado es una 
r u t a d igna y soberana. A m é r i c a sa
be ya hoy t a m b i é n d ^ l resurgir de 
la vieja cu l t u r a e s p a ñ o l a , la mis 
ma que hizo cé l eb re s en e l mundo 
el nombre de nuestras Universida
des y nos a c r e d i t ó ante todas las 
naciones como u n pueblo i lus t rado 
y de vigoroso pensamiento ñ l o s ó -
neo; y- del resurgir ma te r i a l , de 
esas nuevas riquezas antes i n e x -
plotadas y , q u e hoy ofrecen pers
pectivas de t raba jo a mil lares de 
e spaño l e s . M á s t o d a v í a : lo que n u n 
ca h a b í a ocurrido. Desde A m é r i c a 
nos h a n . l legado embajadores de 
j u v e n t u d como Carlos Real de A s ú a 
y Juan Carlos Goyeneche que r e 
gresaron a sus patr ias respectivas 
hechizados por esta E s p a ñ a que, 
merced a l a Vic to r i a , ha recobrado 
su pulso h i s t ó r i c o . 

—o— 
Hasta A m é r i c a fué t a m b i é n nues-

Aunós , uno e los éx i to s m á s t rans-
t r a voz y nuestros deseos. L a m i s i ó n 
cedentales de la é p o c a contempo
r á n e a en orden a la efect ividad 
de l a amis tad hispanoamericana; 
la comis ión enviada por e l Caudi^ 
lio con mot ivo del I V Centenario 
de Pizarro, las visi tas de P e m á n a 
Buenos Aires, el g r a n n ú m e r o de 

;e asi i 
histáiímcní 

;ica c 
an s< 

nunca o rara vez influyen deci¡ 
mente en los pueblos— sino cus 
cí hombre se abandona a vegetar, 
sertando del deber que le i n t o 
ra cada tiempo su tarea consdJ[||*|1 
y voluntariosa. 

Yo deseo para el futuro la eni 
depuración del sentido histór'co 
la fecha que hoy evocamos, la ( 
por una miope y apasionada coií 
cia de partido, pudo acaso ser i 
gurada como triunfo de una Esp! Pago 
contra otra, ¿le unos espai 
les contra otros. Y nos son dos co} 
de la misma naturaleza aunque 
contrario signo, las que en este 
de la Victoria coinciden para el 
cuerdo. Es preciso acabar ya con 
mal intencionada especularon de 
dos Españas, irreconciliables. Espi ( 
no hay más que una, y es ella la! 
ca que venció el día 1.° de Abril 
1939. Fué, en' cambio derrotada, d compi 
tro de cada Español su parcial f Día 
ligencia de la Patria, y sobre w e l l 3) 
significa la victoria el an-quilam' 
to de todas aquellas falsas ^ ' ; 
separatistas que a modo de toxi mi 
había filtrado "la extranjería ene 

Es que u -
nacioi 

Tod< 
Vejez 
que st 
que 1( 
sonarí 
den o 

de 1 
Día 

ga en nuestra sangre 
España que no se adjetive 
e integradora expresa otra red 
que una tarifa de beneficíanos as 
tas del bien común?. 1 

Una Patria vale en cuanto co.^ 
dad: "como unidad" y ^o como 
lidad.. E l concepto de "rojo * ^ 
dido ya razón de ser. Frente a^ q 
cional no queda otra anU^nañc 

Todos los espa^ , . : - - — , lo extranjero. — - . Mftl-S 
Tratados comerciales ñ r m a a o s con \ han de ^ pueSi ya nacionait^, 

sienten 

tal 

la mayor par te dg las naciones ame | distinción de procedencias ni 
quienes asi no lo 

desnaturalizado 
y 
"victo 

este 

res, y 
que se han 
aquí por qué hoy España, 
los españoles celebren su 

ricanas, i nc lu ido el i m p o r t a n t í s i 
mo hispano-argent ino de t r ans 
cendencia t o d a v í a no exactamente 
calibrada por gran n ú m e r o de es
p a ñ o l e s , etc, etc, etc. 

Y es que t a m b i é n Franco obtuvo 
la v ic to r ia en el campo de la H i s 
panidad. Muchas de as ideas del 
e r an Maeztu son hoy ya rea l idad ¿en t ro^de"noso t ro s mismo _ 
fecunda. I toria es solamente de Espa* 

A m é r i c a piensa en E s p a ñ a , en ^ x& pevSÍ>ectiVgL con 
(Continúa en úl t ima pág ina) . I ^ hoy se asíff*nta en el 

¿Contra quién? Ni / ^ ^ o i e s 
contra aquel bando de espai ^ 
no contra las secretas luei^alojí 
anti-España, que se habían 

cli 
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jelerone procesión 

S í 1 del recinto catedralicio! 
7 ^ - He poco n i á s ñe quince 
> ? ^ 1 I-le?1"» celebra sotenme-

^ ^ 13 H3 fiesta del dcmingo de 
r > ^ r3\'ei'eutes cultos qus 

liios, entrada t r i u n f a l de Je-

Uest 
j e rusa lén y en nuestra Ca-

^ l a procesión i-eviste s ingular 

€1̂ este año , el hecho de estar 
^ ¿ i zándose en i a S. I . C. B . M . i m -

( o b r a s de r e s t a u r a c i ó n 
s ü ^ ^ t a n t a m b i é n a l claustro 
e W frSipio, fs muy posible que i m -
t . L d paso por ^qi ie l de í suntuoso 
^ K en e! que fo rman el Pre-
ac¿ fn Cabildo, Ccrporaciones y auto 
Poi ,; j^es y al que se unen i n f i n i d a d 
-aña;. fieles. 
¡.uWVca cü-cunstancia , cuyas conse-
yaí Encías h a b í a n do restar b r i l l a n -

irtes a ta» s e ñ a l a d a solemnidad nos 
c nieve a formular una sugerencia, 

el contrario, s e rv i r í a para 
or rango a nuestra Scma-

iobieTsanta iniciándola con el fervor 
v̂io tftü&bmüo y cen un acto en el 

tos o L podía f o ™ a r todo el pueblo de 
^bieXrgcs. • . , , . 
ho a jfnerira sugerencia es esta: la 
a & ¿esión de Ramos restr ingida, 
53 ^1 or la contingencia s e ñ a l a d a , a las 
¿óa jvfES laterales de la Bas í l i ca , a 
snte imejánia de la celebrada e l d í a 
lienei e la Asunción de Nuestra Señori l , 
% i odría salir de l a Catedral y hacer 
Posi! ñ breva recorrido por las callas 
que e Cadena y E le ía , Aixo de Santa 

-orno' íaría y plaza del Duque de la V ic 
ia i jríat para retornar por a q u é l l a a l 

\ ti; . T- iVt 
os íj hú. luciría en teda su grandiosi-
lina id la particular- belleza de esta 
ratfjji aatucsa p rco r s ión , sirviendo de 
3sa; casión para que d é modo m á s acu 
cciónado se manifestara el fervor de 
;ndei s" húrgales es, t a n devotos de sus 
¡tona adiciones religiosas. 
MM^or lo demás , si esta sugerencia 
ia ijuera estimada por las j e r a r q u í a s 

:Ieraíclesiástica5í p o d í a adoptarse t a l 
ida miováción como def in i t iva c o s í u m 
idicii «'c en años sucesivos y consagrar 
cat¿ 6 asi para el fu turo el p r imer tes 
histí "^onio popular de ¡a Semana San-
¡.tura a en Bui'gcs, en l a jo rnada l i t ú r 
deci; ;iea deJ Oomingo de Hamos, con 
cijan soiejnne p roces ión , 

etar 

N o h a b r á a m p l i a c i ó n d e l a p r i m e r a L i g « 

p a r a l a s i g u i e n t e 
rifl^ P i ' H " ^ reuniones celebra- dos amistosos, toda vez que por can- sas reclamaciones y consultas; y en 
nov W H i y de Marzo' de fuerza mavor no pued'en efec-, cuanto se 2*efiere a sistema de corn
i l PWÍ 1 ^ ael Comité direcüvo de tuarse los parüdos intemacicales que ; peticiones ratificó su firme criteno 
ta i-eoeracwn Española de Fútbol estaban en un pilrtcipto señalados de mantener las disposiciones estable-
luerou adoptados, entre otros de para las indicadas fechas. - I cidas con arreglo a las cuales toda 
legimen mtenor y de t rámite , los Señalar el 18 de Abri l próximo pa- modiñeación que en aquél, puedan es-
acuerüos siguientes: .ra los partidos de promoción a l a ! tablecerse, seria anunciada a princi-

. Primera División de Liga en las ciu- pios de temporada con efectos; para obra que ha despertado cierta expec-
Expresar a la Federación alemana I dades y campos que los Clubs intere- i la siguiente, sin que haya, por tan- tación entre ios aficionados a l arte 

P r i n c i p o t 

¿rodo pora tí!, de Muñoz Seca 
Ayer, repuso ei magnífico e lénc* 

de Pepe Ysbert —con el acierto de 
siempre— la famosisima comedia de 

[ Pedro Muñoz Seca "Anacleto se d i -
rorcia"', que hoy nuevamente será re

presentada en la función de las cua
tro y media. Ni que decir tiene que 
con esta graciosa obra a lcanzarán el 
gran actor y los suyos un éxito ÍHT 
terpretativo. 

Para las sesiones de siete y fne-
d a y diez y media, se anuncia la 
comedia en tres actos del propi» 
don Pedro ^¡Todo para t i ! " , una de 
las m á s . representadas del popular y 
malogrado comediógrafo. 

Y mañana , se verificará el espera
do estreno de "La culpa es tuya". 

msci1 

el pésame mas sentido por el falle- ; sados designen de común acuerdo o 
cimento del Reichssportfuhrer. | en los de región neutral, que, a fal-

felicitar al Club Atlético de B i l - ta de éste, decida el Com:té de com-
bao por haber conquistado en pro- | petición, - quedando . asimismo previa 
pieüaü el trofeo correspondiente a i j ta ía habilitación del día 19 de dicho 
campeonato de la primera División j mes (fiesta nacional), para el caso 
de Liga, y designar la representación de, que, los cuatro Clubs interesados 
üei Comité que asistirá el próximo en la prueba opten por jug 
dom-ngo al acto de la entrega del misma población 

to. adoptado decisión alguna que mo- de Talía 
difique los acuerdos circulados a los ^ 
Clubs a l comienzo de la presente''*'^ 
temporada".—Cifra. ' I * » t<m ANUNCIOS JECONOMMXW 

en la 
referido trofeo 
Bilbao 

que se efectuará en Autorizar a la Federación Caste
llana para que organice cursillos d:: 

Declarar libres los días 11 y 18 de I orientación y de divulgación con arr« 
Abn l p-ira que los Clubs no afecta- glov al programa establecido por dí
aos por la promoción a Primera Di - cha regional. : 
visión, puedan utilizarlos para par t í - I El Comité resolvió, además, diver-

« T i e n e t e m p l e d e a l m a v d i c e e l e x s e k e c i o n a d o r 
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ajo de la mensualidad de Marzo 
Todos los ancianos Subsidiados de 

yejea residentes en esta capital y 
íue se hallen en posesión del carnet 
f}üé les acredite como tales, se per
sonarán en estas Oficinas, según or-
<fen que se establece y horas de 4 a 
Me la tarde: 

Día 2, ancianos, cuyo carriet esté 
3a d comprendido e n t r e d i 1 y el 450. 

Dia 5, idem, ídem, entre el 451 y 
el 1.300. 

Díá-6,'ídem, idem, entre el 1.301 y 
toxiijel final, 
eiier 

Por juzgarlo interesante, -trans
cribimos a c o n t i n u a c i ó n la o p i 
n i ó n que, a t r a v é s del par t ido Ju
gado el ú l t i m o domingo con e l B a -
i acaldo, merece pax^a los c r í t i cos 
bUbaíno.3 el once b u r g a l é s . 

Dice, entre otras cosas, e l cronis
ta deportivo de "La Gaceta del 
Nor te" y ex-selpccionador nac iona l 
don José M a r í a Mateos: 

"La G i m n á s t i c a Burgalesa es 
u n equipo que tiene algo. Tie
ne, desde luego, temple de a l 
ma. Hay entusiasmo y .brío; 
A p u n t ó su ataque cosas m u y 
buenas ( a l g ú n avance fué de 
gran calidad) y despliega sus 
acometidas con interesantes 
pases largos. Pero . . . . l e cuesta 
excesivamente el rematar . 

La l í nea media es briosa y 
decidida, batal ladora. Y en la 
defensa se b a t i ó m u y bien Pa-
quíto. ' Los dos defensas son 
buenos, pero é s t e ^os g u s t ó 
mucho. E l f portero e s t á b ien . 

Ya decimos, es u n equipo al 
que le encontramos v ida , que 
creemos puede dar buenos par
tidos y que, lo que m á s preci
sa, as el rematar a gol con m á s 
abundancia. Esta fa l ta que ca
si es regla general. Y t a l vez, 
s in casi." 

' De la r e s e ñ a publicada en el dia
r io respectivo de la capi ta l v i z -

B I E N V E N I D O C A M P O S A L C O L E A 

fostchiro y exporfader de las mejores fruías 
y Vinos Tintos á t «AraáSft» 

Tiene e l gusto d é saludar a s i i d i s t inguic ía 
clientela. - . -

numerosa 

Agente General de Ventas, pa ra Burgos y su provinc ia , 

D O N O O N Z A I O A L B A Ü i L L O S 

S A N J U A N , 3 9 , P R I M E R O - B U R G O S 

c a í n a "Hie r ro" son los p á r r a f o s 
que reproducimos a ' c o n t i n u a c i ó n : . 

"La G i m n á s t i c a , es t m con
j u n t o m u y r á p i d o y entusias
ta , pero ¡ ay ! adolecen de t i 
r a r a gol , y así no se pueden 
marcar tantosy Para nosotros 
lo mejor de ; l a - G i t ó h á s t i c a es 

,311 portero. Buena . ' / co locac ión 
y ági l , s a lvó varfós t i ros que 
i b a n bien dir igidos. T a m b i é n 
Faqui to estuv.o bien. En los me
dios e l mejor Lecuona, con m u 
cho entusiasmo y cabiendo cu
b r i r terreno y lanzando a sus 
delanteros. Los alas, con g ran 
vo lun tad . Y en l a delantera, e l 
mejer Chechu. Los d e m á s de
j a r o n bastante que desear. M a 
lón , delantero c e n t r o , ' n o se 
adapta a ese puesto. Hur tado 
muy lento y los extremos, con 
bastante p r e c a u c i ó n , sobre to 
do. Urreiz t ie ta . Una pena de 
jugador, pues posee juven tud 
y, juego. 'pero lo echa a perder 
su miedo y su retener- e l ba
l ó n . " 

Como puede verse ambas c r i t i 
cas coinciden en que la l í n e a de
lan tera g i m n á s t i c a no sabe rema
ta r Y lo ma lo es' que en esto e s t á n 
de acuerdo todos los autores. 

Por lo d e m á s estimamos que es 
lo m á s jus to que hasta l a fecha 
se- h a escrito sobre el conjunto de 
ia G i m n á s t i c a . 

Y como r e s u l t a r í a p ro l i j o omi t i -
mes más. comentarios. 

G u í a P r o f e s i o n a l 
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M E D I C O 

DemnlU ¿49 SI e i ; «a S B % 
a j e r i e !» y St£8. SI. f.» e a a M 

T A 

I . Y E L Á S C O 

PULMÓN Y CORAZÓN 

Consulta fie 11 & S y ^ « a « 
Santander 18 — Te lé fono lB8 i 

J o s é C a r a z o 
Partos y enfermedades l a 

del Hos^itar dé Barrantes 
y Cruz Roja 

H é r o e s del A lcáza r n ú m . 5 
T e l é f o n o 1591 

Ubcroforío d@ análisis clmicos 

¥ I C i N T i YALLEIO^ 
te f & h u \% Se0 m M i m ® v m 

ESPECIÁIISTÁ N1HOS 
Procedente Casa Salud Valdedü» 

Lámpara de Cuarzo—Hayos X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a S i 
VITORIA, 37 , 2.° - Te lé fono 1389 

(Frente a l Fena l viejo) 

Eí domingo, en Zaforre 
Sesfao-Oimnádica 

Una nota «fe inferes 
Ante l a imposib i l idad de pasar 

a domici l io con la debida ante la
c i ó n —dada ía p r o x i m i d a d del 
pa r t ido con el Sestap— las, tarje
tas-correspondientes " al meg- de 
A b r i l , se pone en conocimiento de 
ios s e ñ o r e s socios que é s t a s pue
den ser recogidas en el domic i l io 
del Club de siete y media a nueve 
y media de la noche. 

S Í S A CONTftBIUOAD POR CORRESPOHDtKIA p i l í p * " R f l d l O 
*1 I por ^ C0!te mdto ufando sus ratos libase herá rápidamente tenedor de l.b.051 CLTIMO MOBELO 

DON n O M m G O K&R&EXmOi 
loacKlt» AlarU Ce S« a R y te 41 H | 

a n a t o r i o 

i . i i ! m 

PISONIB. n . • Teléfono. 

i . iáLiosi m m m 

^ a s í a t e 

Partos y G i n e c o l o g í a 
Oíatermía 

San Jn&n U y 59, 1 .0-Tel . I l i f l 

¥ Í C Á Í D O X y E ¥ A ~ 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Consulta de 10 a 2 y de 4 « 1 
V i t o r i a 20, 1.°, derecha 

© . l / i @ e n t @ B e s i t o 

F ^ ^ i U i e i s I é » MI cierno 
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I . l O P E Z S A I Z " 
Jefe úe Clmlcat Ce! Sanatori» 

Pslquiático WS A N l* V l Bm 
Enfermedades mentales y ncrrlosM 

CONSULTAS: 
Sábado, €e 11 a 6 y Ce I C 0 

CaEe Ae Santander, nácoere % 
««arto, centro, BXJKQOS 

A n t o n i o A i b e r d l 
MEDICINA 
Especialista en niños 

KAYOS X 
Ha trasladado eu consulta m 

iosn i3. i.» Teiéíona. i i U 

% J ^eienoa de nucst/o méiodo úo.<o. Pida íolieto. condiciones y detalles gtaüs. * 
- ^ D E M I A C.C.C'Ceníenarb.S-SAM SEBASTIAN 
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L a E s c u e l a S u p e r i o r d e l E j é r c i t o 

a u l a d e l a g u e r r a 

A s i s t e n m i ü t n r e s d e u n a o c r e d í t o d a c u a l i d a d 

e x c e p c i o n a l d e c a r á c t e r y d o t e s 

El tenientes general Khideiáu 
áirector de la Escuela Supe

rior del Ejército 

I*a ciencia moderna ha convertido 
a Ja guerra en una. casi infinita teo
r ía que todos ios días agnsga nuevos 
elementos fcéca cos. Era natural que 
«1 progreso científico de dos siglos— 
el Ochocientos y el Novecientos— se 
reflejara en^el Ejército. Todos los in 
tentos que 'sirven a la paz, colabo-
ra» , asimismo, en la guerra. Las más 
áaocentes creaciones del ingenio hu- LOg ELEGIDOS 
juano tienen una aplicación diree-

o indirecta a los fines de la gue-
.vía. 

embargo, podemos leer a Ju
lio C'éser,, y estudiar las Hazañas de 
¿Slejandro, del Gran Capitán, de los 
tonquistadores españoles, de los gue-
vr&leros de 1808, do Napoleón, segu
ros de que obtendremos unas . ense-
Aaazas perdurables. Lo elemental y 
básico de la guena es el hombre, to
davía. Siempre lo será, pues a l ta
lento humano se deberán las con-
quistas científicas del porvenir, cuja 
posiciones por lo demás escalofrian 
t f . Podemos pensar en lo que opina
r á n de nuestros medios de guerra los 
fwturos hombres del año tíos mi l , 
jipe no alargar excesivamente el ter-
nálmo de comparación. La velocidad, 
•̂ ue lioy parece insuperable, el domi-
»o de Ja estratosfera, eí mando ihu-
mmo en las profundidades subina*-
tinas, y la teórica seguridad en la 
suaperficie del mar, parecen i:oy diñ-
^^mente superables. 

En balística y én explosivos l a 
ü e n c i a parece que ha dicho su últl-

palabra, y que sólo, para llegar 

contendientes— guena bacteriológi
ca. 

La guerra permanece, y permane
cerá emplazada en los términos hu
manos clásicos. Ofensiva, defensa, 
ataque, contraataque, son las cuatro 
reglas intangibles. El hombre y la 
coraza, son los elementos permanen
tes. . 

Pero entre las guerras clásicas y 
las modernas, hay un espacio cien
tífico, técnico, ' transcendental. A 
llenar ese espacio concurre la es
pañola Escuela Superior del Ejército. 

Don Santiago Ramón y Cajal, su
mido en una* bodega, con aparatos 
rudimentarios, realizó maravillas en 
la Histología. E l carácter español 
—aquel ¡que inventen ellos! de don 
Miguel, de Unamuno, por no citar 
más que ese ejemplo— tiene posibi
lidades ex^en^as^ y declaradamente 
¿nsignes. 

Mas, cuando se , trata de la propia 
subsistencia nacional, del existir de 
la Patria, no puede confiarse nada a 
la improvisación, a los resortes -que 
parecen mágicos a los que no son 
españoles— de esta raza singular. 

E l Caudillo ha creado, hace tres 
^años, la Escuela Superior del Ejérci
to, para que el valor y la ¿nnata 
ciencia mil i tar de los españoles se 
unan al conocimiento técnico. 

En esta Nación, que debe ser i n 
tangible, en el destino ecuménico de 
España, la contribución de la cien
cia a la fuerza mili tar del país, es 
important ís ima. 

La postura cómoda, pero triste y 
peligrosa, hubiera sido olvidar el he
cho de la guerra de Liberación, y 
sostener únicamente u n Ejército 
muy glorioso, pero aislado de las en
señanzas circundantes. Nadie sabía 
de que eran capaces los beligerantes 
europeos, el d ía 26 de. Abr i l de 1940. 
Nadie, excepto el Caudillo, que vió 
en la guerra española una transfor
mación profunda de procedimientos 
y armas. Allí se insinuaron estilos 
que ninguno de los Estados Mayores 
europeos que asesoraban a los rojo-
separatistas quer ía dar a conocer 
por entero, n i siquiera en una par
te apreciable. 

Por no citar más que dos casos, 
nos referimos a la Aviación y a la 
Artillería. LotS espectadores estaban 
sorprendidos por la táctica de Fran
co, que después ha tenido fortuna 
extensa en todos los campos de ba
talla. E l valeroso hombre español, 
venció a la Aviación y a la Artillería 
empleados contra España. Pero alíl 
había una concepción novísima de 

1 la guerra, apenas esbozada. 
a Ja definitiva técnica, faltan algu-! E^ valor' Ia honestidad, la fuerza 
3*os detalles. Científicamente, es po- 'de ia personalidad. influyentes sobre 
-aifcle destruir una gran aglomeración ¡los soldados, determinaron la elec-
kwmana y unas impresiohantes ma-]clon de Ios alumnos —todos ellos cu
sas arquitectuales, con una cantidad Yertos dé cicatrices, pleno el pecho 
•íte explosivos. Los fallos que sobre-' de eondecoraciones corfcedidas con 
vieaen de las trágicas experiencias una P^rsimona t ípicamente españo-
.reahzadas, se deben a imperfecciones •la' Pue& es eu España donde más 
^í¡ la técnica, no a otras causas í l u^ ! cuesta ganar las, condecoraciones 
éamen ta l ea castrenses— de la Escuela Superior 

Hn la guerra de 1&14 el gran 1 del Ejército. 
í-Bertha", la Krupp descendiente de I ^ Escala - t endrá por principal 
\*m de los hombres más singulares 
44 Europa, el vieio íer rón de Essen, 
msgecía batir las marcas de las ar-
m*s ofensivas. Aquellos obuses eran 
lina égloga, al lado de ios bombardeos 
#éreos s de las baterías dfe costa con
temporáneos. 

Hn el mar. ese frente misterioso, 
e\ más misterioso de todos los fren-
tas de la guerra actual, quizá decisi-

la coraza, el torpedo y el avión 
;**8cea entablada una lucha cientí-
*fea por dem:\g apasionante. 

Los términos guerreros subsisten, 
aunque varíen sus condiciones. E l 
Kotabre, la coraza, él proyectil, el 
úie&o. Nada puede variarlos, n i $i-
«Utera la introducción de gases y 
teftterias, que desde cientos de siglos, 
« • • m p a ñ a n a los ejércitos bebgera.i-

misión mantener en los Altos Man
dos y sus auxiliares la indispensable 
unidad de doctrina, y seguir al -iia 
los progresos y ciencia del Mando 
Militar, mediante el estudio y prác
tica por ios generales y Jefes que 
Acrediten en lo sucesivo, cualida
des excepcionales de carácter y dotes 
que les recomienden para dirigid 
las grandes Unidades". 

En las aulas de la Escuela Supe
rior del Ejército, instalada en un 
edificio de la Avenida del Generaíí-
simo, en Madrid, el español puede 
ver a los hombres que le salvaron 
de la trágica posibilidad bolchevique. 
Generales, coroneles, tenientes coro
neles estudian la guerra contempo
ránea, y de allí salen para ejercer 

! los mandos de Cuerpo de Ejército, 
í f e L m gases, antes, eran simp'e 1 ^ ^ s i ó n , jefes de Estado Mayor de! 
¡ávmo. Las bacterias,' actuaban m ' ^érciU3' de Estado Mayor tíe 
m lardos sitios. Las epidemias de 1 
lifc Sitios célebres de la Historia mi - EL MUNDO EN LAS AULAS 
ÍS5^ ^ÍÍ^L/l tía Kmiacia- Por prixnem los matares es-
^ « togra^fete -íafcKBtítóc minué safiolfiG pas t í í a c&iuíto «acíaimfia-

do da un modo asíeMabííado, cíen-
tiñoo, eficaz. La iniciativa privada, 
muy fecunda en el Ejército español, 
suplía hasta ahora —es decir, has
ta Abr i l de 1940— la carencia do 
método y do estímulo de los regí
menes políticos. 

A un soldado español no le sor
prendía nada, y bueno -es que recor
demos cómo, en algunas Armas, lotí-
españoles fueron los innovadores. 
Recordemos .la actividad aérea mil i 
tar de España, mucho antes de que 
los Estados Mayores de las llamadas 
potencias la emplearan. En 1912, la 
guerra aérea fué iniciada por pilo-
toa, bombarderos y ametralladores 
del Ejército español. 

La personalidad del Caudillo, defi
ne perfectamente el estilo estudioso, 
avisado, precursor de los soldados 
de España. 

En las aulas de la Escuela Supe
rior del Ejército, el Mundo está ai 
alcance de loa militares que están 
destinados a los mandos supremos. 

La guerra total, hecho transcen
dental de la contienda presente/se 
estudia d ía a día, probablemente ho
ra a hora. 

Bajo la dirección de un soldado 

J ü Los e 
raneo 

E l suntuoso edificio de l a Escuela Superior del Ejército ~ ^piraí 

precursor, el excelentísimo señor te
niente general don Alfredo Kindelán, 
sin cuyo nombre es inconcebible una 
historia do la. Aviación, la Escuela 

Superior del Ejército, en vigilia pf ¿ 
manente, depara a la Nación «n f Lf\ 
cuadros abnegados e inteligente ¿ ^ 

ir cíe servicio y sacrificio. 

J u n t o a l E b r o , y o l a s o m b r a p r o t e c t o r a 

P i l a r , F r a n c o d e c i d e l a g u e r r a 
(Viene de la página séptima) 

desconocidas en nuestra guerra, 
d i f u n d í a p o r t e l M u n d o l a no t i c ia 
del éx i t o r o j o , abul tado -hasta l o 
i n v e r o s í m i l , pero que daba, en sus 
exageraciones, la medida de lo que 
e l mando ro jo se p r o m e t í a . Los 
pueblos de F a y ó n y Cher ta , los 
dos extremos del arco ro to , resis
t i e ron tenazmente, aunque fueron 
conquistado F l i x , Aseó- Mora del 
Ebro y Mi rave t . D u r a n t e tres d í a s 
con t inua ron avanzando los m a r -
xista^, aunque con enormes p é r 
didas. Las Escasas guarniciones 
de las proximidades derrocharon 
h e r o í s m o en l a defensa, hasta el 
pun to de que a los tres d í a s , y 
merced a su valor p o d í a decirse 
que la ofensiva; r o j a h a b í a fraca
sado. E l ala derecha estaba dete
n ida en Mequinenza; el ala izquier 
da, se estrellaba en el sector de 
Amposta. E r a n de 30.000 a 40.000 
hombres los que h a b í a n cruzado el 
r io por varios puntos, numerosa su 
a r t i l l e r í a , y ardiente su fé com
bat iva . 

Hay que reconocer que hubo en 
la re taguardia nacional u n m o v i 
miento de sorpresa ante este pos
t rer alarde de fuerza rojo. El 
Caudi l lo vió clara la s i t u a c i ó n des
de los pr imeros instantes, y se de
cidió a dar la lucha en el pun to 
mismo que el enemigo l a que
r í a . L a p r i m e r a labor fué, conte
nerle y t ras de esto, fijar las l í 
neas. Pron to l legaban las fuerzas 
del coronel B a r r ó n , que ya antes 
h a b í a actuado de diques en B r ú 
ñ e t e y en Belchi te ; ' se reorganiza
ba l a 50 d iv i s ión que h a b í a te
nido que ceder ante e l ataque ene
migo. Tras de esto, aparecieron en 
los dist intos puntos del frente las 
divisiones mandadas por el gene
r a l Alonso Vega y los coroneles 
Serrano, Rada, Arias , Galera y 
C a s t e j ó n . 

E l 3 de Agosto empieza la batalla 
de desgaste, con intervención densa 
de la artillería y de la aviación. La 
táct ica que ímporíía el general Fran
co al enemigo, era fijarlo sobre el 
terreno, obligarle a concentrarse en 
aquel reducido espacio, sacrificando 
el brillo espectacular de las rápidas 
maniobras a .la eficacia rotunda. Po
co a poco iban pasando las posibili
dades dominantes, a manos de los 
nacionales, y se dibujaban sobre "la 
j-eografía las IÜKSIS vtntajosas de U 
reconquista. 

E l Ocnflraiíatnuj. «xa ss BaUctet a « 

t rasladó a l frente, y en Agosto, esta
ba con su Cuartel General en las 
Inmediaciones de Alcañiz, Desde allí 
asistía a los m á s pequeños detalles 
de las operaciones pendiente de las 
informaciones de cada 'instante, sin 

"olvidar el pequeño sacrificio del sol
dado. Junto a la gran, acción de una 
unidad. 

En los primeros días de Septiem
bre, observaban cor̂  el Caudillo, to
dos los que formaban su Estado Ma
yor, una operación difícil, sobre u m 
loma. Se veía la progresión lenta de 
los tanques por la ladera, y, pegados 

lacere 
ioria. 
que 

La C' 
ma c 
in la 
é p r i 
idores 
as pri1 

primavera del ano siguiente. "Y e ég y < 
pozaron las campañas pidiendo ] cau 
mediación... Los que no tenían fin oldadí 
la f é, sintieron quizá vacilación ^ co. 
más agudas... ¿Y qué pensaba fn óricos 
co?. ia; 

Atento a los problemas militar^ En. i 
en el campo m;smo de la dedsfflterra, 
olvidaba estos rumores y planeaA y e 
la contraofensiva. E l día 30 de 04 Pen 
tubre se inicia ésta, con las fueiAudii] 
del, Maestrazgo, mandadas por el g(& pu 
neral García Valiño. Mientras mferon 
centenar de aviones de bombamosibii] 
atacaban las posiciones rojas. Ja m, im_\ 

a ellos, los infantes, a la cabeza de / tiUería concentraba sus tiros, y í El a 
estos, dos banderas. Hubo en aquel pocos pas0s de ^ H n e a de sus explées cu 
grupo de espectadores, atentos veinte ^one3 avanzaban los infantes. W m t c 
minutos, o quizá media hora, en que do la artuiería cesó, en un rápidfc sol 
nadie pronunció una palabra. Eran hmpuiso heroico de las fuerzas del:apit4i 
instantes solemnes de heroísmo de 1 MaestraZg0 y de la pnmera DivisicHuena 
unos soldados y todo e l Cuartel Ge~| de NáVarraf mandada por el coronel .a oca 
neral contemplaba su acción. Igno-( Miz2ian( se 0CUpaban ¡as posiciones résped 
raban ellos que eran objeto de v i - ¡ ro jas más importantes. Al mediodía, le car 
sion tan tensa, y proseguían la l u - | estaba dominacia la sien-a Cabalé íue co 
cha tenaz, salvaje, por la- conquista: otras fuerzas conquistan los últimos hilo 
del objetivo señalado. Por fin el si 
lencio del Cuartel General quedó ro
to, porque los tanques hab ían llegado 
a la cumbre, y con ellos, se erguían 
dos banderas llevadas por dos sol
dados... 

"Entéra te quiénes son esos dos 
muchachos —dijo Franco al general 
Dávila— porque les concedo la Me
dalla Mil i tar" . 

Acabado Septiembre, y con el mé
todo de lucha de desgaste -impuesta 
por el Caudillo, el enemigo tenía que 
concentrar en el frente de batalla 
sus últimos recursos de efectivos, y 
movilizar 'incluso a los niños. Mien
tras en la retaguardia era grave, teh 
algunos, la pesadumbre, porque la 
batalla del Ebro parecía intermina
ble, los que asist ían al Cuartel Ge-

puestos de resistencia de la sierra 
de Pandols y se aproximaban si 
Ebro. La aviación destruía los puen̂  

Por 
>sner. 
labíax 

tes sobre e l río. E l día 11 se puso 

neral y veían a Franco, confirmaban 
su fé en la victoria. Porque palpaban' batalla, de la aucitc ^ *—"decidido 
los efectos de su método de comba-; ^ de Liberación: había 
te. En la relativa calma que llenó 
los últimos días de Octubre, como 
por el mundo la especie de que las 
fuerzas do Franco, que hab ían des
trozado ya a los marxistas, se haUa-
bau en ta l extremo de agotamiento, 
que no podr ían rehacerse hasta la 

marcha el centro, y el 16 se recoa 
qiüstaban los últimos puntos de w 
orilla derecha del Ebro. 

Había terminado la gran 
deli Ebt-ó; quedaba tremendamem* 
debilitada ' la resistencia enemiga' V 
se anunciaba ya, en albor e s p e r t e 
zado, la victoria total. , , 

Las fuerzas de la civilización o 
vían a ganar todos los ^ ^ J L 
las orillas de este río que da 
bre a una porción avanzada oei ^ 
tinente. 

E l valor indomable de un e j e m » . 
bien mandado por el talento " " ^ b l a n í 
de Franco, había decidido, con ea ^ 

suerte de " ^ J d U u ^ 
rra de Liberación: había ae" síii 
del porvenir de la cultura en 
parte de Europa... „AA 
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Era éste el punto 
para salvar a la península 

Ebro, en cuyas — . i$ 
la sombra protector» Junto a l 
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HANCO, encarnación de 
tradicional de los 

la austeridad 
españoles 

Srt/íia a visitantes ex-
•-í'fS. do España, durante 
•er<^n'erra la vida austera.. 

^ ¿ S b t ó limitación de to4aS 
¡ ^ p i a ^ ^ vitales, que distin-

Uno de los vi-
Bernardo Fay, 

fóf «^¿untándose a si mis-
e f Franco?". 

^ General que se levanta to-
"^«Tmañanas a las seis, para 
p: a la misa de las siete. Un 
^ ne dirige por sí mismo to-
LI MC operaciones. Un Generali-
5 mî 1 no ha aceptado durante 
c3ia ¿uerra oti'o saiai-io que el de 

al división, como cuando 
f eri tiempo de paz, capitán ge-
^ . i de Canaiias. 
f! hombre que vive con su fa-
¡f en el palacio del obispo de 
Snianca. grande como nuestro 
liado de Ba^atelle —con esta 
ase 
1° en Uiia casa apenas mas gran 
nup una villa de baños de mar, 

rendida entre árboles, al lado 
guna carretera, de primer or-

ros extranjeros aescnbian asi a 
meo poraue Ignoraban que toda 
, vida del. Generalísimo tenia lá 

* giración de la austeridad, prac-
cada como una de las esencia-
s virtudes castrenses. Ocho años 

mes de la guerra, el general Fran 
'n ai 5 definía ía Milicia a sus klum-
^ Js de la Academia General Mili-

ir de Zaragoza, diciendo: "No 
^ais a disfrutar de una vida de 

laceres, sino de sacrificios y de 

d loria. Aquél que sufre, lucha., y 
fl ciue lucha, vence". 
* La conducta militar, civil e ín-

m de Franco está entroncada 
gn las tradiciones españolad de 

-¿ daba a entender Fay lo exi-
' de la residencia— o en Búr-

E l a n e c d o t a r i o d el carácí la g n e r r a e s la GODÍIF 
r r a d i a l d e l C a u d i l l o 

ei día— y en tiempos de guerra, rida, como, simultáneamente se lie prendía a todos los que se acerca-
prescindió en absoluto de cualquier gaba al Mediterráneo 
clase ds entretenimiento. Hombre ', P^VOIQ oí f a ^ a u i * A**ÍAÍA 

tiempo, sabia qua le era necesario nadas con la a-uerra v la nolítica 
mantei^ei-^ en buena forma- f ís* j a l ó l a e ¿ lo^n^^^^ 
ca. para resistir el tremendo tra
bajo militar y político. Dedicaba 
el tiempo preciso a la equitación 
y al tenis. 

LA VELOCIDAD : r—r 
El Caudillo recorrió, como es ló

gico, centenares de veces las ca
rreteras y los, simples caminos es
pañoles. 

Los Cuarteles Generales de cam 
paña se montaban cerca de los 
frentes, en Pedrola, Alcañíz, en la 
Tcrre de Raymat... Se les deno
minaba con un nombre común: 
"Términus", sacado de la nomen
clatura de las guías de viajes. 

Franco tenía siempre prisa; Or
denaba a su chófer la máxima ve
locidad. 

Quienes, soldados suyos, militan
tes de la Patria, conocían las ve
locidades extraordinarias del co
che del Caudillo, se estremecían al 
imaginar lo que sucedería en caso 
de accidente. 

A la velocidad frecuente del co
cho parecía imposible que ninguno 

S 'aue lucha vence". ' " ' ide los ocupantes se salvara... 

ú. r.nndncta militar, civil e iíí- i Más de una vez, por ios campos 
y caminos españoles, los soldados 
de'Franco haii sentido una congo-

pspímeres c a ^ t o e ^ y ñ o n q u i s - i J a nacida de la mera suposición 
idores. Cuando se lee el relato dé .üel accidente... ÍS privaciones y esfuerzos de Cor-

Y c és y de Pizarro averiguamos que 
QÍÍ0J1 Caudillo es, en el tiempo, un 
• ^ olíiado como aquellos, un asceta 
icion ^ conoce los'fundamentos cate
góricos, permanentes, de la Victo- jen un Palacio del Duque de Vis-

ia. ' I tahermosa. Antes, en los días de 

LOS CUARTELES GENE- -
RALES : ' M i 

TJn-"Términus'' se instaló en Pe
drola a 30 kilómetros de Zara.goza 

^ En - todo el anecdotario de la 
dsM/erra, como antes en el de Afri-
Lneabia y en ]a existencia posterior de 
le Oc a Península, la austeridad del 
ra3aumilo, el hombre cuya vida es 
^ ge pura que ni los enemigos pú
as líiferon atacarla con un mínimo de 

•̂dajosiíjiiidad de producir algún efec-
,2r o, impresionaba hondamente. 

- y¿ El abrió el período de privacio-
expl&ies cuando en España sobraba 
Wpanto podía apetecerse. Uno de 
•apî us soldados, el jefe de su escolta, 
s mmiéxi de la Guardia Civil, don 
risioaEuenaventura Cano, echó en cier-
n-onei,a ocasión la cuenta de-lo que co-
áonesTsspandíâ  en mi cuartel general 
lodia,̂  campaña, a cada uno de los 
baiî ue comían a la mesa con el Cau-
immQ, incluso éste, 
uem .por egp^^ ^ muchos días el 
, en?s^aiisimo y su Estado Mayor 

efl lan Sasta^o a razón de dos 
Lmn-. etas zvn. noventa céntimos por 

La minuta de la comida era co-
sague: Un plato de huevos, 

«"aura y pescado o carne —si 
^respondía ei día de carne—, y 

' „ fti « 0 Queso. Nunca dos postres. •r»n-fUftnali llna ta2a da café-
i ^í^z0 U1i día exclamó: 
i'hí> 0 ^ Por ^ué €sta costumbre 

5 Tb^;86^ dos huevos. En ningún 
1 bm ^ sirve m á s u n a E*1 tXem 
00 C ^ , paz España tiene que im-

~ 5o3- Y ahora- Jos que hay se 
cW^si tan pai.a los hoSpitales. 
NTM b'fn̂ 5'ta 1111 año después no se tm-

t lesi eiv los restaurantes españo-
f̂ n h i 3 dlsPosición de servir un sólo 
^ ' í í í P0r cernida. 

iuro a nocll3 se servía sopa, ver-
• I n r J un pescado. El postre y 

^ ' m * taza de infusión de manza-

í ftinfS' íriranco vivía con menos de 
1 ' 'Ka r t ^ duros al A esa:Can-

h ^:.0ascendían, aproximadamen-
—- pivSu emolumentos de general de 

PUi^2; CON ^ Q S los devengos 
M ¿ a ^ 3 a su antigüedad en el 

¡e 1* 

.talla 

a, v 

Teruel, el cuartel había sido ins
talado en un tren. Franco quiso 
estar lo más cerca posible del te
rreno de batalla, que gracias a; él, 
fué - decidida en brevísimo tiem
po, expulsando para siempre a los 
rojos de la ciudad aragonesa, 

A Pedrola fué el Caudillo en el 
inicio de la primavera de 1938, 
cuando las operaciones magistra
les por él dirigidas, dieron el gran 
resultado de la conquista de casi 
todo Aragón, y de la llegada a Lé-

mtcrnacional. Trabajaba con im
placable dureza hacía sí mismo. 
Parecía a todos imposible que só-
pertara el trabajo, y la tensión in-
ñnita. Sin embargo, Franco no 
mostró- nunca malhumor ni acri
tud. 

Su serenidad, en todos los mo
mentos, en los malos y en los óp
timos, fué perfecta. 

Después de Pedrola, en el verano 
del mismo año, se instaló el cam
pamento de Alcañiz, a cinco ki
lómetros de la' ciudad del Bajo Ara 
gón. 

Estaba entre rocas, disimulado, 
y se ? veían cinco grandes. coches 
con habitaciones para trabajar y 
dormir. 

Durante el , terrible choque' del 
Bíbro, la batalla más larga de la 
guerra, el- G-eneralísimo salía de 
Álcañia para ocupar su puesto de 
mando entre los combatientes. 

—Nunca le ifaltó la Seguridad 
de la Victoria —dicen quienes con
vivieron entre los combatientes. 

Los soldados lo advertían al con
templar al Generalísimo en sitios 
batidos, indiferente al peligro, mo 
viendo a -las/ divisiones con una 
exactitud y acierto prodigiosos. 

Para la campaña de Cataluña se 
instaló en la torre de Raymat, cer
ca de Lérida. Desde allí salía para 
recorrer el largo frente, 

Ei "Términus" final fué el que 
sa preparó en la provincia de Avi
la, entre Arenas de San Pedro y 

S i l a v i c t o r i a h u b i e r a 

s i d o r o j a l o s 

a s e s i n a t o s h u b i e 

s e n p a s a d o d e l 

m i l l ó n 
íVicne de sexta página) 

En Lérida es incendiada la Ca
tedral y asesinados 300 sacerdotes 
de los 515 que había en la Dióce
sis En Málaga arde el Palacio de 
Larios, valorado en dos millones 
de pesetas y con él manzanas de 
casas en las que son asesinadas 
familias enteras: Y los barrios de 
la Caleta y ei Limonar. En Toledo, 
Cuenca y Almería son saqueadas 
las catedrales. En Bilbao, volados 
les puentes. Entre ellos les leva
dizos de Portugalete y Deusto, cuyo 
costo fué de seis y ocho millones de
pesetas, respectivamente. En Car
tagena son asesinados cientos de 
jefes y oficiales de la Armada que, 
cerno otros muchos de las demás 
armas, negaron virilmente su coo
peración al marxismo. Irún es in-
cendida en la cobarde huida. En 
Jaén se organizan los "trenes de 
la muerte". Barcelona. Valencia, 
Ciudad Real y todas las demás pro
vincias subyugadas conocen los mis 
mos horrores. 350.000 personas caen 
por Dios y por España en la zona 

ban a él. 
Los extranjeros no podían com

prender cómo un hombre de vida 
profesional siempre muy activa, 
un combatiente de largos años, 
cuyas tareas castrenses parecía 
que le habían absorbido por com
pleto, era capaz de tener una vi
sión nacional e internacional tan 
perfecta y reciente. 

Todos, amigos, enemigos —c[ue 
como es natural, no todos los que 
acudían a la zona nacional eran 
amigos— o indiferentes, recono
cían : 

—Es un hombre excepcional... 
El hombre tenía" tiempo para to

do, a costa de su esfuerzo sosteni
do durante casi tres años, a una . 
tensión que le hace comparable del oprobio y 1.500 temp-os y 10.0M 
a los mejores españoles de todos edificios sufren los efectos de la 
los tiempos. I tea incendiaria. , , • 

Una anécdota final, lo revela. La1 La Delegación- nacional de Ex 
República de Andorra, en el invier-j cautivos cuenta con 40.000 afiiia-
no de 1937, carecía de víveres. Los dos —de ellos 4.000 son .mujereŝ — 
republicanos no enviaban sumí-! en toda España. Pero ios que slt-
nistros de ninguna clase. Los-ca- i frieron prisión fueron muchas mas 
minos con Francia quedarían blo- ya que hay que tener en cuenta 
queados por la nieve en pocos días, que para ser ex cautivo es necesa-
" El hambre amenazaba a Ando- 1 rio un tiempo mmimo, y que otros 

rra. Entonces el Generalísimo, muchos no habrán solicitado su in
atento a todo, envió víveres a los clusión por distintas causas. ¿i 
andorranos por el ferrocarril fran-i LO QUE. HUBIERA OGÜ-
cés. E l Banco de España de la zo-, KRi¿S0 D E TRIUNFAR T Ü 
na nacional adelantó el . dinero 
preciso. . , - . -

Las condiciones del abastecimien 
to fueron espléndidas. Los ando
rranos gracias a Franco, compra
ban' el pan un franco cuarenta y 
cinco céntimos más barato que el 
que se adquiría en Francia. 
" L a única condición que pliso el 
Caudillo fué que las toneladas de 
víveres enviadas a Andorra fueran 

Oropesa. Desde allí se dirigiría la distribuidas por medio de cartillas 
cenauísta de lo que resistía aún enj de abastecimiento, para evitar que 
la zona roja... Ese "Términus" no los víveres pudieran ser reexpedí-
llegó, a utilizarse... 
L^} INFORMACION 

dos a la zona rojo-separatista. 
El Gobierno del Frente Popular 

francés, por razones políticas, no 
Sabía el Caudillb cuanto ocurría había querido abastecer a los an 

en ios frentes de combate, en la! dorranos. 
zona rojo-separatista en el inte-¡ Franco, en días muv duros, en 
ricr de la nacional, la marcha de ¡os que la guerra tenía un cariz 
la ya complicada política del mun! problemático,, poseia información 
do, dirigía la guerra, organizaba; hasta de lo que sucedía en la Re-
la política nacional sindicalista...1 pública andorrana. Y tuvo tiempo 

La información del Caudillo sor- para resolver el problema. 

x e t e a n o s a e s p u e s 
P o n R n á P é a O C l ñ ^ I f l C Q M T E O 

El ru 
! Carte l General del Genera-

e. sin duda, el más aus-
0nt€rmL - ^ t e r i a de las guerras 

t.. iílP0raneas. 

1fP?o0-
t i n 

bou-í10 no bebe alcohol, no 
^ndP tu^lmente —alguna vez 

ae mi solo cigarrillo e 

Siete años de meditación histó
rica. Como todas las meditaciones, 
de auténtico contenido histórico, 
gloriosa y trágica. Es,saludable la 
ñsta atrás, cuando ello no es una 
ejecutoria de pereza y de confor
midad con lo hecho, sino un es
tímulo para superar lo futuro que 
aún nos quema la conciencia y el 
deseo. Hace siete años, España lan-

bia que devolver a España su na
cionalidad, que periclitaba. 

España estaba a punto de per
der el constitutivo más señero de 
las nacionalidades, elemento aglu
tinante de todos los demás —raza, 
territorio, lengua, cultura, histo-
fia— forma substancial y espiri
tual de la materia étnica, que se 
llama la conciencia nacional. El 

en iodo sin 

zada al océano de unos destinos proletario español se consideraba 
unñi&rsales capitidisminuidos por | más hermano y más compa+ricta 
patrones sin genio marinero bar- : ¿fe Thaelmann o de Stalin, o de 
[oventeaba malamente unas singla-! ¡a "famélica legión de los amos 
duras mediocres y sin fondo. Era ¿el mundo'r. que de un patrono 
algo así como un gigante marcan- i sspaño). E l industrial español, el 
do unas zancadas desairadas y p?-1 banquero o el acaudalado, se da-
ligrosas en el suelo escurridizo de t>an prisa, ante el huracán, a si-
un pantano. | tuar sus créditos en bancos ex-

No podemos olvidarlo jamás los tranjeros. L a lucha de clases des-
sspañoles Ni arbitrar añagazas membraba los cumentos mas se
para desfigurar la fisonomía sinies^ures y eternos de la. Patria, 
tra de las cosas de entonces, que ¡ E l Movimiento Nacional encon-
ffería la forma más hipócrita del i |:ró una cabeza y xin cetro. "Dios 
olvido. Había que romper las ur- j fué generoso con la España que 
ñas electorales, porque ese era su durante veinte siglos le había sido 
destino para poner a España en fiei y había mimado las mayús-
sl plano digno que le competía. | cuias de su historia con las íum-
kabía que amar a España devol-j tires de su espiritualidad católica, 
riéndole la unidad entre sus tie-• palmo a palmo, mente a mente, 
rrqq des^arra'das por estatutos. | fué ganando el Caudillo tierras y 
-n tve sus hombres empeñados en i voluntades. Unas y otras fecunda-
fuchas fratricidas por fantasmas | dr̂ s de sangre, porque no hay 
-oc ales v entre su pasado y su fu- ! alumbramiento que no desgarre 
'uro aue parecían ya deslaoonacos , tejidos y no rompa vasos. Pero Es-

'remedio. Y , sobre todo, ha- paña volvió. , _ 

LOS ROJOS :—: : ~ : 
¿Qué hubiera? sido de' nuestra 

Patria si el Ejército de Franco n® 
corona vic toriosamente ' su epope
ya? En primer lugar es seguro que7' 
las masas hambrientas de la zona' 
reja se hubieran lanzado ávidameni 
te sobre la bien aprovisionada des
penda nacional. En pocos días las 
reservas alimetlcias hubieran sida 
insensatamente devoradas y aún; 
desperdiciadas hasta quedar ahi
to.?. Con la falta de previsión carac-
terística de los rojos, no ¿e habríá 
pensado err un mañana amenaza
dor, y la miseria total atenazaría 
con sus duros garfios a todos los 
españoles sin solución posible. E l 
terror hubiera alcanzado limites 
aún más espantosos que los some
ramente reseñados. Las hordas^' 
sin temor a represalia alguna, sin 
nada que se opusiera a su paso, hu 
hieran cometido los más terribles" 
excesos, Sevilla, Zaragoza, VaHa-
dolíd y todas las ciudades que por, 
designio del Señor no conocieran 
tales horrores, hubieran sido in
humanamente saqijeadas. No rea'ui 
ta aventurado calcular que, en po
cos meses, tal vez en semanas, un 
millón de mártires habría sido in
molado. Tai es ei resultado prp^ 
bable, con arregló a la proporción 
de lo ocurrido en la zona roja. 

Mientras tanto, anarquistas, co
munistas, sindicalistas, separatis
tas, répubiieanos y algunos restos 
del inepto ejército rojo se dedica
rían a disputarse a tiros el poder, 
sin que fuera posible acuerdo al
guno. Antes de ser vencidos' por é& 
glorioso Ejército de Franco, ya; 
chocaron entre sí con tesón digno 
de mejor causa. Esta lucha alcair 

El 1 de Abril de 1939 marca un 
nuevo nacimiento de España. Si 
el constitutivo principal de la na-
cicnalidad es su "conciencia na
cional". España lâ  recuperó, la 
convalidó y la rescató. Si es como 
genialmente quería José Antonio, 
superando los viejos cauces jurí
dicos y abriendo anchos horizon
tes al concepto político, la "unidad | zaría una magnitud tal vez'supe-

¿qué rior a nuestra guerra de liberación de destino en lo universal 
unidad, qué destino, qué uñiversá-
iidad hubiesen encontrado los fu
turos siglos españoles sin la es
pada y sin el setro de ' Franco?. 
España sin centro propio de gra
vedad había empezado a gravitar 
en órbitas internacicnales, o sea 
en el caos de lo nacional. La espe
raba la liquidación de su historia 
y de su independencia; la provin
cia, la colonia; toda ella seria un 
enorme" Konlkoz con frío siberia
no. Necesitó el chorro caliente y 
doloroso de su propia sangre para 
derretirlo y para despertar.su con
ciencia nacional y su apétencia de 
destinos universales. 

Esto es lo que debamos al' Cau
dillo. Podía dársele uno u otro co
lor, podía adobarse esta página 
histórica con unos adjetivos más 
o menos bulantes, o más o menos 
intencionados. Podía todavía arru-

(Finaliza en última página) 

y en este periodo de incertidum-
bre y de confusión indescriptible, 
se hubieran producido excesos y 
crímenes inenarrables. 

Y al cabo de meses o años, un 
vencedor sin alma y sin sentimien
tos, endurecido por la lucha y con 
todos los caminos hacia Dios ce
rrados, hubiera impuesto su revo
lución contra todas. Una nyeva 
matanza, cuyo alcance es imposi
ble sospechar, habría dado fin a 
toda esperanza de salvación. Espa
ña no seria más que un caos rojo, 
unas ruinas humeantes poblada 
de seres enloquecidos, una nación 
crucificada por destruir la Cruz. 

- - - :• : - ; -
j •gcardlesífa do todas OÍKS** 
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R e l a t i v a c a l m a L A M I L I C I A F A L A N G I S T A 

• V VLZ I £ N «-A V I C T O R I A 
e n e l f r e n t e r u s o 

U n a o p e r a c i ó n o f e m h r a « l c r a o n « 

o l S * d e l l i s i e o t e r m i n ó c o n é x i t o 

"Jomada di! relaUva caima cu e2 
fepeute orientad sectores roeslcüonal y 
«entraL '. j 

A l -8,0, de. WtRsnm IB oíensiva 

lago l imen, tícstiasda a e^ortóx ei 
frente. Prosiguen coa te eco-
bates deíensivos del a del liadcga. 
Dos batfeUoncs enemigos btm sido 
cercados y aniQ^üadoe. Algunos tas
ques han sido destruidos. 

En el Mediterráneo «n bomba^dfy 

Tocia ÍÍA ^ ¿ ^ a e i ó n d^i MwiiXtíea^ 
t-o Nací on al-StndicallstA tiene n a 
&gxio peculiar de ardor y de com
bate, de pos ic ión absoluta, firme 
y militante ante l a vida y s m pro
blemas. 

Y a en ei n m n l ñ e s t o po l í t í eo ü e 
:1>a conquista del ^ t a d o " ai es-
truc tarar l a o r g a n i z a c i ó n ejue h a 
de dar vlcta a ios p r o p ó s i t o s ic^ro-
iucionarios que se presentan, se 
buscaa " J ó v e n e s equipos m i l i t a n 
tes, s in h i p o c r e s í a s f ren te a l fus i l 
y a l a d i sc ip l ina de g uerra". M i l i -
ciaa civiles, en suma, dispuestas a 
der rumbar en u n asalto v io lento el 
a r m a z ó n foargués y a n a c r ó n i c o de 
un Eatade a l .margen de l a P a t r i a 
y garant iKador«-9 del t r i u n f o m i a 

superada l a etapa de conquista. 
Más- tarde so d i r á , precisando, que 

Isa mi l i c i a s , "mas que u n a par te 
d e l M o v i m i e n t o son e l Mov imien to 
m i s m o " 

Son las mi l i c ias de p r imera l ínea^ 
que a l const i tui rse i a Falange Es-* 
p a ñ o l a de í a s J o ñ a , recogiendo los 
grupos de A cc i ó n Jonsisa, abarcan 
a l a t o t a l i dad do afiliados, f o r m a n 
do unidades uni formes y d i sc ip l i 
nadas 

teboa.--. Muy de tarde en ta r le objetivo», enormes depósitos c Bon l a manguardia que $6 abte 
,ía censura augloramericaii^ de las ¡ almacenaban provl&iones pon í írva €n ^a3 ñ i a 5 enemigas y que 
Bermudas y demás escalas de contiol i años. ' aseguran en todo momento !a í i -

— 1 , M be r tad ' de- a c c i ó n del movimiento . 

encentrado áe la artiUería alemana 
v *? íst acción ' destructora de tos sm-

tei- Vesa e las • díf icul iat í^ del te-
-gstsso ba tiímiaítcto feteaeate una 

briiánico. 
Ha sido realizado con éxitos %m eü-

CÍIB bombardeo ccnti'a ios objetivos 
militares de U cosía Sur de Ingto-

«peració:^ oíeoei'i'a alemana i d fí, del torra üuraa í« Ist tetle dü ayer^ 
.. . ' • 

G ¿ B l c a <fa L b l w M i 

La Ufu sitBieiúa É Sie Pétirsborgo 
vista por un cerrespoosai ain§ris»e 

P o r U r e n x o G A R Z A 

«So correo en 'la otra orilla atlüntic 
l íeimiten el paso para esta oril la cíe 
tios o tres docenas de ejemplares de 
f*censa y algún otro ejemplar que 
ae pasa también emre el equip&jé o 
í?n los bolsillos do loa riaieros dei 
Clipper. Y como a eso s& nxiuce 
Urálico de la Prtínsa norteamericana 
^ Europa, los eseasos eJeraíJÍares que 
•&qv:: se reciben llegan a venderse con 
aobi-eprecios que a '̂eces alcanzan la 
Jíabulosa cifra de 1.000 y hasta 1.600 
^or ciento, es decir, una revista que 
se vende a diez centavos cuesta en 
Lisboa quince escudos, 
- Ahora ban llegado aquí unos po

lios ejemplares y entre los que logra
mos adquirir í igum uno de la cono
cida KJvátííaí yamjui " T i m ^ ' . cuj-os 
páginas contienen fotografías y no
ticias altaaoentie reyela<k>ra^ de Ea 

P o r E m U i o ^ N T O H 

deras, ya baqueteadas en duras 
refriegas callejeras y eHaa fueron 
las que dieron a l ambiente insu
rreccional un signo revoluciana-
rio que logró u n a adhes ión popu
lar absolutamente necesaria pata 
el t r iunfa 

Cuando I A guerra se convirt ió 
en una pugna en l a que no basta
ba el í m p e t u solo, ai no que . e x i 
g í a u n a preparac ión meticulosa y 
ordenada con vistas a un desgaste 
m í n i m o en l a contienda, las m i 
l icias se sometieron disciplinada
mente y reforjando el cuadro da 
mandos dé mis unidades, que su
pervivieron con todos sua atr ibu
tos peculiares, adquirieron un as 
pecto m á s militar, convir t iéndose 
en unidades de bien probada c a 
pacidad combativa. 

Banderas Falangis tas y Tercios 
de R e q u e t é s se encuadran en to
das las Br igadas y Divisiones del 
E j é r c i t o Nacional , recorriendo v ic
toriosas y t r l i m f a a t e s todas í a s 
t ierras de E s p a ñ a . 

Milag de camaradas encuadrados 
en Centurias gloriosas opusieron 
sug pechos de flechas en ro jo a l 
empuje de l a flera, a l lá en Somo-
aierra, Soncilla. Guadalajara , | B r u 
net>eí, r í > a n d e s a i . ; . „ . que no h a n 
olvidado a u n e l poso por sus t i e 
rras de los heroicoa muchachos, 
que cantaban e n e l á t a r c e d e r de 
los Jomadas de combate. 

E n este cuanfto {aniversario de 

Generosidad 
del nuevo 

Estado 

Eii la ciudad' se acumularon íiuei'a " p ü e r o n : las mll lc iaa falangistas 
millones de habitantes, o sea, el t r i - ú d i c a s fueraas o r g a n i z a o s fluo 
nip do lo rtormaL llegando a la sitúa- t ^ v W a n el sufl;éi»Mite coraje p a i a 
ciSn ^ ^ s ü o á pues después e d o m i n i o de l a calle a • l a . v t e t ^ i a puede af i rmarse m 
de h a ^ coSdo los últimos perns f ^ q ^ u manc l i aban con su ac- ^ sta M i l i c i a , en su e x p r e s i ó n m á a 
y caballos, ev pueblo hubo de soste- t l t u d de negat iva de E s p a ñ a res ^ t u n d a , no muere en cua t ro wios 
n e ^ c o a ^ t ó unas r^anadaa de pondiendo a los i n s u l t ^ de a Pa - ^ Cuando se ente^^^^ 
pan diorio; como cottsecuencia hasta f r l a con l a c o n t t o d e n c l a y e l rqeor,s ia l a ba tada e ^ „ l a ^ r l v i ^ : 5 1 : 
el pasado v e m w Murieron en 6aa necesario. _ V l a ^ ^ t i ^ 

Terminando esto información, v i e - ' ^ ™ ! i s de Jul io de 1936. las aparecidas o adormecidas 
nen las cifras de onuanlento que a mi i ic ias falangistas se superaron ^ nii les de camaradas de ecue-
RuBia han propordenado los anglo- n aedones de h e r o í s m o , de auda- uas heroictes centur ias / e b u s g i n 
sajonesí hasta ahorp,: NortejMnérlca i a asombFOsa. Por eso, se conce- ea e i í=0ndo de l baCl, " l a camisa 
2.600 aviones, 3,200 tanques y BLOOO ^ entorces a las j ó v e n e s cscua-; uueva que t a bordaste en ro jo 
^ « . w ^ - motor; e ingiaierra. u n anipUo c r é d i t o de s i m p a - , a3rer" y dando a l a ire atemorlzQ-

y 2.600 tanques; acKv ^ caí.0 ¿ o n s e g u l r ea todos ios t ¿ 0 ¿lo l a Europa efe gtjerra una pre 
vehículos de 
2.000 aviones 
í ^ l t ™ ^ P""^ | f « * » « ^ . t i e m p o s . ^ . I s e m i á dé opt imismo, v a n a b u » ; a r 
s t n ^ u t Z ^ f Su&erando !a mJlleia de. « t ó - e a ef í t re ia n ie re de l a estepa a i ca-
^ , f " l d ^ r a í ? !? otro ^ ^ d í a é s t e va ló r i n d i v i d u a l masada que u n d ía . desde las t i e -

• n ¿ « . t e J S - •3*r m t w t ' deseado, con fiebre ardiente, de luce!roa y e s t ó « . . . a i u . » 
p ^ m ^ ^ T ^ T J ^ ^ T ^ - i chfrentarse . cara a cara , en toda1 
Precisamente de ia eficacia subnw- la a m p l i t u d .geográf ica de E s p a ñ a , 

e5;-|las í u e r a a s de choque de dos con -
™ ^ J Í f ^ f ó a 06 ^ V™2 R e c e p c i o n e s to ta lmente opuestas do 
% ^ q u e ™ u ü a d M a v ida y de l a His to r i a de Espa-

h " 0 3 ü l t t a a m e n t e en ñ a : dos m í s t i c a s i b a n a entablar 
u n combate sangriento en e l que: 
fa ta lmente , una de ellaa h a b í a de 
sucumbir. 

Y e l 18 de J u ü o , en que l a ho ra 

la mejor j u v e n t u d e s p a ñ o l a hasta No ha recogido 

to, alemanes. De eaa iníormacrión 
pedemos decir que es excepcional, 
puesto que el múiterio de la vida i n 
terna en Rusia, entre las naciones 
unidas, nada deja entrever, sólo la 
Prensa yanqui da de cuando en cuan
tío referencias realistafi transmitidas 
por sus corresponsales en el país eo-
vléfcico. 

Por una roaón o por otra, so com
prueba en ê  corresponsa,! nortéame^ 
xicaño una majior sensa-t*^ que en el 
inglés, pues mientras í s t e calla sis
temát icamente todo punto pesimista, 
loo duda en deevasar en la exagera-
qtím, dando con frecuencia a las no 
•¿a^- de Inglaterra panorama inexacto 
d¿-. la situación de Rusia, origen siem
pre de posteríorea desilusiones y el 
norteamericano no se priva do trans
m i t i r su aspecto ..siniestro o tráfico 
<jue se obtiene de las dos fotografías 
üe- : referencia relativas a San Peters-
&urgo. Muestra la primera a un gru
po de mujeres surtiéndoee de asua 
obtenida de nieve derretida y recogi
da en zainas, I^a fjbtogi^íía He -̂u 
este pie: "IXípuéfi que los alemanes 
bombardearon los depósitos, el único 
agua proviene de zanjas cavadas sn 
e l hielo y el río Neva, las epidemias 
han causado terribles estrados". La 
eegunda fotografía muestra una am
plia avenida de San Petersburgo con 
«acasos t ranseúntes y en primer pla
no se vé un hombre -visto de espal
das tiraado de un a taúd cargado so
bre un minúsculo carro. Debajo etta 
telenda,: ^Ün a taúd es arrastrado a 
mano por una calle de San Peters
burgo". 

El pasado -invierno millares de ciu 

Suata mejor o « a á ^ ^ 
de teoy para giosar la r e c t o r 
diKpo*e¿6n de la Jetatara ¿i» 
Estado por la que se otorga u-
bertad condicional a cuantos 
íu«*on condenadoa a menos t ¿ 
veinte aflos por cotael^r dditcs 
6e rebelión militar, con moti^. 
de la sedición maíxista. 

Se cumplen en ecta jorhao^ 
histórica cuatro años de. ¿ 
Victoria de u n régimen, qu^ 
sintetiza la voluntad de est* 
rasa, que, en el decurso ^ 
siglos se acreditó por tres r a l ¿ 
res principales: su sentido cris> 
tiano, su coocepclóa política 
con visión secular y el impul^ 
colectivo dado u todas sus éct-
piesas decifdvaá " 

E l Caudillo, Pranco» m Qo. 
bierno, entregados hoy a la te> 
rea magna de récortótrulr EE-
p a ñ a y engrandecerla, recoge^ 
en esencia espiritual que reveh : 
u n exacto contenido misioaa^ 
los postulados eternos del puebii 
español y quiere ser generoso^ 
coa la amplís ima sensibiüdacl 
que el espíritu cristiano da a ' 
las almas, liberando, a CKJÉ ' 
hombres que víctimas del odio 
delinquieron contra la Patria. 

Ea la merced magnánima rtri 
Caudillo un gesto cuyo alcance, 
por lo demás, en el aspecto po 
Utico queda fuera de toda aná
lisis. Es la reafirmac'ón de un 
estilo que puso en sus acciones 
liberadoras el sello inmaculado 
del amor, que sólo por amor fué 
a los campos de batalla para 
liberar a la Patria de fcu some
timiento al yugo extranjero ^ 
Ifts Internacionales. 

Y tiene, por ello, esa libertad 
condicionul otorgada tan gene* 
iosamenté , con t a l sentido cris, 
t í ano y t a l valor político, un 
signtacadó altamente nacional» 
Va que así se gana para 
la unidad española a hombres 
que con su trabajo contribuirán 
a l engrandecimiento patria 

Nunca mejor, pues, para valo
rar esta decisión que el Día d« 
ta Victoria. En él, triunfó Es-
pnña y á España deberán ser
vir estos reclusos qué han íte 
abandonar los centros peniten- i 
dorios, poir merced del Cau- ! 
a m 

las cosías iiíricanaa fueron salvados 
1.069 náufragos, q'ao clasificados por 
nacioníOidadas, i-esultaxon ser: siete 
de ellos portugueses, y el resto in
gleses, noríeameiicanos, griegos, ára
bes, Indios, australianos, etc,, y hasta 
un ruso, no apareciendo en 'cambio 
ningún español, a lemán o japonés 

E l militar, d literato, e l 
artista, é l ingeniero 
riodista; e l bibliófilo, . 
nado a las b iograf ía^ 
cialista en problemas de n a 
vegac ión aerea o mar í t ima , 
el economista y el financie
ro, e n c o n t r a r á n en "Así es" 
los m á s originales estudios so
bre aquellos temas que espe-
trlalroente la interesen* E l . 

S i e t e a ñ o s d e s p u é s 

i r l a ' r r K L-SK 

^acionai -Sindica l i s ta , i n c o r p o r á n - i ramos y se l a n r a t a m n * en los 
dose a laS mismas g r a n paPrte do ^ b ú S c K ^ i f Hd̂ lra> ̂  ̂  ^ e r ó i c o ^ d e T p J 

caá hamacaa <tel conformismo, cuando é l , por vo luntad d i m 
> toda l a cosecha devolvió el_ honor, el ser y ^ 

que 
juegan a ingenuos— i g n o r a n que las 

sindicalista de camaradena y dis^ grandei3 heridaa nacionales nece-
c ip lma . s i tan lustros pa ra c icatr izar que 

Cientos de escuadras se pusieron, u n puente se vuela en cinco m i n u -
en pie de guerra dando a l aire sus tos, pero necesita u n a ñ o para r e ^ 
consignas y a i c a m p ó dorado y hacerse. Esto, t a n obvio e n t é r m l - , 
quieto esperanza de r e d e n c i ó n 7. nos generales, adquiere caracteres 
con rapidez se lanzaron a los m o n gigantescos en todas las con t ien-

mondo bajo todos aspectos y te3 donde hab i an de d i r i m i r l a con das civiles; e l confusionismo ideo- , 
« t ra* mas entran en las p á g i - 1 t ienda. \ lógico , la f r a g m e n t a c i ó n de los me
nas de "Asi es". queciaron loa campos a medio j o r e á bajo banderas contrar ias , su 

i^gar y l a r o j a y negra bandera e x t r a ñ a m i e n t o y su codicia r e v a n ; 
se a lzó orgullosa sobro las f o r m a - .chista, l a convivencia social y pro* 
clones falangistas, desprovistas de fesional de los que-antes estuvie-j 
todo, pero 'desbordantes de .ansia r o n e n t r incheras dis t in tas , l a a r - ; 
de combato por todos los campos monia y l a concordia en e l c a n t o , 
y por todos los caminos, por los coral de l t r aba jo y de l a reconstmo : 
que fueron dejando girones de su c i ó n de l a P a t r i a la d e s t r u c c i ó n de
vida joven. Y l a c a n c i ó n de a m o r ; prejuicios y de i ras an te los lu tos : 

Lde guerra de l a Falange r e s o n ó de uno y o t ro bando, l a re in tegra-
slstente de promesas y entregas c ión nueva de los mejores a l acon-

esta E s p a ñ a ganada a la barbarle, U n los valles, en los cerros, en l a s ^ s c e r nacional , con una t á c t i c a ge-
que de nuevo pone en pelii?ro no ciudades y e n las aldeas. I nerosa y cobi jadora de valores an-

dadanos dolaron de d^clamr la mu¿r •5'a á m e n t e a nuestro solar, sino E l enemigo supo b ien pron to e l tes acaso e n l i t i g i o y , en fin, n o s ó -
^ ^ m m ^ c o n t S u ^ n á o a o f ^ í ^ todo. E s p a ñ a , en W a s ardor combat ivo do las unidades - l o i a c o m i c c i ó n y l a r e p a r a c i ó n 
ten^o te m c ^ ^ ^ difíciles, es pa7a America falangistas, formadas s in t iempo, de., los caminos viejos, s ino l a aper-

j mcioiv^ ^ mt4t- ¡ e j e m o i o y camino. por hombres en su m a y o r í a ausen t u r a y la c r e a c i ó n de nuevas i n s - ! 
U n d í a el Cuar t e l General de l a tes de p r e p a r a c i ó n m i l i t a r en t re ; t i tuciones que marquen e l t i empo j 

Hispanidad nos l a n z a r á el Parte ¡ los que Se contaban muchachos : vigoroso de una nueva era. son co- f 

La v i c t o r i a 
y la Hispanidad 

rVleue de octava página) 

freotó 

toa 
Estas fotograiias y d a t o nos re 

velan además el cerco de la ciudad. 
dejaba a ésta solo im retrecho pasillo munrir» m i ^ p á n i c a sobre u n ' Imberbes y otros en la cumbre de metidos que n o pueden cumplirse 

bre el lago Ladera con * i ^ ** J j ^ S Í f ^ 0 , el s ^ t l d o j la v ida . con i m p a c i e n c i a i n i precipi tac io , 
ascé t ico y teológico de l a existen-1 y así n o hubo 

sobre el lago Ladoga con el resto de 
Rusia; que mi l piezas de artillería 
pesada alemana bombardeaban la 
población, aparte de los ataques, día-

PÍQ T W I ^ ™ x - tu, — i * — • cOiumi?a n l , n e s , y dificultades que es preciSD 
S S ^ f V í S ^ h l Q I í ) r q u " 1111 a g r u p a c i ó n on l a que no se no ta - a f ron ta r con paso seguro. 
f ^ T ñ r L « ha-c^ a h 0 í a eua ' ' ^ l a Presencia de ¡ n u e s t r a s M i - E n eete Aniversar io Cuarto de l a 
t ro anos, nos s n i i n c i ó que E s p a ñ a cias. . V ic to r i a , en que e l Caudi l lo como 

Por todos los caminos de E s p a ñ a Palas Atenea, r e ina de l a guerra 
%$&toj$ñ ^ ^ u x k d s y B a n , p&ro t a m b i é n d^ l a prosperidad c u l 

conciencia de España. 

Sktmmm el a(á» 

(Viene de primera página) 
sirviendo nuestro destino:, conti
n ú a n luchando en Eosía 
a l comunismo por una 
mejor. 
, Aqucí nobte a fán , ya reato*' 
y la progresiva soperaclón bacía 
el desairoUo total de sus po**** 
lados, el afán que e » sos b a i í d ^ 
tremoló por todas las tierras «*• 
paño la^ tiene hoy un a d m i r é 
cjecuíbr. Es Franco. Nueírtr» ^ 
io r «oumemoractón de la 
t ía , en rumplimiento da ios ^ 
beios eternos boy Incorporados * 
la rtda nacional por la F a l a ^ 
en int ima hermandad con ^ ^ 
ría Insuperable de nuestro KJ^V 
tp, es hacer honor al 
desarrollado en la Cruzada ^ 
l a permanente aportación ^ 
Aftimo presto, romo el de ÍWPJT 
Uos españoles*, a servir los deb
aos de la Patria. 

Pensemos en ella y tribute^05 
a sü Caudillo, aeí, la mejor de i»* 
ofrendas, haciendo pleno * 
ñor a l triple lema de nuestra ^ 
volneión con el grito iTiaXz':. 
Une nos oomJujo a la Viet»r»* 
Por Franíío: j Arriba E^paáa*. 


